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acedo Soares Transformada 


em Ponto de Reunião dos Chefes das Principaes Delegações 


Voltam-se as attenções para o projecto de neutralidade americana - ser 
quer sancções radicaes --- À attitude dos Estados Unidos -- ca. 


modo não pensamos em 
apresentar projectos bri- 
lhantes' e platonicos, puro 


fogo de artifício destinado 
a queimar-se com tanta fa” 
cilidade nas -assembléas in- 
ternacionaes. 

Ein compensação, esta: 
mos realizando; um traba 
Hho- impessoal; imprescindi- 
vel go exito-das tranrações, 
covrdenando pontos de vis” 
ta e: entre: elles nos collo- 
cando cómo mediadores na: 
turdes, 

E! esse esforço coneilia” 
torio que nos dá um posto 
destacado | na. Conferencia 
Inley- Americana: e attrau 
ao sppartuniento da Calle 
Aveuales os. mais prestigio- 
sos cliefes de delegação. | 


A Neutralidade Ameri- 
cana e o Comité Con- 
sultivo Permanente 





&r. Macedo Soares 


BUENOS AIRES, 9 (Via 


Western) — A residencia 
José Carlos de Ma” 
cedo Soares, na Calle Are- 
nales, é o ponto de reunião 
delegações 
americanas.  Explica-se o 
papel importante desempe” 
nhado pela representação 
brasileira, Todos os sens 
esforcos se desenvolvem no 
sentido de esclarecer os de- 
bates sem alardear pontos 
de vista demasiado -rigidos 
e intolerantes, os quaes, in- 
rariavelmente, estevilizam 
as discussões. 


As attenções da Confe 
rencia voltam-se unanimes 
para o projecto de neulra- 
lidade americana. Esse 
projecto, como se sabe, fun- 
damenta-se: o Tratado 
Gondra,- firmado no Chile 


em 1923: no: Pacto Briand- 
Kellog;; de 1928 ; 


na Con- 


Infelizmente, essa attitu- 
de de obstinacão e upaixos 
nada intrausigencia é mui- 
to commum vos sulameri” 
canos: 

Gracas, porém, à habili- 
dude com que o nosso chan- 


celler vem conduzindo a 
representação, temos hojs 
na Conferencia uma post- 













cão singular, Não nos pre- 
ocenpanios com cargos de 


direcção, nem sequer Je- 
vantamos candidatura aq 
qualquer delles, embora te” 
nhamos apoiado com todo 
nosso prestigio eleições 
como ado sr. Summer 
Wells para a presidenein 


o 


a Commissã * Estudos des fã 
da Commissão de Estudo er. Cruchaga Tocornal 
Beonomicos: Do mesmo 
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“A -SÃO-PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — 1.º ANDAR 


Directores — DR. JOSE MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR J. €. DE MACEDO SOARES 
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.=s PELES ODAS, 


:"s4"rerererrTa 


e as disposições essenciaes |s 


-et o Saavedra “Lamas, apre! 





venção de Conciliação de 
Washington, de 1929; no 
Tratado de Arbitragem Tn 
terumericano de  Washin- 
gton, do mesmo anno, e no 
Pacto Anti-Bellico de: 1933: 
Coordenando os objectivos 


desses tratados. ha o Proje”, 


sentado em” | abril deste 
anno.: Mas a criação do Co: 
mité Consultivo . Perma: 
nente é o traço original do 
projecto yunkee, organis 
mo que, segundo o artigo 
tres, só será chamado a 
agir depois de esgotados os 
recursos normaes ou falha- 
dos as Commissões de Ip” 
vesligação ou Conciliação. 
os Tribunaes de: Arbitra 
gem on de Justica, confor- 
me estabeleceram os cinco| Contra O 
Vralados acima citados e| Vietima. Vide 
euja execuedo se procura O Projecto da P a “ST 


egerantir, Todos veconher A Bolivia chegor a apre- 
cem o sentido pratico do) sentar um. projecto, : éspeci- 
Comité, aceitando em prin-| ficando ay sancções,* com 
cipio a. innovação. - Hal pespeulivas- definição! e ap- 
quem julgue, todavia, im- 
preseindivel não apenas a 
sua existencia juridica per 
manente, mas tambem 
seu permanente funceiona- 
mento, usando talvez do 
argumento de que os or” 
gãos sem funeção se atro- 
phiam e desapparecem. 
Mas como funecionar um 
orgão destinado a agir s(” 
mente em ultima instancia 
quando, impondo-se evitar 
a guerra ou perigo de con” 
flicto, outros meios exis- 
tem? Ahi estjá a difficul- 
dade que se procura reso! 
ver, Outra tarefa delicada 
é a da difinição do aggres- 
sor, afim de attender io | 


Sr, Cordel: Hulj 


criminoso e sus 


dictames da moralidade in- 
ternacional que não admit” 
te saneções simultaneamente 





imp Wells 





Sr. 





Pela Manutenção da Paz 





0 PROJECTO DE TRATADO. APRE. 
SENTADO PELO CHILE. 


BUENOS AIRES, 9 — (H.) — A delegação chilena apresen- 
touso projecto de um tratado sobre o cumprimento das estipula- 
des que asseguram a manutenção da paz. O ptoiecto estabelece ; 
1º as partes interessadas reconhecem o principio de que a ma- 
nutene*- da paz interessa a lodns os puizes; 2.º de actordo com 
esse principio, as partes comprometteim-se reciprocamente a dar 
cumprimento aos pactos e estipulações internacionaes que asse- 
quram a manutenção da paz e condemnam as querras, não só as 
existentes entre os paizes nar'icipantes da conferencia, mas tam- 
“em as que nossam surgir entre outros pnizes; 3.º o presente tra- 
tado não affectará os compromissos anteriormente arsumidos 
pelas partes, em virtude do accordos internaclonags, 


| intervenção em eireumstan- 





plicação. Entre as medidas 
propostas se incluem a sus” 
pensão das communicações 
terrestres, fluviaes e ae- 
reas, interdição postal-tele- 
graphica, além de | eutras 
já consagradas. !: 

A principal: aresta ' da 
questão está no perigo. que 
representaria 7 


-tm procedimento 


masiado rigido, cuja inter” 
pretação literhl obrigasse:a 


cias que poderiam não ser 
aconselhadas pelo facto de 
tornar-se: contraproduecente 
e susceptivel de ampliar ou 
prolongar a guerra. 


A Attitude da Delega- 


ção Americana 


Sabe-se que o Senado 
americano é cotnrario- a 
americano é contrario a 


respeito de intervenção: 

Por isso, os srs, Cordel] 
Hull e Summer Wells não 
podem concordar com as 
emendas argentinas ao “pro- 
jecto, o qual, aliás, restá 
sendo estudado com espiri- 
torconciliatorio pela dele: 
gação brasileira, 


Reuniu-se hoje a confe- 


e 

rencia da paz do Chaco 

BUENOS AIRES, 9 Havas 
— “A Conferençia da Paz uo 
Chaco reuniu-se hoje ás 14 no- 
ras 2.30 sob a presidencia do 
sr. Saavedra Lamas e com q 
assistencia dos chancelteres do 
Brasil, dos Estados Unidvus.e do 
Chile, srs, Macedo Soares, 
Cordel! Hull e Cruchaga Tecor- 
na 

Estiveram presentes É reunião, 
primeiramente os delegados bo- 
lvianos, -presididos prelo sr. 
Enrique Finot, e depois que es- 


FERE La Era CEE E 


: Espera-se que 0: 
chanceller Ma- 
cedo Soares Vi- 


“Site 0 Chile 


SANTIAGO DO 
CHILE, 9 — (H.) — 

Acredita-se que o 
chanceller do Brasil, 
sr. Macedo Soares, 
visitará o Chile se o 
temro e as circums- 
tancias lh'o permitti- 
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cpara a paz: 
internã-: 
cional. baseado em texto dez; 





- À criação do Comité Consultivo Permanente -- 
- Conciliatoria a conducta da delegação brasileira: 


VÃO Bolivia 


DANTON JOBIM, 


Enviado Especial do DIARIO CARIOCA 


tes se, retiraram, “os delegados 
paraguayos, 

A reunião terminou-ás 20: ho- 
ras e 30, 
do com-relação aos assumptos 
tratados, 


O chanceller Macedo 
Soares visitou o “ Almi- 
rante Saldanha” 


“BUENOS- ATRES;-9- Havas) 
— "O ministro do Exterior do 
Brasil, Ag Macedo Soares vl- 
sttou o havio-estola “Almirante 
Saldanha, sendo»-'recebido. a 
bordo pelo commandante Soa- 
res Dutra cpela officialidade, 
que se achava formada no con- 
vés. Foram prestadas honras 
militares ao chanceler brasileiro 
A banda de bordo se fez ouvir 
e a-bandeira do Brasil foi has- 
teada. . 

O sr. Macedo. Soares percot- 
reu o navio, em companhia do 
commandante e officiaes, 


Ê 
(Cantinãa na: 2*. pagina), 


«nada tendo transpita-- 


, 





Oswaldo Aráuba 


vo Sr, 
) 





Reuniti-se a Commissão de | 


Organização da Paz 





Os Assumptos Debatidos | na: Sessão 


BUENOS ARES, 92 “(Havas), — 
A's 10-horas e-25 minutos re- 
uniu-Sg hoje q cominissão de or- 
ganização: dn paz, Sob a presi- 
dencia do eletado mexicano sr, 

Castillo Najera, [ol! disculida 2 
proposta quê munda convidar os 





&r.: Henrique, Finot 


” 
governos que ainda não o Tize 
ram, q ratificar as  conelusõe 
dos convenios pacifistas, da se- 
lima conferencia pan-americana 
de Montevidéo. 


A delegação chilena apresentou 
uma emenda determinando que 
director da União Pan Ameri- 
cana Informe à assemblés cuaes 
foram os palzes que deisarim 
de rallficar esses convenios. A 
delegação do Brasil propoz que 
os delegados desses paize. ex- 
mizessem as razmes que deter- 
minaram-& não valificação. O 
presidente sr, Gastíillo Najera 
declarou que es=a pronosta pa- 
recia. jnopporiuna porque multos 


| 
| 


dologa o! necessita vam autori= 
zação dos geus guvernos pata 
fazer tal exposição: Os delega- 
dos de Nicúragua, Peru”, São 
Domingos e outros paizes decla- 
raram que o tratado de Monte- 
vidéo fôra vutificado pelos seus 
paizos. O O delegado do Uruguay 
deslarou que o seu npaiz deixou 
de ratificar “ol Iratado de Wa- 
shipEgtun porque O! pt incípio do 
arbitramento amplo faz parte da 
sul política diplomaliva, O de- 
EGO cubano declarou que 
Cuba não fez nenhuma reserva 
à ratificação do tratado, 


Fol discutida em segulda A 
emenda” chilena e uma  coutrao 
apresentada pelo. delegado pe- 
ruano, sr. Berreda Lnos, À ses- 
são. foi suspensa por 10 minu- 
tos para que a relator sr, Pata 
Perez apresentasse o relatório 
sobre ns, duas emendas em can 
junto, Renherta à sessão, Lot = 
do p relatorio, tendo os srs, S&l- 
vador Ovreno e Castro Ramirez 
SninAdd pela eliminação d7 put= 
te expositiva, Ficqudo unesas O 
convite entegórico aos aomennos 
para que ratlfiquen OS TobvE'- 
nios. A delegação da Vencgucia 
propoz que a discussão fos e 
adiadu até: que sejam votudes 
Outros projectos, O delega o 
Irasileiro, sr. Oswaldo Aranha 
deslarou que achava necessario 
que as emendas do Chile e do 
Peru! fossom ptprentes o rela- 
tor pura que este us apresentas- 
se à discussão na proxima ses- 
são. A delegação da Colombia 
approvou essa proposta, A de- 
legação da Venezuela cmitthy q 
opinião de que se > [ava iwr- 
dendo um temp percioso na 
discussão de um gesumpla sobre 
que todos estuvan do geçírio 
O presidente declarou que não 
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Laxante - antiacido 
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VENDE-SE UMA CABA. 
2 lotes terrenos 28x70 fun” 
dos 20, plantado e murado, 
à frentes casa tem 1 loja 
e 1 sala, 2 quartos e cozi: 
nha; preço 11:000$000; tra- 
tar á rua Aristides Caire, 
30, São João de Merity; Li 
nha Auxiliar. 


À Cshen & C. Veuve Louis 
« Lelb & O. successores — 
Perdeu-se a cautela n. 72830. 
As providencias estão dadas. 
mn ie mem 


A”. DELPHIM MOREIRA — 

Vende-se magnifico terreno 
esquina da Av, Epltecio, com 
V4x31, lado da sombra, Qurl- 
ves, 5L-1.º, 


AVEA — Terrenos — Milton 

Ferreira de Carvalho. Ouril- 
ves, 51-1.º, Vende os seguintes ; 
Santa Heloisa , . . . 15x30 
Pery, 11x30, 12x30 € , . 33x90 
Aura, 12x30, 24x30 e . . 30x30 
Commendador Fonseca, 12x30 
Gal. Garzon (quasi esq. 

de Epitaclo Pessõa) 10x18 


ADDOOK LOBO — Vende- 

se, à rua Manuel Leitão, a 
43 metros da rua acima, lindis- 
simo terreno de -15x24, Ourives, 
51-1.º. andar, 


TUUCA — Vende-se à rua 

Henrique Fieluss, 16, terre- 
no de 24x37, todo ou em dois 
lotes, à vista ou a prestações. 
Ourives, 51-1.º, 


EBLON — 'Terrenos. Milton 
Ferreira de Carvalho, Ourl- 
ves, 51, 1.º, vende os seguintes, 
à vista ou & prazo: 
Cupertino Durão, 10x30 
Civ wrele es ooo o oro 
General Artigas, 14x29 
e esquina de . «.. 
Ant. dos Santos, 12x35, 
24x35, 12x10 e esq. de 
Humberto de Campos, 
12x26, 24x35 e esq. de 
João Lyra, quasi b.-mar 
Avenida Delphim Mo- 
reira, 10x4, esq. de 
10x30 é esq. de... 
38. Méllo Franco, 12x35 
Cone q vo vivos 
D. Pedrito, esquina de 10x16 
Av, Ataulpho de Paiva 20x30 
Plantas, preços e detalhes, aos 
domingos e feriados, & rua Ri- 
ta Ludolf, 75, appart. 3, das 9 ás 
12 e das 14 às 17 horas com 
Ergant. ria raia 


GRAJAHU' — Vende-se á ruá 
Professor Valladares, terre- 


no com 13x44, á vista ou & 
prazo, Ourives, 51-1.º, 


GRAJAHU” — 12:000$ — Ven- 
de-se & rua Marechal Jof- 




















20330 
21x27 
1ix28 
ea 
10x30 
24x%35 
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“ fre, Dellissima esquina, Ourl- 


ves, 51-1,º, 


JORGE KA 





« 


BARÃO DE MESQUITA — Lo- 
tes É rua; Amaral, nivelado, 
com 38 metros de fundos e fren- 
te de 9 metroc nara cfma as, 
1:7008 nr: metro de frente, á 
vista on em nrestenões. Não são 
forelros: Ourives, 51-1.º, 


URCA — frerrenos — Milton 
Ferreira de Carvalho, Oytl- 
ves, 51-1.º, verde ns seguintes : 











Aun. Comes Pereira , 8.50x18 
61, Mar. Cantuaris . 10x10 
João L. Alves , ..., 12x35 
Trineu Marinho, esq... - 10x15 








[PANEMA — Vende-se à rua 

Mantenegro, primoroso nre- 
nin recamenometmildo, 2 entes, 3 
martos, phrigo nnra. sotomovel, 
terenço, nte, "5NNNSNNO, sendo 
142 am prartnaios mnnaaes de 


3908000, Ourives, 51-1.º. 





JPANEMA — Vende-se à rua 
Maris Onitoria, esquina de 
Rx19. Ourives, 51-1.º, 


PANEMA —- Esinina - Ven- 
“de-s & Praca Bouyrm Ferrei- 
»1, ontima torreno dê 15x26. 
Mrives, 51-1,º. 

















COPACABANA — Vende - se 

nor 250:MM0s, no nosfo 6, ter- 
renn nivelado de 23x50, em 
nrolente mara macestoso edifi- 
eta da 1” narimentos, com ga- 
rantia do financiamento, a 
nrezn de JS-annãe (trhella 
Price). inros de 8 S%. Ourl- 
ves, 51-1.º, 








MADUREIRA — Vende-se à 

Fstrada Marechal Rangel, 1.º 
sescão, mnenltico terreno nara 
nasa, de negocio, rr»rimo da es- 
terão, Ourives, 51-1,º, 


DIAS DA CRUZ — Esquina de 

Oliveira — Vende-se belis- 
nimo terreno de 17x22, Ourl- 
ver, 51-1,º, - 


E Em se e rs ts 








PENHA —Vende-se & rua Con- 

de de Asgrolongo, junto ao 
n. 468, terreno. nivelado, de 
19x50. À vista Ou em mrestações 
de 994600, sem entrada. Quri- 
ves, 51-1.º, . 





MEYER — 12:000$000 — Ven- 

de-se á rua Oliveira, esqui- 
na da rua Jacyntho, 15x17. Ou+ 
rives, 51-1.º. 








QUARIA — Vendem-se lotes, 

na praia de Maria Angu', 
com frente tambem para &s 
ruas dr. Nunes, Pirangy, (tem 
calcamento), proximos da praia 
de Ramos, 4 vista ou á prazo. 
Ourives, 51-1.º. 


BARÃO DO BOM RETIRO — 

Vende-se & rua Dr. Jobim, 16 
auast esquina de Bárãn de Bom 
Retiro, bom lote, 1: & vista 
e 48 prestações dê 2298. Ouri- 
ves, 5L-1.º. 


NITZ. 





WALTER KANITZ 


Recem chegados 





Tratamento da Pyorrhéa, 


dos Estados Unidos, teabriram 
geus consultorios;— 


Electro-therapia, Cirur-. 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentadutas, 
Prothese em geral. 


“RUA REPUBLICA 


DO PERU, 15-A. 


3º andar — Telel, 42-3821, 
ENEIDA CR oco 





Gem mil cartões pos- 
taes tachygraphados 


O Tretituto Estenographico 
de T'rança propoz-se reunir e 
apresontar na Exposição Inter- 
nacional que terá logar em Pá- 
ris em malo do proximo anno, 
100.000 cartões postres | escr!- 
ptos em tachygraphia Dunloye 
integral, para cujo fim espera 
aquelia entidudo technica a col- 
laboração de todos os tachy- 
graphos duployenses do mundo. 


Os referidos cartões poderão 
conter grupos de palavras es- 
parsaus ou constituir uma ver- 
dadeira carta; poderão ter ul- 
do endoreçudos w particularóu 
de quaesquer paizes, desde que 
não constituam documéntos 
confidencines, o ser da data 
antiga ou recente. 


à TYedoração Tachygraphica 
Brasileira, considerando o 
grande alcance da eojectada 
exposição e desejando collabó- 
rur para o exito da louvavel 
inldiatiya daquela Instituição 
congênere frandeza, solicita dos 
tachygraphos brasileiros quo 
pratitam o alludido systema, q 
remézssa, pára o novo endere- 
co de suê eéde céntral, nesta 
capital, à rum Primeiró de Mar- 
co mn, 6, 3º angnr (Calxa Pos» 
tal 1784), de cartões com vietas 
do mnokso paiz, contribuindo, q8+ 
etm, de óytro modo, para inté)- 
ligente propaganda do Brasil. 

4 contribuição nacional, qué 
a Federação  Tachygraphica 
EBrusllcira reunirá até março, 
será encaminhada ao Instituto 
Estenographico de França por 
intermedio do Ministerio das 
Kelações Exteriores. 


p DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 

e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
| 9. and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
] 





Um monumento ao Al- 


. ” 
mirante Tamandaré 
Na cerimonia do lançamento 

da pódra fundamenta! do futu- 
ro monumeénto ao almirante Tú- 
mandaró a sér erigido na praia 
de Botufogo, no proximo dia 
13, ás 9 horas, vae se revestir 
de grande solennidade. 

O programma que foi elabo- 
rado e quê abrilhantará á ceri- 
monla, será dado á publitidade 
com alguma antecedencia, Na 
ilha das Cobras mil marinheiros 
que estão ensajando o Hymno 
Nacional em conjunto, sob a 
regencia do primeiro tenente 
Antonio Jésus, dirigente da 
banda do Corpo dé Fuzileiros 
Navaés, atim de cantarém ha 
manhã do dia 12, quando fôr 
atirada a priméira colher de 
massa para o lançaménto da 
pedra fundamnentál do grande 
monumento, 

A Marinha, que fará na prata 
dé Botafogo uma brilhante con- 
contração, está desde já traba- 
lhando para a perfeita exécu- 
ção dó prógramma, exaltatido-se 
nesté diy os altos meritos do 
bravo marinhéiro que enrique- 
ceu & vossa historia com os 
Seus actós de coragem é patrio- 
tismo edifivtantes, 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do térno velho novo, vl- 
rando pelo avestó, também con- 
certa e reforma roupa, faz tér- 
no de casemira, feitla 80% e de 
brim 40%, Rua Ledo, 66, antiga 





SR a TERES SIS GEO DUTOS ES 


=>; cmr-todos-os-circulos —tonúrinos; 


teuntão de gablnetê durou pre- 
cisamente uma hora, das 19 e 


DIARIO CARIOCA—Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1936 


O Brasil Assume 
qular na Conferenc 


(Coníinuação da 1º. pagina) 
estava em discussão O eecórdu 
de Montevidio mas as emendas 
propostas pela Chile e pelo Pary*, 

O delegado peruano sr, Barre- 
da Laos declarou que & assem- 
bléa para fazer obra: jertelta 
não poderá desconhecer O «me 
vem sendo feito nos ultimos an- 
nos, 

O sr, Nieto del Alo apresen- 
tou uma nova emenda sobre a 
redacção do texto do nrnjects 
elileno, O delegado hrasifeiro 
sr, Oswaldo Aranha manifest uy 
a opinlão de que deveriam ser 
adoptadas praxes fixas a que f- 
cassem obrigados tolos 4 pro- 
jectos, quanto à sua redacção, 
O delegado uruguavo upprovou 
esse ponto de vista 4) relator 
sr. Parra Perez deferujeu u mo- 
ção apresentada nã sessão an- 
terlor nelo sr. Cruchaga Toror- 
nal, determinando que us sub- 





Significativa Mensagem Enviada Por 
Numerosos Deputados ao Chele da 
Delegação Brasileira 


Eni todos os circulos politicos 
e culturaes do paiz teve, como 
era natural, a maior reper- 
cussão o discurso do chanceller 
Macedo Soares na Conferencia 
Inter-Americana, Numerosos te- 
legrammas de applausos foram 
enviados ao chefe da de'ecação 
brasileira, que soube. em notave) 
oração, interpretar ficimente os 
idenes e os sentimentos de toda 
R Nação. Entre as mensagens 
de congratulações transmittidas 
RO ilustre sr, J. O. de Macedo 
Soares destacamos a seguinte, 
firmado pelas figuras de malor 
Rei ao da Camara dos Depu- 
ados: 


“Chanceller José Carlos de 
Macedo Soares — Embaixada 
brasileira — Buenos Aires. — 
Queira ilustre chanceler acel- 
tar nossos enthusiasticos ep- 
plausos e calorosas felicitações 
brilhante discurso em que tão 
bem expressou sentimento na- 
cional e definiu politica conti- 
nental do Brasil, — Nilo Alva- 
renúga, Euvaldo Lodi, Fabio 
Amorim, Diniz Junior, Negrão 
de Lima, Renato Barbosa, Annes 
Dias, Godofredo Vianna, Lau- 
delinó Cromes, Fernandes Tavo- 
» Oswaldo Lima, Demetrio 
Xavier, Martins Soares, Rozendo 
Tostes, Heitor Mala, Simões 
Barbosa, “Valente de Lima, Fl- 
gueiredo Rodrigues, Carlota de 
Queiroz, Botelho Egas, Matta, 


LONDRES, 9 (Havas) — À 
abdicação do rei Eduardo VIII 
era considerada hoje á noite, 





como cérta, 

IMMINENTE A ABDICAÇÃO 
LONDRES, 9 (Havas) — Jul- 
A-se que a abdicação do rel 
duardo VIII deverá ser annun- 
ciada mo gabinete pelo sr. 
Baldwin, hole á noite, 

CINCO HORAS EM CON- 
»  FERENCIA 

LONDRES, 9 (Havas) — O 
duque ' de York deixou Fort 
Belvedere és 19 horas e 20, dê- 
pois de uma entrevista com o 
scherano que durou cerca de 
clnco hosas, : 
DECIDIDO A RENUNCIAR AO 

THRONO 

LONDRES, 9 (Havas! — À 
impressão geral em Londres é 
que o rei Eduardo declarou ars 
seus convivas do jantár de hon- 
tem & noite na nropriedade real 
de Fort Belvedere, que estava 
decidido a renunciar ao throno 
e ave a sua decisão era maba- 
Jevel. 

Espera-se que a Proclamação 
da abdicacão seja lda nda 
hoje mas duas Casas do Parla- 
mento e immediatamenta dopris 
telegrapnedo aos Parlamentos 
dos Dominios, 

Ao longo da estrada de Lon- 
dres a Fort Belvedere estaclo- 
nam filas Interminaveis de au- 
temovels e vehículos de tola à 
especié cmlos occupantes cepa- 
ram aneiieos noticias officiw's. 
NÃO ESTÃO DISPOSTOS A 

SUSTENTAR O REI 


LONDRES, 9 (Havas) — A 
impressão nos cireulos “trade- 
uniónistas” é de que nem as 
“trade-union” nem ós traba- 
lhistas estariam dispostos a sus- 
tentar a causa real nó confli- 
cto constitucional. Os mesmos 
clreulos pensam sobre a quêe- 
atão dé saber se O rel deve ou 
não aceitar o conselho do gábi- 
nete. que não deve, a esse res- 
peito, haver duas opiniões! o 
rei deve se submetler ao pre- 
celto constitucional, 

O REI CASAKA' MESMO COM 
4 SRA. SIMPSON 
“LONDRES, 9 (Hávas) — A 
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80 às 20 e 30, Segundo Infor» 
mações recolhidas em  West- 
minister, o gabinete foi Infor 
mado pelo sr. Stanley Baláwin 
que o rel não cogltava de re» 
munclar Os seus projectos Ge 
ca: mto com a sra, Sim- 
pson. Nessas condições. Os par= 
tamentares julgam que a abdi- 


cação do soberano conslitue à 


unica solução possivel, de vez 





Esperadaa 
do Reí Eduardo VIII 


e —— e em 


0 Soberano, Segundo Informou o Sr. Stanley Baldwyn ao Gabinete, Não 
Renunciou ao Projecto de Casar Com a Sra. Simpson — Será Annuncia- 
da, Hoje, a Resolucão Definitiva de Sua Majestade 








Uma Posição Sin- 
ja Inter-Americana 


commissões avocassen o estudo 
das differentes propustas e pró= 
Jectos, O presidente deciarou 
que attendendo à proposta do 
relator designava para membros 
da sub-commissão, O prontio rt= 
lator e os delegados de S. Sal- 
vador, Colombia, Chile e 3rasil 

A sessão foi suspensa às 15.34 
minutos. 


Um discurso do chan- 
celler Macedo Soares no 
Rotary Club de Buenos 


. 
Aires 

BUENOS . AIRES, 9 Havas) 
— Entre os oradores da reunião 
de hoje. do Rotary Club figurou 
o sr, Macedo Boares, O discurso 
do chanceller brasileiro, de vi- 
brante exaltação á obra rotaria- 
e foi. calorosamente appiau- 

ppa 


Neves. Laniro Passos, Alberto 
Diniz, Acylino Leão, Prisco Pa- 
rniso. Camillo Morcio. Vespucio 
de Abreu, Dumas Ortiz, Teixen- 
ra Leite. Clementino Lisboa, 
Dario (Crespo, Moraes Paiva, 
Mario Chermont, Ascanto 'Tubi- 
no, Arruda Ciomara, Caldeira 
Alvarenga, Gennroso Ponce Ar- 
thur Neiva, João Penido, Jairo 
Froenon Jorguim Sompato Vi- 
cial, Xavier de Oliveira, Theoto- 
nio Menteiro de Barros, Noral- 
dino Lima, Magalhães de 
NMmnlda, Martim Prado, 
Homero Pires, Leuro Loves, 
Ricerdirno Prado, Raphael Sin- 
corá, Delphim Moreira, Iuiz 
Tirelll, Magalhães Netto. Agos- 
tinho Monteiro, Ameral Peixeto 


Filho, Carvalho Leal, Glrro 
Gcdoy, Abílio de Assis. Paulo 
Nogueira Filho, Levi Carneiro 


Asdrubal Soares, Cesar 'Tinoco, 
Alberto Surock, Arthur Albino 
Rocha, João Beraldo, Carlos 
Gomes de Qliveira Moraes An- 
cdrade, Severino Mariz, Dario 
Magalhães, Antonio de Golz. 
Genaro Ponte de Souza, Cardoso 
Ayres, João Henrique, Pereira 
Lima, Ellezer Moreira, Walde- 
mar Ferreira, Vicente Miguel, 
Accurcio Torres, Agenor Monte, 
Pires Gayoso, Jair Tovar, Arlin- 
do Pinto, Eduardo  Duvivier, 
Abel Santos, Delmiro Medeiros. 
Cardoso Mello Netto, Oscar 
Estévenson, | Arnaldo Pontés, 
Cunha, Miranda Junior, Ferret- 
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Machado, Celso Machado, Baeta Ira, Lima e Vieira Macedo, 


que não se cogita de modificar 
a Constituição, 'Tudo, cntretan- 
to — accrescentam as informa- 
des T=="pontinua-subordinado-á- 
decisão do rei que, segundo se 
diz, será tomada ama.hã de 
manhã, e que não se podé an- 
tecipar com certeza qual seja. 
SERA" ANNUNCIADA HOJE A 
ATTITUDE DO REI 

LONDRES, 9 (Havas) — O 
gabinete esteve novamente reu- 
nido às 19 horas e 30 para dis- 
cutir a crise constitucional, Em- 
bora o rei não tivesse ainda to- 
mado uma decisão definitiva, os 
círculos parlamentares estão per- 
Suadidos de que 4 abdicação é 
já agora inevitavel e que a de- 
cisão do rei nesse sentido não 
poderá ser annunciada senão 
amanhã. Parece que não have- 
rá nenhuma reunião do gabi- 
nete amanhã cedo, clrcumstan- 
cia que deixa presumir que a 
attitude do governo poderá ser 
decidida durante a sessão de 
hoje á noite, 
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A Casa Argentina 
vae ser construida 
na Esplanada do 
Castello 


Com 6 louvavel intuito de es- 
treltar mais os laços entre os 
membros da communidade ar- 
gentina entre nós, cujo numero 
augmenta dia à dis, um nucleo 
de distinctôs cidadãos daquelle 
baiz amigo, residentês nesta ca- 
pital resolveu dat fórma pratica 
a uma lIdéna, longamêénte acari- 
clada, de fundar a “Cása Ar- 
gentina"” nesta cidade. 

Por informações que nas fo! 
possivel colher, é idéa dor orga- 
nizadores de tão altruistico de- 
sideratum que a Casa Argentina 
seja levantada na Esplanada do 
Castello, 

A Commissão Provisoria Pró- 
Casa Argentina, designada pa- 
ra se encarregar dos tramittes 
preliminates de tão megnifica 
idéa, tom o prazer de convidar 
pôr nosso Intermédio à todos Os 
cidadãos argentinos residentes 
nesta capital, à comparecerem à 
Assembléa Geral que terá logar 
no dia 14 do corrente, ás 21 ho- 
ras, na séde do “Cérclt Suiss!” 
sito á rua Candido Meúdes n. 45, 
com o fim de eleger os mem- 
bros da directoria que dirigirá os 
destinos da novel entidade a ser 
fundada, e para a approvação 


Abdicação 


“tora certas noticias —propatada: 





Doutorandos de 1516 


A COMMEMORAÇÃO FESTIVA 
DO VIGESIMO ANNLVERSARO 
DE FORMATURA 





Promette alcançar um brilho 
desuzado a commemoração do 
vigesimo  anniversario de for- 
matura dos doutorandos de 
1916, da nossa Faculdade de 
Medicina, os quues em numero 
de cem, entre og residentes 
nesta capital e os vindos ex- 
pressamente dos Estados, esta- 
rão reunidos nos dias 12 e 13 
do corrente, para melhor recor- 
darem o perlodo academkto e 
homenagearem os seus antigos 
mestres, 

Assim, no proximo sabbado, 
&s 8 horas da manhã, dando 
Início ao programma, irão in- 
corporados em visita go tumulo 
do professor Miguel. Conto, que 
foi o paranymplo da turma, e 
às 9 horas, assistirão á missa 
que será celebrada por alma 
dos collegas (allecidos, 

No mesmo dis, ás 11 ho- 
ras da manhã, realizar-se-á na 
Santa (usa uma aula especial, 
do professor Alvaro Osorio de 
Almeida, sobre. o “Tratamento 
do Cancer”; para a qual -todos 
os doutorendos de I916 foram 
convidados. 

No dia sêguinte. domingo. às 
10. horas da manhã, se effe- 
clugrá uma detida visilz ao 
Hospitul Miguel Couta, na Ga- 
vca, e às 12.10 realiza-se O 
grande almoço de confraterni- 
seção, no restuurante do Eido, 
em Conacahana, 

Fazem parte da commissão 
nrganizadora os ses, deputados 
Ruptista Luzardo, Henrique 
Dodsworth, José Briz. Lino Ma- 
rhaio, professores [eonídio Rj- 
beiro, Adauto Botelho, drs. 
Paulo de Proença, Oscar Porfi- 
rio Ramos: Paulo ortes e Os- 
waldo 'leive, que estão muito 
reconhecidos aos seus -collvyas 





peles nmrovras de solidariedade 
recebidas, 
Fita : 





CADELLOS 





ALEXANDRE 


Como quer que seja, nos clr- 
tulos ligudos ao sr, Baldwin 
accentua-se que contrariamen- 


pela imprensa estrungélra, o sus 
berano ainda não tomára uma 
devisão até a noite passada. Us 
ministrós não tinham sido In- 
formados de nenhuma. decisão, 
esta manhã. Ao demais, & nova 
reunião desta tarde indica que 
era necessario pôr os ministros 
ao corrente dos ultimos açon- 
tecimentos ovceorridos hoje uv 
relativos à evolução da crise, 


JA TERIA ASSIGNADO OQ DO- 
CUMENTO OFFICIAL DA 
ABDICAÇÃO 


LONDRES, 9 (A, B.) — Ur- 
génte — Noticias procedentes 
dos circulos diplomaticos jun- 
tos ao palacio de Buckingham 
asseguram que S. M, o Rei Edu- 
ardo já terla assignado o dos 
cumento official da sua, abdi- 
cação ao throno, 


Faculdade de Direito 
de Nictheroy 


REALIZA-SE HOJE A COLLA- 
ÇÃO DE GRA'O DOS NOVOS 
BACHRAREIB 
Realiza-se hoje a cerimonia 
da formatura dos bacharelandos 
de Direito da Faculdade de Di- 

reito de Nictheroy. 

Para a cerimonia, que scrá ás 
15 hóras, no Gymnasio da Fa- 
culdade, foram convidadas as ql- 
tas autoridades da Republica. 

Scrá paranympho da turma de 
1936, o dr. Ribás Carneiro, juiz ; 
substituto da |* Vara Federal, 

Falará pélos bacharelandos 
dóutorando Geraldo Bererra de 
Menezes. 
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das respectivos estatutos, quê 
serão submettidos á sua consi- 
deração. 

A Commissão Organizadore 
Provisoria, está enviando um 
convite e uma copia, dos esta- 
tutos a todos os argentinos Bqui 
residêntes, porém, como lhes po- 
derá escapar involuntarismente 
alguns nomes, e como desconhe- 
ce um grande numero dos seus 
concidadãos que aqui vivem, pe- 
de que Informémos que lhes será 
mui grato remeiter-lhes, a pedi 
do, uma copia dos réferidós es 
tatos, que poderão ser solicita- 
dos é Commissão Provisorie 
Pró-Casa Argentina, no Consu- 
lado CGreral da Argentina. é 
Prala do Flamengo, 306, nesta. 








À Dispensa dos 
Designados da 


NOTICIARIO 


E nSaÃ 


Contratados e 
Municipalidaie 





O Deputado Amaral Peixoto Presta Interes- 


* 

santes Esclarecimentos 

A respeito do :aso da de” 
missão dos contratudos da 
Prefeitura falou, hontem, 
ao DIARIO CARIOCA: 
deputado Amaral Peixoto: 
Disse o illustre represen- 
tante do Districto que o:set 
ponto de vistá sobre o as- 
sumpto já fóra manifesta 
do da tribuna da C'amara. 
O acto do - prefeito | em 
exercicio não visava ;prejt- 
dicar os serventuarios que 
estivessem prestando bons 
servicos à Municipalidade. 
mas, apenas, defender os 
altos interesses do erario 
publico, O conego - Olym- 
pio de Mello, afim de acau” 
telar a administração con: 
tra possiveis munobras, po- 


liticas, assignou a portaria 
que tuntos commentarios 
despertou nos | primeiros 
momentos, exactamente por 
fultu de maiores eselureci- 
mentos, porém não estava 
nos seus propositos “levar 
s miseris muitas familias 
variocas”, como se divul 
sou por ali ntúra, 
Tanto assim que as fun- 
ecionarios alttingidos pela 
medida continuam nos car 
gos, embora com outra de- 
nôminação. Deste modo, os 
contratados e. designados, 
que estão realmente tralba- 
lhando, permanecem nos 
postos, percebendo os mes” 
mos ventimentos. E como 
prova da boa vontade do 
prefeito para com esses ele- 
mentos basta lembrar que 
é desejo do chefe do ex- 
ecutivo municipal promo” 
ver a effectivação de to- 
dos os serventuarios effici- 
entes e uteis á Prefeitura, 
à proporção que se orem 


| verificando vagas. Y 


- Apenas 'o Conego Olym: 
pio de Mello, “ responsóvel 
pela ordem ' financeira do 





FG 





ao DIARIO CARIOCA 


Districto, não póde convor- 
dar com a idéa de aprovei- 
tarem:se de um jacto to- 
dos os empregados munivi- 
paes, tenham ou não capa- 
vidade morrl e intellectual, 


Leputado Amaral Peixoto 


possa ou não o thesauro dh 
cidade arcar com tão pesa 
das responsabilidades. 

Essa é que é a Verdade 
dos fartos, E en aproveito 
o ensejo que se me oflerevs 
para desfazer pelo brilhan- 
te orgão do senador Ma- 
cedo Soares e do deputado 
Horacio de Carvalho Ju 
nior a tremenda contusio 
que se vem fazendo em tor- 
no do assumpto, visando 
objectivos subalteinos. 

Os contratados que fi- 
quem tranquilos, O gover- 
no-municipal e os elemén- 
tos que é apoiam não são 
inimigos da sua classe. 

Os seus interesses serão 
conciliados com os da Pre- 
feitura, da melhor  fúrma 
possivel, de modo a que se 
chegue a uma solução que 
salisfaca ambas as partes, 


RD VED : Dam OS 


Passou Pelo Rio o sr. Marcello Alvear 


- Sr, Marcello Alvear 


Passageiro do Almeda Star, passou. ante-hontem, pelo Rio, à 
sr, Mercélio Alvear, chefe do Pertido Radical, da Argentina, que 
cê vae candidatar às proximas eleições presidenciass do seu pais, 
O conhecido politico foi muito cumprimentado a bordo por aml- 


tos e compatriotas, 
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À occupação da 
- Abyssinia - 


ROMA, 9 (Berviço especial do 
DIARIO CARIOCA) — A O 
cupação do territorio ethiope 
vén sendo feita progressiva- 
mente e de accordo cura o De- 
partamento de Harrar. 


Nos ulilmos dois mezes, du- 
rante as operações policiges fo- 
ram utilizados: vinte e seis mit 
fusis, vinte e séis metralhado- 
ras pesadas e oltenta e seis me- 





Chamado ao Serviço 


da Reserva 


Está sendo chamado à Directo- 
ria do Serviço Militar e da Ne- 
serva, afim de receber uma cer- 
lidão solleituda, o 1º Lénente te 
formado Braz Catalano. 


DYORRHEÉA!"!ceções 


D gengivaer e 

4 alveolares, 
r. Rubem Silva Siicoisres 
sangrentas, doenças da bocca. 
P. º2-0360. Hins 12 ás 17 horas, 
— Rua 7 de Setembro, 94:3.º 


RV 











DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


CLINICA ANDROLOG 
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oe nomorr, «Farjurbaçõ 
masculina - Diagnostier 
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TuncgConae: as Sexushgane 


00* orgão: sexuses 
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NOTICIARIO 
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O general João Gomes, titu- 
tar demissionario da pasta da 
Guerra, transmittiu houtem.- ás 
10 horas, conforme noticiamos 
nu ediciãio anterior, ao general 
de Divisão Eurico Gaspar Du- 
tra, o elevado cargo de minis- 
tro de Estado dos Negoclus da 
Guerra, para o qua! fóra nomea- 

«do por decreto de 6 do cor- 


« rente, 


O acto da transmissão reves- 
tiu-se do maior brilho, compa- 
recendo a maioria dos officiges- 
gonerues desta guamição, dire- 
ctores e chefes de serviços, os 
chufes das missões militares 
franceza e americana que in- 
struem os nossos officiaes, re- 
presentantes ua imprensa e 
pessoas  gradas., 

DISCURSOS TROCADOS 
“O novo titular; general Euri- 
co Dutra, precisamente áquella 
hora, deu entrada no Salão: No- 
bre do Ministerio, onde o aguar- 
dava avultadissimo numero de 
pessois, encamiuhando-se-dire- 
ctumente para a mesa minis- 
terial, Ahi o general João Go- 
mes, depois de cumprimental-o 
amistosamente, deu início à ce- 
rimonia da transmissão do car= 
go, lendo o seguinte discurso: 

“Meus senhores, 

Ao entregar & pasta da Guer- 
ra, de que até este momento 
fui detentor, ao meu camara- 
da general Eurico Dutra. cujo 
renome como soldado é de to- 
dos conhecido, o faço conven- 
cido de que, em sua gestão, o 
Excreito, em cujo seio vivemos 
e nos fizemos, galgando digna- 
mente Lodos os postos, não será 
jamais afastado dos deveres 
que lhe são impostos, dentro da 
tei, para ser lançado em actt- 
vidades outras que possam des- 
Justral-o perante a Nação — 
meus votos ardentes são tam- 
bem para qua a obra em meio 
do apparclhamento desse mes- 
mo Exercito pura o cumprimen- 
to de sua finalidade chegue em 
breve no seu termo, Nesses 
dois desejos, assim formulados, 
ao administrador cujas mãos 


neste instante são entregues os [ 


destinos da minha classe, eu 
concretizo todo o bem que pelu 
mesma possa fazer o ilustre 
collega que me succede, Como 
ultimo acto meu, mando seja 
publicado -em--boletim,. para co-' 
nhecimento do Exercito, a se- 
guinte despedida; 

“Ao despedir-me, Meus cuma- 
racdas. Motivos imperiosos, & 
que tenho que me una 
pelo meu passado e modo de 
encarar as coisas, determinaram 
o pedido que fiz ao exmo, sr. 
presidente da Republica e que 
foi deferido de minha exonera- 





cão da pasta da Guerra. NO 
desempenho das funcções mi- 
nisteriacs, como sempre atá 


hoje, não deslustrei a farda que 
vestimos e, no trabalho de to- 
dos os dias, so tive uma pre- 
occupação — bem servir ao Ea- 
arcito e ao paiz. — Tudo que 
me foi possivel fazer, e que to- 


tos vos súbuis; eurpromovia-em... 


bem de ambos e, se não conti- 
nuo no posto, alnda é, talvez, 
com o objectivo de bem servir. 

A todos vós desde o mais gra- 
duado general aos mais humil- 
des dos meus camaradas, o 5ol- 
dado, deixando uqui o meu 
adeus o faco com o mais ca- 
rinhoso affecto. 

Com as minhas despedidas 


"aceitem os meus agradecimen- 


tos todos aquelles que não tar- 
giversuram: no cumprimento do 


dever dentro da ordem e da 
disciplina. (am) General João 
Gomes,” 


Depois de breve silencio, 0 ge- 
merul Eurico Dutra, novo titu- 
Jar, passou a Jer o seu patrio- 
tico discurso, cujos termos são 
os seguintes: 

“Desvanecido com a honrosa 
confiança do exmo. sr, presi- 
dente da Republica, convidando- 
me a exercer a gestão da pasta 
da Guerra, senti, desde logo, u 
grande responsabilidade que iria 
recair sobre meus hombros, 

Não sómente & propria natu- 
reza dr funcção, complexa, ei- 
vada de difficuldades, e, por 
vezes, cheia de imprevistos, € 
de molde a augmentar essa res- 
ponsabilidade como, principal- 
mente, a circumstancia de ter 
que substituir o sr. general 
João Gomes Ribeiro Filho, fi- 
gura de grande relevo em nossa 
classe, dotado de uma clara vi- 
são das necessidades do Exerci- 
to, servida por uma longa €x- 
periencia adquirida no decurso 
de quasi meio seculo de fecun- 
da setividade prolissional, 


Não hesitei. entretanto, em 
acceden a esse convite, . entre 
outras razões, pur princípio de 


obudiencia, que sempre procurei 
cultivar, o que me tem levadu 
a oceupar todos Os postos OU 
funcçõos que me são designa- 
dos. sem preoceupar-me com as 
consequencias, vem cogitar dos 
obices com que possa deparar. 

Investindo-me,  ussim, das 
funcções deste cargo, sinto-me 
animado do ardente desejo de 
coliaborar com todos vôs. que 
exerceis o commando e a di- 
recção dos differentes orguos de 
serviços, na obra a que vimos 
nos entregando em prol do ap- 
parelhamento, da instrucção « 
da disciplina do Exercito, sen- 
tinelta da Patria, guardião das 
instituições nacionaes, 

Neste proposito, e dentro das 
attribuicacs que me cabem, de 


natureza mais 


administrativa | tel uma 


DIARIO CARIOCA—Qui="--feira, 10 de Pezembro 
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mittido o cargo. Em baixo: o g 


que de commando, cu desejo 
oceupar-me particularmente das 
questões que se relacionam com 
as necessidades do Exercito, da 
tropa especialmente. Nesse ter- 
reno, muito consegulram já os 
meus: antecessores, os senhores 
goneraes Góes Monteiro e João 
Gomes Ribeiro, mas, bem o sa- 
beis, ainda ba nelle muito & 
empreender. 


Um simples exame dos orça- 
mentos da Guerra, que têm vi- 
gorado de alguns annos a está 
“parte. permitte-nos verificar 
que apenas drpur-cento;-appro: 
ximadumente, das dotações an- 
nuges vem sendo consiguadas 
nas rubricas “material”, O res- 
tante é destinado a despesas de 
outras naturezas, Tal despro- 
porção ha de forçosamente re- 
percutir de modo desfavoravel 
na efflciencia do Exercito, Um 
equilibrio das dotações orça- 
mentarias destinadas Ao pessoal 
e ao material do Exercito, que 


seria o ideal, e que constitue o 
problema talvez mais impor'- 


tante que se depara à nossa ad- 
ministração militar, difflcilmen- 
te pode ser conseguido mas. 
nesse sentido, a situação. em 
que nos encontramos pode e 
deve: ser melhorada com à 
adopção de um conjunto de pro- 
videncias que as nossas neces- 
sidades estão urgentemente re- 
clamando. Para tal empreendi- 
mento torna-se indispensavel a 
cooperação de todos quantos, 
nas fileiras ou fóra dellas, no 
commando ou na administração, 
exercem uma parcella de auto- 
ridade. 


Mas, meus senhores, Os effe- 
ctivus, o equipamento e a lu- 
strucção — alguem já O disse — 
são apenas as fórmas exteriores 
da torça de um exercito, O que 
lhe proporciona .m força real, O 
que lhe permitte estar a alto- 
ta das suas finalidades, é a sua 
constituição moral, fruto de 
uma sã disciplina, do espirito 
de abnegação e de sacrifco, do 
patriotismo de todos os seus 
elementos componentes, Hoje, , 
mais do que nunca, esse princi- 
pio essencial da formação dos 
exercitos precisa ser estricta- 
mente obedecido. As convulsões 
soviats e politicas procuram por 
todos os meios transformar a 
sociudade, arrastando-a às lutas 
extremas, onde se degladiam 
ambições o interesses. Us extre- 
mismos tentam implantar suas 
ideas, subvertendo o sentido da 
hierarchia e da disciplina. 

Ao Exercito, alheio sempre à 
qualquer politica, cabe o rele- 
vanto-papel de alertar os espi- 
ritos o a fé nos destinos da na- 
clonalidade, incrementando & 
devoção à Patria, o respeito às 
teis e o principio de autorida- 
de, Para tanto, cumpre 2 to- 
dos nós, gos vomimandos com 
especialidade, não negligenciar- 
mos na escola da disciplina, do 
patriotismo, da autoridade e do 
civismo, fazendo de cada quar- 
à e &o mesmo tem- 








sado O Novo Ministro da Guerra 


“DISCURSOS QUE VALEM"COMO UMA GARANTIA PARA O PAIZ — ABRAÇOS — RETIRA- 
SE O TITULAR DEMISSIONARIO — MINISTRO EURICO DUTRA APRESENTA-SE AO CHEFE 
DA NAÇÃO — OS PRIMEIROS GENERAES A CONFERENCIAR — FALA-SE QUE O GENERAL 
GOES MONTEIRO DEIXARA' O 2.º G. R. — O GABINETE JOÃO GOMES DESPEDE-SE DA IM- 
PRENSA — APRESENTADOS AO NOVO TITULAR OS JORNALISTAS ACREDITADOS 





Dois aspectos. da posse. Em cima: o general João Gomes lendo o seu discurso, flepois de trúrs- 


eneral Eurico Dutra, já empossa do, le, tambem, o sei discurso 


po um reducto contra as ondas | mandos dos altos postos milita-, 


que ameaçam a trangquillidade 
nacional, 


Com taes prúpositos, escuda- 1 


do na confianca do governo au 
investir-me no honroso cargo, 


corto da collahoração dos meus 


camaradas do Excreito, com 
quem espero munter a mais 
cordial e sixcora ligação, certo 
tambem de que as forças ar- 
madas do paiz continuarão tra- 
zendo a este Ministerio a vo- 
operação imposta pelo interes- 
se nacional e conhecendo o es- 
pirlto de conjugação de esfor- 
cos que entrelaça todos os or- 
gãos da administração publica, 
tanho esperança de que, nas 
funcções de ministro do Estado 
dos Negocios da Guerra possa 
corresponder gos ditames dos 
poderes Judiciario, Leglslutivo e 
Executivo e, acima de tudo, ás 
imperiosas prescripções de mi- 
nha consciencia, no empenho 
de bem cumprir meus deveres 
de soldado, de cidadão e de bra- 
sileiro, ” 


ABRAÇOS DE FELICITAÇÕES 


O general João Gomes, depois 
de ouvir o discurso do seu su- 
cessor na pasta da Guerra, abra- 
cou-o, felicitando-o, o mesmo 
fazendo a numerosa assistencia. 
RETIRA-SE O GENERAL JOÃO 

GOMES 

O ministro Eurico Dutra, acom- 
panhado dos seus ajudantes de 
ordens e do major Luiz Felippe 
de Albuquerque e capitão Nel- 
son Barbosy de Paiva, offlclues 
de gabinete demissionarios, des- 
ceram até o saguão do edificio 
do Ministerio, em companhia do 
general João (fomes, Nesse lo- 
cal, entre os dois ilustres e di- 
gnos chefes militares. foram tro- 
cados abraços de despedida, re- 
lirando-se, em seguida, o general 
peso Gomes para a sua residen- 
cia 

FOI APRESENTAR-SE AO CHE- 

FE DA NAÇÃO 

O ministro Eurico Dutra, de- 
pois de receber os cumprimentos 
dos presentes e de despedir-so 
do general João Gomes, deixou O 
gabinete da Guerra, com desti- 
no ao Palacio do Cattete, onde 
foi recebido pelo sr. presidente 
da Republica. Regressando á tar- 
de, passou a assignar os primc!- 
ros actos que foram presentes 
pelo chefe do gabinete, coronel 
Valentim Benício. 

RECEBE EM CONFERENCIA OS 
PRIMEIROS GENERAES 

O ministro Eurico Dutra, de- 
pois de despachar os primeiros 
setos, receheu em conferencia os 
peneraes (ões Monteiro, imspe- 
ctor do 2º Grupo de Regiões; 
Paes de Andrade, chefe do E. 
M. E.; Pedro Cavalcanti, 1” 
sub-shefe do E, M. E.; Waldo- 
miro Lima, que fala-se na sua 
provavel designação para O coni- 
mando da 1º TN M.; Raymundo 
Barbosa. chefe do D. P. E.; 
Coelho Netto, director da Avia- 
ção e Silva Junior, commandan- 
te da 2º Bda, Inf, 

Nessa conferencia, 'ao que es- 


res, sendo dada como cerla a 
cxoneração do general Góes 
Monteiro, do 2º CC, R,, sendo 
nomeado para outra commissão, 
nesta capital. 


& OFFICIALIDADE DO GABI- 

NETE JOÃO GOMES DESPEDE- 

SE DOS REPRESENTANTES DA 
IMPRENSA 


A olficinlidade que serviu mo 
gabinete do general João Gomes 
compareceu, hontem, incorpora- 
da, à Sala de Imprensa do Mi- 
nisterio da Guerra, afim de des- 


nedip=-se-.dos. jornalistas all acre- 


editados, com os qunes mantive- 
ra. sempre. Cordines relações de 
amizade, Em nome de todos, 
falou o nosso enllega Osmundo 
Pimentel, decano dos jornalistes 
acreditados junto áquelle Minis- 
terio, o coronel Sylvio Lourenço 
&-heleder, que exaltou a nclua- 
cão da imprensa na gestão do 
general João Gomes, congratir- 
lando-se com a reportagem pe- 
las hoas ligações que sonhera 
ter com todo o gabinete, Logo 
avós, estiveram na Sala de Tm- 
prensa os coroneis João Hernar- 
do Lobato Filho. chefe de gahi- 
necte do ex-titular da pasta «is 
Guerra e Valentim Benício da 
Silva, chefe do actual gabinete, 
que reiteraram os protestos de 
estima a todos os jornalistas, 
terminando vor se declararem 
sempre solidarios com os jorna- 
listas que actuam no Ministerio 
da Guerra. 

O MINISTRO EURICO DUTRA 
RECEBE OS JORNALISTAS 
ACREDITADOS 
O novo titular da pasta da 
Guerra, general Eurico Dulre. á 
tarde, recebeu no salão, dos des- 
pachos do Ministerio, todos as 
jornalistas ncreditados junto ao 
gabincte da Guerra, os «uaes 
foram apresentados à s. ex. pelo 


"chefe do gablnete, enronel Va- 


| 


tentim Benicio, que,. antes, Já 
tinha palestrado cordialmente 
com ns mesmos, declarando faci- 
litar-lhes na medida do pssi- 
vel, o desempenho da missão de 
que se achuvam investidos, no 
Ministerio da Guerra, 

O ministro Eurico Dutra, de- 
nols le receber os cumprimentos 
dos jornalistas, deteve-se em pa- 
testra, finalizando por se secun- 
dar ás palavras do <en chefe de 
unbinete, fazendo em seguida 
ums espirituosa “hlague” que 
deu Jogar a gostosa gargalhada 
dos nresentes, 

CONTINUARA" 0 CONSULTOR 
JURIDICO 

Com a saida do general Joao 
Gomes. o promotor militar. dr. 
Cetevin Murgel de Rezende. ex= 
oncrou-se das funcções de con- 

ator jurídico, junto go gabine- 
te do ministro da Guerra, nor se 
tratar de cargo de confiança. 
Entretanto. hontem nos fo! da- 
do saber por pessóa que nos me- 
rece intelra conflança que mn mi- 
nistro gencra! Eurico Du'ra con- 
servara o promotor Murgel de 
Rezende nas aludidas -funações. 

O gesto do nove titular da nas- 
ta da Guerra agrada sabremodo, 


tamos informados, fol Lratada a | pois. trata-se de mm moro fn- 


memeação para os diversos com- 


telligente, muito estudioso e que 
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Com vistas ao minis- 
tro da Marinha 


IRREGULARIDADES NA DI- 
RECTORIA DO ARMAMENTO 

Póde um director interino mo- 
dificar ao seu hel prazer os re- 
gulamentos por que se regem as 
tliversas secções do Ministerio da 
Marinha, à revelia do seu mi- 
nistro? Passemos aos factos, 

Ha na Directoria do Armemen- 
to um numero grande de fun- 
ccionarios — e nada mais natu- 
ra] que alguns delles enfermem 
— q assim Sejam obrigudos & 
fnltar à repartição. 

Pela! falta ao serviço os fun- 
ccionarios perdem dois terços 
dos vencimentos e o director In- 
terino. capitão Aúnnibal Mattos, 
elém deste castigo — que é nu= 
tural e legal — applica quando 
o funccionario volta ao ser- 
viço à pena de suspensão por 
tres, quatro, cinco, seis ou oito 
dias — ou então censura-os cn: 
ordem do dia fazendo bons fun- 
ccionnrios pela unica “alta de te 
rem ficado doentes perderem n 
estimulo necessario em Lodas as 
profissões. 

Urge que o sr. ministro da 
Marinha não sanceionando estas 
irregularidades, mande cancelar 





funcionarios em questão 

Não nereditamos que o sr, mi- 
nistro julgue faltn' ou crime 
facto de funceiongrios 
enfermos. 








“ns INIMIGOS DO SIGMA” 


DO SR, CUSTODIO DE VI- 
VEIROS 
Do sr, Costodio de Viveiros 


recebemos com amavel dedica- 
toria o seu ultimo livro “Os 
Tuímigos do Sluma”, O autor 
é um nome bastante conhecido 
nos nossos melos intellectuges. 
Do seu livro temos, forçosa- 
mente, de discordar, dada a 
côr dos seus princípios politi- 
08, Nada, entretanto, nos pri- 
va de registrar O seu appareci- 
mento nas nossas livrarias e 
reconhecer os meritos de 'es- 
rviptor do sr. Custodio de Vi- 
veiros. ER o! O SACA 
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Clsssficacão de 
Officiaes 


O ministro da Guerra classifi- 
cou os seguintes officiaes: ma- 
jor Luiz Felippe de Albuquerque 
para chete da sub-secção du Di- 
rectoria de Engenharia; major 
Fernando do Nascimento Tavora, 
para adjunto da D, 8 T.: ma- 
jor Alcebiades Iibelro dos San- 
tos para u Directoria da Inten- 
dencia, do Exercito; capitão ve- 
terinario João Evangelista Pinto 
cia Costa, da chefia do S. V. da 
7 R. M, para o mesmo cargo 
na 6º Região e capitão veteri- 
nario Welmei de Barros Gastro 
para a chefia do S. V, da, 7 Re- 
dão Militar. 
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Os nossos brilhantes confrades 
de “O Radical”, sempre bem in- 
tormados a respeito das coisas 
do Estado do Rio, publicarem, 
hontem, sob o titulo e sub-titulo 
acima, os seguintes commen- 
tarios: 

“Em dias da semana que se 
approxima, o governador do Es- 
tado do Rio sairá em visita aos 
municipios de Parahyba do Sul 
é Therezopolis, 

Ha tempos o sr. Protogenes fez 
identicas excursões á guiza de 
“lua de mel. política”. 

Agora o caracter é todo turisf 
tico. 

Isso apparentemente, 


Mas nós vamos sair da super- 
ficie, num pequeno “mergulho” 
de commentarios. 

Ha aqui em “O Radical” va- 
rias reclamações de Parahyba do 
Sul, partidas de trabalhadores 
que não têm sido atlendidos pe- 
los direitos regulados e impostos 
pela Legislação Social 'Traba- 
lhista, E como o sr, Protogenes 
vae ser motivo de homenagens 
por parte do operariado daquelle 
“povo, nós queremos lembral-o de 
ver a olho nú, sem as lentes das 
intrigas e das reclamações, os 
problemas que carecem dos seus 
cuidados necessarios. 

S. ex, podia num inquerito 
particular e amigavel saber ain- 


passado, 

Emfim, conhecer a chronica 
local do seu leader na Assembleéa 
o homem que tão verdadeira- 
mente tem representado o pen- 
samento do Ingá. uma vez que lá 

| foi onde'o sr. Bernardo Bello 
| abortou para a. politica flumi- 
nense, 

De Parahyba, o governador no 
e  ( 
deixou assignaludos. serviços na 
administração passada, gracãs 10 
senso, Independencia e mravecl 
observador nos seus doutos pa- 

recstek 


a 
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estas notus da fé de officio dos | 


(o) 
ficarem + j 
, tem á larde, 
+ 


LIVROS NOVOS | 


O Sr. Protogenes 
Vae Fazer Opposição! 


E Iniciará Domingo, a Propaganda Eleitoral 


da, quem é Bernardo Bello, o 
que foi e o que fez elle, no seu 


contem "todos" ou" elementos para tonificar rapidamente o | 





MAGRO — PALLIDO — FRACO — .RACHITICO 
pode e deve transformar-se num homem 
RTE EK SAUDAVEL - 


IODOLINO DE ORH. 


| 


organismo empobrecido | 














A Situação Politica 


O ENCONTRO DOS GOVERNA- 
DORES BAHIANO E MINEIRO 


BAHIA, 9 (A, B.) — Notl- 
ciam de Carinhunha que 5e en- 





EEE SE TS 


Governador 
Benedicto Valladareu 


contraram naquela" cidade, hon- 
os governadores, 
duruey Magalhães - e Benedicto 
Valladares, que se abraçaram 
corliaimente. O governador du 
Bahia chegou antes do sr. Val- 
Indaves, descendo do avião que 
o transportou daqui pouco. de- 
pois de meio dia, O governador 
mineiro só ú noite chegou & 
bordo do “Wenceslau Braz”, 
aconipanhado. de numerosa co- 
mitiva. 

DECLARAÇÕES DO SE. BENE- 
DICTO VALLÁDARES 
BAHIA, 9 (A. B,) Nos 
meios bem iuformados asseve- 
ru-so serem destituídos de 
quacsquer fundamentos os boa- 
tos de motivo politico que teria 
a visita do sr, Valladaves à Ba- 
bia, Us informados lembram as 
declarações lhontem feitas em 
Carinlianha- pela sega Benedicto 
Valladares, uffirmando que fic=" 
ahum objectivo político o triz 
á Bahia, acerescentando que “0 


problema do São Francisco lhe! 
parece suflicientemente iimpor- |) 
tunte para oceupar o encontro 


dus governadores de dois gran- 
des Estados, onde o majestoso 
rio deveria ser considerado co- 
mc elemento preponderante da 
sa economia”, Essas aflfirma- 
ções foram confirmadas anteci- 
pudamente, aliás, pelo sr, Ju- 
racy Magalhães, que se mostrou 
contrariado com a insistencia 
em se querer emprestar flus 
políticos, intimumente ligados 
ao caso da successão presiden- 
cial, go seu encontro com o seu 
collega mineiro, : 

DIVERGENCIAS ENTRE 058 LI- 

BERTADORES 

PORTO ALEGRE, 9 (A, B:) 
Mais um caso surge agora 


a 


vizinho “mar de Afogados” se- 
guisa com destino à Therezopo- 


Estamos certos. S, ex. vae ter 
contacto directo com o sr, Ar- 
thur Bernardes e “habitual- 
mente sancclonar”' os seus pon- 
tos de vista políticos como sub- | 
misso às ordens do sr. Octavio | 
Mangabeira. 

'Tudo será possivel. 

Se s, ex. assim proceder, o que 
aliás já o dissemos não nos será 
surpreza, o sr, Protogenes, ficará 
contra o sr. Getulio Vargas, 

Será uma vingança por não 
ter vingado o seu desejo de ser 
paia á successão presiden- 
cial, 

Neste passeio turistico, entre- 
tanto, o que o governador Tlumi- 
nense fizer será por sport, sport 
da politicagem..,” 


i 





Nos Correios e Tele- 
graphos 


O director geral dus Correios 
e Telegraphos assignou or se- 
guintes actos: 

Trar..ciuo, com divehko a 
trensporte, da Direc. Lo 
na: de Mini. .-aes, «ra a 
de Campanha, o telcgraphisto 
de 4º classe Pericles Ferrçir du 
Silva; homologando 4 aclo du 
director regional de Pernumbu- 
co, que ti «tu de Pedra pa- 
ra Guranhuns a séde du 4º se- 
cção de linhas; homulogarndo q 
acto do directo: ..=..... Ma 
n 4 Geraes, que mandou f'char 
provisoriamente a agencia pos- 
tal-telegraphica de São Sebas- 
tio dos Pintos, subordinada 
êquella Directoria Regioral. 











Rya Senador Pompeu, 169. Esq 
a AMERICO SOLER — 


da dissídio “político ho Partido 
Libertudor, acalentudo pelo um- 
biente de franca independencia 
raiundo pela indisciplina, que 
domina 6s circulos da rente 
Unica,-“Irata-se--de-uma. com- 
municação do directurio do 
partido Libertador de Uvuguay- 
ava ao sr; Maul Pilla, dando- 
lho a couhecer:suas deliberu- 
ções adoptadas: Pa ultima veu- 
mnião naquello eldade da Tron- 
tuira, Diz o referido documen- 
to que o directorio uUruguaya- 
nense julga que o Dlrecturio 
Central do Partido não deve 
assumir veste inomihto qual- 
quer compromisso, nem firmar 
qualquer accordo político na es- 
phera estédual ou mucional, de- 
vendo, pelo contrario, maunter= 
se alheio so dissidio que lavra 
entre os republicanos e O sr. 
Lindolfo Collor., 

Em resposta a esse “ultima- 
tum”,.o sr; Pilla respondeu não 
concordar de modo nenhum com 
as directrizes, ditadas pelo di- 
rectorio fronteiriço.” lembrando 
que o Directorio Gentrul do 
Partido Libertador é -o orgão 
supremo. da soberania partida- 
ria, constituido de homeus lenes 
e desambiciosos. Diz o sr. Pilla 
que nesse caso 4 solução é mui- 
to simples: basta que v dire- 
same Per 


e Governador : 
Juracy Magalhãos 


ctorio de Uruguayuna consiga o 
apoio de mais cinco ou seis 
directorios para provocar 4 con- 
vocação de um congresso do 
Partido Libertudor, decidindo 
este sobre o assumpto. 


“Alma do Nordeste” 


UM LIVKO DO JORNALISTA 
NERY CAMELLO 





Nery Camello 


Nery Camelo é um jornalista 
cesrense que entendeu, um dia, 
embrenhar-se pelos sertões do 
Nordeste para estudar os costu- 
mes das enas populações. Me- 
receu especial attenção de Nery 
Camello o nosso “folk-lore" que 
elle trata com grande carinho 
no seu livro “Alma do Norl- 
déste”, ora. publicado, 

O sr, Gustavo Barroso prera- 

ciou o livro, exaltando o esforço 
patriotico do jornalista que pro- 
Curou, assim, servir no seu paiz, 
enriquecendo-lhe as lendas e as 
tradições. 
- O livro do'sr, Nery Camello 
ê desses que merecem toda a 
sympathia do publico, que só 
poderá lucrar, lendo-o com um 
verdadeiro sentido de amor ao 
Brasil e à sua gente. 


PASTILHAS 
LAXATIVAS 





PASTILHAS E DRAGEAS 


SO” PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron 


Arligo forte, 208400 
Visconde da Gavea 
Velo correio mais 25500 


Enbrica 
Pedidos 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e 
Psbirito Santo o nosso companheiro Ro- 
reatda Perrota. 


SUCUURSAL EM S PAULO 
Jção O Barata — Rua do Carmo n.º 84 
-— Tel, 2-1000, 


SUCCURSAL EM VICTORIA 
Sr. Manoe! Machado — Rua Duque de 
Ceeas RO, 
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TOPICOS 
RUMO AOS CAMPOS 

O Brasil é um paiz paradosal, 
Em toda parte, no resto do mundo, 
as escolus de agricultura são situadas 
ua zona cura) ou, pelo menos, cur lo- 
enes oudo seja possivel manter vam- 
pes de experimentação, No Brasil, o 
mais importante estubelecimento Te- 
deval de ensino agricola funeciona mu- 
mia avenida asphaltuda, rodeada de 
hexnosas residenciais. 

Il os agronamos, diplomados Du- 
ma escola agricola, tão originalmente 
colocada, vio poderiam deixar de 
ser; como na vealidade o são, urbuni- 
colas entlinsiastas, reputando o conr 
tuelto com a vida dos campos, longe 
dos encantos da Metropole, como um 
castigo tremendo, 

Na Conferencia dos Secretarius 
da Agricultura o sr. Odilon Braga 
expoz u situução melancolica dos ser- 
vivos teelimicos do Ministerio da Agrir 
cultura nos Estados devido à ditficul: 
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Inspectorias regionaes, Representação 
de classes à Assembléa, Constituinte. 

1" esse esforço persistente que o 
operaviado brasileiro tem de recoihe- 
cer, E a Justiça do Trabalho, cujo 
projecto está na Cumara vem coroar 
s obra do governo e relorgur O presti- 
gio que a Revolução trouxe às elas: 
ses trabalhadoras do paiz. 

MATTO GROSSO... 

listumos: no dever de echomar a 
atlencão do Governo Wederal para o 
que se estã passando em Mutto Ciros” 
so. O governador, pela naluveza das 
smas funceõos é o executor do estado 
de guerra. Acontece, porém, que u 
st Mario Corrêa, desvairado pelo in” 
snecesso du sum politica desmoralizar 
da. melte os pés pelas mãos e esque- 
cendo as responsabilidades do seu enr- 
go. atirarse à perseguicões aos seus 
ndversarios, como se «Malto Grosso 
Posse uma senzula ou uma feitoria da 
sua propriedade, 

Os nervos do se. Mario Corrêa 
estão profundamente irritados. Isso 
porquo o governador não sabendo Fa- 
ver amigos, só conseguiu fazer inimi- 
gos, entre os proprios  correligiona- 
rios Bo agora, estã abusando do esta- 
do de guerra, para prender os que não 
batem palmas à sua  polificagem de 
cumpanitrio, 

O Governo Federal precisa olhar, 
com megencia, para Malto Grosso, 
alim de que o sr, Mario Corrêa não 
continue a impor ao sew povo mn rve- 
gime de despotismo, asplyxiundo as 
sitas liberdades. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nicthcroy — Tempo: 
ainda perturbado com chuvas e trovoadas. 
Temperatura: estavel. Ventos: variaveis com 
rajadas de muito frescas a fortes, 

ostudo do Rio de Janelro — Tempo: 
ainda perturbado com chuvas e trovoadas. 
'Iemperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas possivelmente fortes e trovoadas, 
Temperatura: estavel. Ventos: vuriaveis, 
predominando os de norvêste a sudoiste com 
rajadas de muito frescas a fortes. 

Prey 'sões validas para o trajecte da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo. das 18 ho- 
ras de hontem, às 18 horas de hoje: 

“Tempo: perturbado com chuvas, possi- 
velmente fortes:e Lroycadas, Temperatura: 
estavel. Ventos: variaveis e sujeitos a raja- 
dus de multo frescas a fortes, 
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cuide em-conseguir manter a regula-———— 


ridade do sen funecionamento pela 
Fila de ugronomos e veterinarios que 
se despuzessem a dirigil-os ou nelles 
colaborar. 

Para corrigir situação tão damno- 
sm aos interesses da agricultura e do 
juiz, cuja viqueza basca-se preecisa- 
mente no trabalho dos campos, sug- 
geriu o sr. Odilon Bragu a crinção de 
curso de agronomos regiouaes, de fór- 
ma a ambientar os technicos agricor 
lus com a vida dos campos, habilitan- 
do-os, a conhecer de maneira effecti: 
va os problemas de sua profissão. 

Pondo em pratica a sua idéa, 


inseripeão para a primeira turma de 
revonomos regionges, tnrma essa que 
no anno vindouro ficará composta de 
vem prolissionnes, 

Oxalá. que a intáressante idéa do 
ministro da Agricultura não seja des” 
virtnada, porque, na realidade, ella 
representa. iniciativa da maior rele- 
vaneia pura o aperfeiçoamento e para 
a expansão da agricultura no nosso 
pata, 





O PROLETARIADO BRASILEIRO 


O operariado brasileiro não tem mo- 
tivos pura se queixar do governo que 
Me abriu as portas de uma nova vida 
e lhe deu a muior opportunidade para 
se transformar num elemento precioso 
da collaboracio com a administração 
publica, 

Com o advento da Revolicão de 
19, iniciou-se a elsboravão de uma 
legislação social que, segundo os tes 
cinivos, é a mais perfeita do mundo. O 
proletariado saiu de um regime de tru- 
enenela o de nersernicões para entrar 
uuma epoca em que as suas reivindica- 
ecos Forum amplamente vecenhecidais 
pelo Governo Pederal. Por isso mes- 
neo gérmen do commpnismo não von- 
sete se jufiltrar no sem meio. apesar 
de todos os estorcos dos seus escribas 
E etps queremos. 

O Ministerio do Prabiilho ja Teis- 
doarseliro Teserlizcema Te Trabalhos, 
Cuixas de aposentadoria e pensões, 
Dustitudo de Provieneda, Des pia 
te Nacional do Praliilho, Iérias aus 
empregados e trabilhadores. Nacional 
gueto do trabalho, Syndicalização dus 
rbisses de empregados e empregado- 
ves, Carteira Pralisstonado Duvscão do 
Tegbalho, Condicões do trebalho de 
mulheres e menores. Convensões col- 
lectivas, Comissões de coneiliicio e 
Profissão dy leilociros, 
das suciues, 


Seguro, Julracções leis 


0 escriptor Augusto Frederico 
Schmidt inicia a sua collaboração 


permanente em nossas columnas 

Convidado pela «lirecção do DIARIO 
CARIOCA, Augusto Frederico Sehmith vae 
iniciar sua collaboração permanente em 
nossas columnas. Não precisamos salientar 
aqui a importancia jornalistica desse facto, 
que apenas registamos singelamente. Cum- 
pre-nos entretanto salientar que Augusto 
Frederico Schrnith é um dos maiores valo- 
res da nova intelligencia brasileira, Sua es- 
trêa como poeta foi, póde-se dizer, um 
verdadeiro acontecimento no seio do nosso 
chamado” modernismo, porque . assignalou 
uma phase de retorno às fontes do verdadei- 


-Mandon o. st. Odilon Braga abrir A vo yrismo-nacionki: Sua-poesia-era-uma vez 


rica de substancia e de sinceridade, em meio 
ao grande arlificialismo do movimento mo- 
dermista. 

Além de grande poeta de sua geração, 
Augusto Frederico Schmilh é um escriptor 
político e um critico de arte e literatura de 
notaveis aptidões. Aos seus dons de Iyrismo, 
Junto: elle tambem um grande senso da rea- 
dade, conhecendo perfeitamente os senli- 
mentos e interesses que movem e agitam os 
homens, individualmente, assim como no 
bluno sociologico, 

Todo esse conjunto de qualidades faz do 
bocta do “Navio Perdido” um collaborador 
precioso, cujas chronicas, pelos seus atli- 
butos de cultura e brilho literario, commen- 
tando os factos e acontecimentos do dia, 
passaremos a offerecer com a maior satis- 
fação aos nossos leitores. 


À orientação d'“A Noite” 


UMA ADVERTENCIA GRATUITA 

Os nossos fllustres confrades d'“A Noi- 
te" publicaram, hontem, em sua edição fi- 
nal, os seguintes commentarios: 

“No seu primeiro topico de hoje. os esl- 
lezas d'“O Jornal” accusam-nos de Intri- 
gnntes, a proposito do noticiario politico 
WA Noite”. Tão notoria e transparente a 
fragilidade de inesperada accusação que es- 
tariamos dispensados de respondel-a, se não 
quizessemos aproveitar o ensejo para real- 
firmar pontes de uma ortentação que, velha 
e revelha perante a opinião publica, géra 
todavia cdeploraveis equivocos no espirito 
dus confrades dos “Diarios Associados", “A 
Noite” mántem e manterá o seu insiexivel 
criterio de alhe'amento «das questões politi- 
Cis, coerente com as suas rigorosas tradições 
“e jornal informativo, sem outros compro- 
missos que não sejam os da sua fidelidade 
vo sentimento brasileiro, aos altos interesses 
nacionaes € às profundas vibrações a alma 
coltceliva, Em tomo do problema da sicces- 
são presencial temo-nos limitado & registar 
informa bes que, se não andam no «—, Con- 
forme a expressão já consagrada, sempre 
têm honesta e clara procedencia, circulam 
amplamente mas rodas politicas e petlamen- 
taros. O nesso exclusivo Interesse, ao divul- 
gul-as, é servir ao publico, trazendo à tona 





e» 


+ 





to 


f.ctos ou episodios que sc gestam ou pro- 
cessam nos bastidores do mais movimentado 
thealro. que, afinal, é o da politica, Se vi- 
sassemos Incompatibilizar certas personali- 
dades entre sl, criando desintelligencias, nu 
alterar o rythmo da ordem publica, susci- 
tundo coniusões. ahi estaria a censura para 
impedir ou reirear a acção malefica, os ex- 
cessos condemnaveis, as altitudes p turba- 
doras. Ahi estaria o apparelho da censura, 
por cujr efficiencia é responsavel. em ultima 
analyse, por força do cargo. o ilustre minis- 
tro Vicente Rão. por signal paulist. fnsus- 
veito e pessoa da confiança do proprio go- 
vernador do poderoso Estado bandeirante, 

- Quanto à arguição de estrangeiros com 
que os jornalistas do matutino pretendem 
bos arrastar ao pelourinho, nós a repellimos 
com a maior energia. e ella cae sem U menor 
fundamento porque “A Noite” nunca del- 
Xou de ser, desde a sus fundação. um jornal 
essencialmente brasile.o. com uma base de 
independer.cia, em todos os rumos, + e não 
ostenta mas jamais sacr'icou, Nenhuma in- 
fluencia estranha — e aproveitamos a op- 
portunidade par, declaral-o uma vez por 
todas. com o desassombro que as nóssas at- 
ttudes autorizam — se exerce sobre a sua 
orientação, que se norteia exclusivamente 
pelo interesse do Brasil", 


Actos do Presidente da 
Republica 


O sr. mresidente da Republica assignou 
os seguintes decretos : y 
Na pasta da Justiça ; 


Nomeando, em attenção ao parecer 
emittido pela Commissão Revisora o ex- 
substituto do juiz federal na secção de Per- 
nambuco, bacharel Mauricio Pinheiro Gui- 
marães para o logar de juiz substituto na 
seccão do Terrtorio do Acre, 

Transferindo, a pedido, o bacharel Os- 
woldo Faria Limoeiro, de 1.º supplente do 
juiz da oitava pretoria criminal para o de 
1º sormlente do juiz da. quarta pretoria cl- 
vel e o bacharel Ernesto Stampa Berg, de 
1” sunplente desta ultima pretoria para 1.º 
sunplente do Juiz da oitava pretorla crimi- 
nal, todos no Districto Federal, . 

— Nomeando Helio Justo Sergio, interi- 
namente, escrevente juramentado do escri- 
a Em tercelra pretoria criminal desta ca- 
pital. 

— Concedendo tres mezes de licença em 
prorogação, mo tenente-coronel da Policia 
Militar Go Districto Federal, Pedro Salnt- 
Clair de Freltas. 

Na pasta das Relações Exteriores : 

— Concedendo aposentadoria a Alberto 
Jorge de Tpanema Moreira, ministro pleni- 
potenciario de primeira. classe. 

— Fazendo publico a adhesão, pelo go- 
verno da Republica da Tchecoslovaquia, á 
Convenção de Berna para a protecção das 
obras literarias e artísticas, firmada a 7 de 
setembro de 1886, revista em Berlim a 13 
de novembro de 1906 e em Roma a 2 de 
junho de 1928. 

Na pasta da Agricultura : 

Aposentando compulsoriamente Augus- 
to Cesar da Silva, auxiliar de 1.º- classe do 
Servico de Defesa Sanitaria Animal do De- 





--partamento . Nacional] da. Produeção Animal, 





Por decretos hontem, assignnados pelo 
sr. presidente da Republica, na pasta da 
Fazenda, foram nomeados membros da Com- 
missão de Efficiencia do Ministerio da Fa- 
renda, em commissão, o director das Ren- 
das Internas do. Thesouro Nacional, bacha- 
rel Alvaro Dantas Carvalho: o director do 
Expediente e do Pessoal do mesmo The- 
souro, bacharel João da Cruz Ribeiro; e 
official ainda do referido 'Thesouro Nacional 
bacharel Hortencio de Alcantara Filho: o 
director da Casa dn Mceda, dr. Mansucto 
Bernardi; e o 2º official da Directoria do 
Imposto de Renda Francisco Moacyr Sa- 
boya Santos, 





O sr. presidente da Republica assignou 
decreto, na pasta da Viação, exonerando. a 
pedido, o engenheiro chefe da secção da 
Inspectorla Geral de Illuminação, Oscar 
Mafaldo de Oliveira, do cargo em commis-. 
são de inspector geral de Iluminação; e 
nomeando tambem em commissão para o 
referido cargo, o engenheiro chefe de sec- 
pa da mesma Inspectoria, Francisco de Sá 

essa. 





O sr. presidente da Republica sancclo- 
nou o projecto de lei approvado pelo Poder 
Legislativo que autoriza pelo Ministerio das 
Relações Exteriores, a abertura do credito 
especial de 200:0008000 para cumprimento 
dn que dispõe o decreto n. 24.609, de 6 de 
Julho de 1934, que criow.o Instituto Nacio- 
nalnal de Estatistica, fibando o Poder Ex- 
ecutivo autorizado a realizar operações de 


credito para attender & despesa autorizada. 





Justiça do Trabalho 


O presidente da Republica continúa a 
receber de todos os pontos do paiz, das as- 
soclações de classes, telegrammes de con- 
gratulações e de applausos pela iniciativa da 
Justiça do Trabalho, cuja. exposição de mo- 
tivos o ante-projecto fol remettido à Ca- 
mara dos Deputados para seu estudo e ap- 
brovação, Entre os varios despaçhes tele- 
graph'cos neste sentido, enconeram-se aincia 
os da Associação dos Empregados nc Com- 
mercio da Bahia, pelo seu vice-presidente 
em exersicio Eurico Rebello; da União Syn- 
dical dos Trabalhadores Bahianos, p «o seu 
presidente Dionysio Menezes: da assembléa 
do Syndicato Profissional Textil deste ci- 
dade pelo secretario da mesa Manoel Beni- 
cio Fontenell; da Commissão Executiva 
Central do Syndicato Unitivo, em nome de 
25.000 funccionarios syndicalizados, pelo seu 
presidente Joaquim Francisco de Arruda e 
secretario geral Antonio dos Santos Souza; 
do Ceuiro dos Operarlos e Empregados cia 
Lighl e Companhias Associadas pelo seu pre- 
sidente Luiz de Amorim Ramos; do Srndi- 
cato dos Caixeiros de Padarias do Districto 
Federal pelo seu presidente Carlos dos San- 
tos Costa; da Associação dos Empregado: no 
Commercio de Campos, pelo seu presidente 
Admardo Ferreira Dirs; do Syndicato dos 
Operarios Tecelões da cidade de Salvador, 
pelo seu presidente Libanio Sirillo: do Syn- 
dicato Profissional de Tranways da cidade 
de Salvecdor pelo seu presidente Epiphanio 
Pinto e secretario Lourival Nascimento e cia 
União dos Trabalhadores Metallurgicos dea- 
ta cap'tal, pelo seu presidente Bartholomeu 
Maurício Wanderley, 


uinta-feira, 10 de Dezembro de 1936 














COLLABORAÇÕES 
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A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 


Approvado em segunda discussão o“projecto, oriundo da Camara, 
e mue estabelece limite para a joia de contribuição inicial cobrada 


pelas Caixas de Aposentadoria 


e Pensões — Na Commissão de, 


“Justiça — Assignado o r»-ecer do sr. Ribeiro Gonçalves sobre o 
projecto do “pão rosa” -- () projecto sobre a industria do Pão Rosa 


Foi rapida a sessão de hontem, no Se- 
nado, O plenario examinou, apenas, o pro- 
Jecto, em segunda discussão, que estabelece 
limite para a joia ou contribuição Inicial 
cobrada pelas Onixas de Aposentadorias e 
Pensões. 

O projecto em questão, oriundo da Ca- 
mara dos Deputados. e remettido a appro- 


"vação do Senado, estabelece: medidas com- 


plementares dos decretos numeros 20.465, cle 
1º de outubro de'1931, e 21.081, de 24 de fo- 
vereiro de 1932. que consignam providencias 
regulamentares dos institutos de aposenta- 
dorias e pensões, Sendo rigidos os prinel- 
pios que constituem as leis orgânicas, 
peculiares a cada uma dessas instituições, 
tem. resultado Inapplicaveis, às primeira- 
mente criadas, as modificações que a expe- 
riencia e o mais nccentuado espirito de: jus- 
tiça determinou [ossem incorporadas ás de 
mais recente execução. Dahl. o regime de 
excepção em que, sob diversos pontas, per- 
manecem os associados. dos primeiros insti- 
tutos, e que o projecto em apreço procura 
corrigir, 

O citado decreto n. 20,465, fixando em 
tres contos de réis o maximo das aposen- 
tadorias, sem criar um limite às contribui- 
ções iniclaes ou joias, negava proporclona-. 
lidade, dando logar a situações jurídicas, em 
que vimaam subvertidos os fins de assistem- 
cia social, uma vez que os aposentados fica- 
riam. multas vezes e por mullos anos. jun= 
gidos a prestações que excediam em muilo 
ás pensões que a lei lhes assegurava. 

Esse regime de excepção era explicado 
pela defliciencia de legislação. Procurava-se 
uniformizal-a e, assim, surgiu o projecto que 
hontem foi approvado pelo Senado em 2 
turno e que foi inspirado em suggestões do 
Conselho Nacional do Trabalho, orgão por 
natureza coordenador dos principios legaes 


que dizem com o dever de assistencia social, 


e de inleresse publico, 


NA COMMISSÃO DE JUSTIÇA 

Esteve rennida hontem esta commissão, 
tendo sido assignados varios pareceres e 
archiva.ias diversas representações sobre bi- 
tributação. Foi tambem assignado parecer 
favoravel no projecto: que regula a Inciden- 
cia do imposto de industria e profissão so- 
bre negocios de, corretagem. 

Na Commissão de Agricultura foi as- 


signado parecer sobre o projecto conhectio ' 
CT 7 —Bistillação do Pão Rosa. Cada fiscal perce- 


como do “pão rosa”, 


ESTABELECENDO REGRAS PA/A O 
APROVEITAMENTO DA ARVORE CO- 
NHEJVIDA POR “PÃO ROSA” 

Foi assignado, na Commissão de Agrl- 
cultura do Senado, o seguinte substitutivo 
apresentado no projecto do sr. Cunha Mello: 

O Poder Legislativo decreta: 

Art, 1º — Em todo o territorio nacional 
são regulados pela presente lol, todos os 
actos tendentes no aproveitamento da atr- 
vore conhecida por” “páo-rosa” (aniba to- 
sredora). em qualquer das phases de sua 
utilização industrial, 

ArvL, 2º — O govemo federal reconhece 
como subsídiarios de sua legislação, as leis, 
regulamentos e nraisT disposições «ecretadas X 
pelos Estados productores, nos limiles de sus 
jurisdicção, em tudo que não contrariarem 
as prescripções desta lei, 

Art. 39º — O córte do “pão rosa” pode- 
rá ser felto em qualcuer época do anno, 
dentro das limitações estabelecidas prio Co- 
digo Florestal, e será executado, de prefe- 
rencia, nas florestas consideradas de rendi- 
mento, e, excepcionalmente, nas florestas 
protectoras, observadas as formalidades do 
art, 54 do Codigo Tlorestal, 

Paragrapho unico — A medida vigorará 
até a constituição, mediante cultura racio- 
nal, de novas Tlorestas. ! 

Art. 4º — Atlendendo á vastidão das zo- 
nas nas quaes se encontra o pão rasa em 
estado nativo, em sua maioria localizadas em 
terras devolutas que mão permittem a fis- 
calização do córte, incumbirá a obrigação 
do replantio, às entidades proprietarias das 
usinas em que a referida essencia seja utill- 
zada. 

5 1º — Sendo impraticavel a fiscaliza- 
ção do exacto numero de arvores cortadas, 
será adoptada, como base do mesmo euleulo, 
a producção média de seis kilos de oleo es- 


sencial por unidade vugetal, computando-se 
o numero de arvores a replantar por usina, 
pelu divisio de sua producção annual. em 
kilos, por seis, 

$ 2º — Em dezembro de cada anno de- 
verá cada distillavia apresentar, plauútudus e 
em cresciménto, mudas ce pão rosa, em 
quantidade proporcional à sua producção (o 
anno anterior. 

Su” - Além da obrigação dy replantto 


annual, deverão os replantadores subsLituir, * 


com mudas ovas, as plantas correspanden- 
les aus annos: anlerigies que hajam, evun- 
tualmente, perecido. 

A FISCALIZAÇÃO 

Art. 5 — A fiscalização do cumprimen- 
to cessus disposições cubera a Policia flo- 
vestul da regiio, cumulativamente com as 
autoridades do fstado respectivo, 

Art. 6 — Nenhuma essencia de pão- 
Fosa sera unpurtada sem que va acomDna- 
nhada de certificado ce una.yse. fuita em 
Labyratorio idoneo. na qual se comprove um 
tcór minimo de 95 “4% de tinolol. 

Paragrapho umeg — Incumbirã às lieço- 
boúcias de Rendas e eslações arrecacdadoras 


dus Estados produclores, a iiscalização dessa mesmas funtções 


disposição, para o que entrará o governo [e- 

deral em entendimento com os governos es- 

taduaes respectivos. 

CRIANDO O CONSELHO FEDERAL DE 
T. JUSTRIA DO “PÃO ROSA” 

Art; 7º — Para julgamento de todos os 
assumplos attinentes à cultura e exploração 
da industria, é crindo o Conselho Federal da 
Indusirla de Distillação do Pão Rosa, com 
séde no Estado de maior producção, o qual 
será constituído, mediante nomeação do pre- 
sidente da Republica de 1 representante do 
Conselhuy Florestal; 1 representante de cada 
Estado productor, indicado pelo goverio es- 
tadual; 1 representante eleito pelos distilla- 
dores de cada Estado productor, devidamen- 
te registados na Junta, Commercial e no Mi- 
uisterio da Agricultura, 

E 1º — Os cargos de membros do Con- 
selho serão exercidos sem remuneração, sen- 
do as despesas decorrentes de seu Tuncciona- 
mento custendas pelos Industriaes, mediante 
quolas proporcionaes à producção de cada 
um. 

$ 2º — Será presidente do 0. I. D. P. R. 
o representante do Conselho Florestal, sendo 
substituido, nos. impedimentos, pelo conse- 
lheiro mais velho. 

Art. 8” — O Conselho reunir-se-á, pelo 
menos, duas vezes por anno, em junho e de- 
zembro, cumprindo-lhe examinar, na ultima. 
reunião, n posição da Industria, quanto & 
produeção c ao consumo do producto, fixar a. 
safra do anno seguinte; examinar se as 
obrigações impostas aos productores foram 
cumpridas e propôr nos governos federal e 
estaduaes as medidas que julgar necessarias 
em beneficio da industria. 

Paragrapho unico — Se alé o ultimo dia 
do anno, o Conselho não tiver fixado a sa- 
fra do anno seguinte, considerar-se-á pro- 
rogada para este q do anno anterior. 

Art. 9º — O distillador que não houver 
plantado as arvores a que estiver obrigado, 
pagará de multa, por unidade, a importancia 
de 1205 tendo, nlém disso, reduzida a quota 
de sua producção, para o anno seguinte de 
tuntas vezes seis kilos de essencia, quantas 
substituições houver deixado de fuzer, 

Art. 10 — O governo federal, pelo Con- 


selho. Florestal, manterá um ou mais fis- 
caes; seus, em cada, Estado. productor, os 
qlaes servirão, tambem, como elementos de 
informação ao Conselho da Industria de 


berá o vencimento de sete contos « duzen- 
tos mil réis annuaes, importancia que, por 
lutermedio do Conselho Federal da Indus- 
tria, será depositada, adeantadamente, em 
duas prestações semestraes, nas delegacias 
do Thesouro Nacional, pelos productores es- 
induaes, de accôrdo com o $ 1º do artigo 7º, 

Art, 11 — Dentro de noventa dias a con- 
tar da data da promulgação desta lei, deve- 
rão requerer registo no Ministerio da Agrl- 
cultura, de accório com a legislação vl- 
gente, as firmas productoras de essencia de 
pão rosa, individualmente, ou ligadas em 
associação, 

Paragrapho unico — Só poderão obter 


“registo os disbllladores cnja producção indl- 


vidual ou da associação a que pertençam, 
se elevar à cifra não inferior a 5,000 ki- 
los de essencia, annualmente, 

Art. 12 — Revogam-se as disposições em 
contrario. 


+. . 
À posse do titulo de elei- 
“tor é obrigatoria | 
Afim de que seja levada a effeito a 
disposição taxativa da Constituição Federal, 
que torna obrigatoria a posse do título de 
eleitor. a Procuradoria Geral da Justiça 
Eleitoral, dirigiu-se aos diversos Ministerios, 
solicitando as necessarias providen..as no 
sentido de ser dado perfeite e integral cum- 
primento ás disposições contidas no artigo 
109 da Constituição Federal e no artigo 6”, 
alineas “u“ e “bh” de lei n. 48 de 4 de 
maio de 1935, que modificou o Codipo Etei- 
toral e relativos a exigencia de apresenta- 
ção do titulo eleitoral. 


O Procurador Geral da Justiça Eleitoral, 
pondera na sua vrom.ção, que não é com- 


preensivel que um trabalhador, operario, 
empregado ou funceionariao syndicalizado, 
possa sem ser eleitor, nos termos da lei, ele- 
ger delegados eleitore: q... por sua vez elo- 
gem deput.dos, ai: 


— 1. 


Os Que Estiveram Hontem 
no Cattete 


No. welacio do Cull te, estiveram hn- 
tem. em conterencias c despacharam com o 
presidente ca Republica, os srs, Arihur ae 
SuuZo. Costa, ministro da Pazenda; e Apa- 
mennon Magalhães. ministro do Tra”alhy: e 
tunieien gu com o chefe de Estac, o sr, 
Leonardo Truda, direciyr- presidente do 
Bunco do Brasil. 

—— O presidente da Republ'ma recebru, 
hontem. no palacio do Callei., os srs. genc- 
val Joao Gomes e Eurico Gaspar Dutra, que 
se apresentaram 45. ex, o primelro por ter 
deixucio O cargo de ministro de Uslado qa 
Cuerra e o sesnndo por ter assunido as 
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O Que Houve Hontem na Camara 


O SR OCTAVIO MANGABEIR 





A FALOU SOBRE A ACTUAÇÃO DA MINORIA, OS PARLAMEN- 


TARES PRESOS E A SUCCESSÃO PRESIDENCIAL — TRANSCRIPTO O DISCURSO DO GENE- 
RAL GASPAR DUTRA — A SITUAÇÃO DOS CONTRATADOS DA MUNICIPALIDADE — AS 
FESTAS DO FUNCCIONALISMO — O FECHAMENTO DA ACÇÃO INTEGRALISTA — O SR. 
RAUL BITTENCOURT, EM NOME DOS SEUS PARES, TRATA DE UM DISCURSO DO “CHEFE 
NACIONAL”, PLINIO SALGADO 


A Camara dos Deputados rea- | 
lizou, hontem, uma sessão bas- 
tante movimentada, 

Logo de inicio, não havendo 
rectlficadores da acta, esta é 
approvada e lido o expediente, 
foi à tribuna o sr, Octavio Men- 
gabeira que occupou toda essa 
parte dos trabalhos em longo 
discurso politico. 

A'ACTUACAO DAS OPPO- 

SIÇÕES 

O deputado bahiano, referin- 
do-se à actuação das opposições 
no tocante no problema da suc- 
vessão presidencial, declarou que 
as mesmas não tiveram a iml- 
cintiva da constituição da com- 
missão Mixta, accentuando que 
tal medida [óra aventada velo 
proprio governo. Em torno do 
assumpto o sr. Octavio Manga- 
beira fez demorados commenta- 
rios, affirmando, ainda, que as 
opposições jamais falaram em 
desordem ou movimento arma- 
do. Analysando o scenario da 
política nacional, o orader de- 
clara, então, precisar o Brasil 
que se faça a pacificação com 
um candidato e um programma 
ou candidatos e programmas, 
país, segundo n sua cpinião, não 
é a luta nas urnas e sim à lou- 
cura das ambições que consti- 
tue ameaca para a Nação. 

OS PARLAMENTARES 

PRESOS 

Em seguida o deputado bahia- 
no passou a tratar da situação 
dus quatro parlamentares, di- 
vendo que a Camara concedera 
apenas licença para O processo 
terminando por recordar uma 
isdicacão enviada à Commissão 
de Justiça que deverá resolver 
e esse respeito, 
TRANSCRIPÇÃO DO DISCUR- 
SO DO GRNERAL GASPAR 

DUTRA 

Antes das votações da ordem 
do dia, foi aporovado um reque- 
rimento de diversos deputados 
solicitando a inserção: nos AN- 
raes do discurso pronunciado. 
hontem, pelo general Gaspar 
Putre so assumir a pasta da 
Guerra, Essa deliberação susci- 
tnu ligeiros debates entre os srs. 
Barreto Pinto, Raul Bittencourt, 
Comes Ferraz o Café Filho, que 
> onmizerom à medida. 
CONVIDANDO O MINISTRO 
DA FAZENDA A FORNECER 

INFORMAÇÕES PESSOAFS 

Os srs. Alde Sampaio e João 
n"eophas justificaram ,em Se-| 
guilda. um requerimento no sen- 
tido de ser convidado o minis- 
tro da Fazenda a comparecer & 
Comnra, afim de expor a situa- 
cão financeira do palz em face 
de recente estudo de autoria dos 
dois oradores e que o sr. Souza, 
Costa contestou. Os mesmos 
deputados pediram, ainda, que O 
sr. Antonio Carlos fizesse vo- 
tar a concessão de urgencia pora 
o mesmo requerimento. | 
“Com isso não concordou o sr. 
Pedro Aleixo, leader da maioria 
que declarou não aceitar a ur- 
gencia, apotando, entretanto, a 
indicarão ano ministro, em época 
normal. 

A votação effectuada logo de- 
pots, constatou a rejeição do 
pedido de urgencia, conforme O 
suggerido pelo sr. Pedro Aleixu, 
E foi adiada para hoje a deci- 
são do plenario sobre o requeri- 
mento. 

JULGADOS OBJECTOS DE 
DELIBERAÇÃO 

Annunciados pelos sr. Anto- 
nio Carlos, foram julgados ob- 
jectos de deliberação os tres 
projectos seguintes: abrindo 
eredito para a exploração de 
petrolco no Amazonas, alteran- 
do a lei do registo civil para os 
matores de 12 annos e alterando 
as disposições do Codigo Elei- 


toral. 
REGULAMENTANDO O 
EXERCICIO DA MEDICINA 

O st. Abelardo Marinho apre- 
sentou à mesa um requerimento 
no sentido de ser nomeada uma 
-commissão especial para tratar 
da organização da classe medica 
e regulamentando o exercicio da 
medicina, nos termos da Consti- 
tuição da Republica (art. 127, 
paragrapho 1º, alinea há iodo 
AS DEMISSÕES DOS CON- 

TRATADOS DA PREFEI- 

TURA 

Na ordem do dia, durante a 
discussão do projecto 188-A, o 
sr. Pedro Vergara, falando pela 
ordem, protestou contra o acto 
do Conego Olympio de Mello. 
prefeito interino do Districto 
Federal demiltindo os emprega- 
dos contratados municipaes. 

O representante gaucho de- 
clarou, no final do seu discurso 
que não tencionava tomar parti- 
do na politica do Districto e sim 
externar a sua opinião sobre o 
facto, 

O orador seguinte sr. Amaral 
Peixoto, contrariando as razoes 
do sr. Pedro Vergara, mostrou- 
se solidario com o acto do Pre- 
feito, affirmando tratar-se da 
defesa do erario municipal, nada 
devendo temer os contratados. 
em questão. Mas tarde, o sr. 
Julio Novaes, com o pretexto de 
discutir o projecto 498, atacou 
rilamente o actual governador 
da cidade, criticando de modo 
aspero o que já motivára os dis- 
cursos dos srs. Pedro Vergara € 
Amaral Peixoto. 

A SCONSIGNAÇÕES EM FO- 
LHA DO MEZ DE DEZEMBRO 

Em Virtude de urgencia re: 
querida pelo sr, Gumt Ferraz 
logo no início das discussues sO- 
bre a ordem do dia foram aber- 
tes os debates em torno do pro- 

jeto n. 498. de 1936. mondenele 
«usp znder 




















— Falou, tambem,-o sr, 


8r, Octavio 


folha do funccionalismo federal 
relativas ao mez de dezen.bro de 
1936. 

Em primeiro logar falon o'sr, 
Amaral Peixoto, justificando c 
parecer convrario que offereceu 
ao projecto na Commissão de 
Finanças. O deputado carioca 
após considerações de ordem 
economica cedeu a palavra ao sr. 


“Paulo Martins gue defendeu c 


alludido dispositivo como au- 
tor. 

Arthur 
Santos, relator na Commisr*o de 
Justiça, padindo o prazo de 20 
minutos afim de apresencvar o 
seu parecer, o que fez manifes- 
tando-se contrario ao dispositi- 
vo, Afinal, de' commum accordo 
os srs. Arthur Santos e Amaral 
Peixoto requereram o prazo de 
24 horas, com o fito de serem 
esculadas as mesmas commis- 
sões sobre o substitutivo do or- 
gão technico do Estatuto do 
Funccionalismo, approvado, an- 
tes, em plenarto, o requerimento 
de preferençia do sr, Gomes 
Ferraz. 

O FECHAMENTO DA ACÇÃO 
INTEGRALISTA 
Tambem o sr, Café Filho — 
emquanto o sr, Arthyr Santos 
redigia o purecer sobre O pro- 
jecto n, 498 — solicitou urgen- 
cia para a discussão do projecto 
regulando, durante o estudo de 





a 
Vôos á véla no Campo 


dos Affonsos 


O divector do Departamento 
de Aeronautica Civil solicitou ao 
director das Rendas Aduaneiras 
a devida permissão para que 
planador typo, “Minimoa” de 
alta escala, construido na Alle- 
manha e vindo pelo “Hinden- 
burg” para o sr, Bononi, fique 
à disposição do mesmo Depar- 
tamento, até seu reembarque 
para Buenos Aires, afim de, em 
caracter instructivo, realizar de- 
monstrações de vôo & vela no 
Campo dos Affonsos e no aero- 
porto Santos Dumont, 
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MA R 


Mangabeira 


EERETO 


gucrra, o funceionamento dr 
partidos, centros, ugremiações, 


etc. cujos programmas contra- 
riem o regime vigente e dantu 
vutras providencias, 


Como da outra vez, o sr. Pe- 
dro Aleixo. renovou as Úzões 
contrarias a essa urgencia, pro- 
mettendo facilitar a discussão 
do projecto -na ordem do dia 
de hoje. 


O requerimento do deputado 
potyguar foi rejeitado pur Si 
votos contra 70, após verifica» 
ção pedida pelo sr. Camillo 
Mercio. Antes, porém, o sr 
Burreio Pinto fez umu das suas 
exhibições. defendendo o inle- 
gralismo, attingido peluy propo- 
sição de autoria do sr. Amaral 
Peixoto, 


REPELLINDO UM DISCURSO 
DO SK PLÍNIO SALGADO 


Antes: do encerramento da 
sessão, o se, Raul Bittencoml, 
falando pela ordem, pronunciou 
um discurso | inflamudo, com- 
mentando o attitude Insolita du 
chefe integralista Plínio Sulga- 
do, que em oração uos seus 
adeptos, ante-hontem, no Thea- 
tro João Caetano, proferiu in- 
sultos e alacou de modo des- 
abrido os membros do 
Legislativo, 

O protesto do deputido rio- 


Um presente util 
e de bom gosto ? 


Não se canse inutil- 
mente. 


visite a conhecida 


CASA MUNIZ 


A' RUA DO OUVI- 
—— DOR, 102 — 
que tem o presente 
que procura. 





cAsINO Copacabana 


2-MAGNI 


HOJE No mais moderno HOJE 
e no mais chic GRILL-ROOM refrige- 


rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas | 
bailarinas classicas : 


FLORENCE FRERIOK | 
- e CARMEN LESLIE 


a O 


ORCHESTRAS TYPICAS 


CINEMA DIARIAMENTE 


Dominvas e Feriados Matinées às 15 horas 
DURANTE O VERÃO está SUSTENSO O TRAJE A RIGOR 











as consignações Chi 


Poder 








grandense foi approvado por 
todos os presentes que, em lon- 
ga salva de palmas, solidariza- 
ram-se com as suas declaca- 
vões, de que é preciso uma at- 
titude severa contra esses Inl- 
migos du ordem e do regime, 
MATERIA APPROVADA 

Foram approvados os seguln- 
tes projectos; 

Projecto n. blO, de 1936, au- 
torizando à compra de um Im- 
movel em São Borja para quar- 
tel da 1º brigada de Cavala- 
via (em discussão unica): 

Projecto n. 507, de 1936, au- 
torizundo o Poder Executivo a 
alterar à categoria de reparti- 
ções consulares ou a localiza- | 
ção respectiva: com pareceres | 
das comimissões de Diplomacia ; 
o Trulados fayoraveis ao pro- 
decto da Comissão de Con- | 
stitulção e Justiça, com decla- 
ração de voto dos srs, Levi 
Guarneiro vc Avlhur Santos cem | 
= discussão). approvado o sub- 
stitulivo da Commissão dt Jus- 
tiça. 

Projecto n, 188-4, de 1936, 
modificando o decreto n, 24,474, 
de 22 de maio de 194, «que criou 
a Cuixa de Aposentadoria e Pen- 
sões idos Trabalhadores em Tra- 
piches e Armazens de Café (em 
virtude de urgencia); 

Projecto n. J25, de 1956, dis- 
pondo sobre fisculização, cireu- 
lação e distribuição de vinhos 
«e derivados € crinção do respe- 
clivo serviço (vom emendas em 
2" discussão) (em virtude de 
urgencia), 

DOTAÇÕES | ORÇAMENTARIAS 

No expediente fot lida uma 
mensagem do presidente da lle- 
publica acompanhada da expo- 
sição de motivos relativa à 
ubertura de um credito supple- 
mentir de 521:4615500 para re- 
torçu de diversas dotações do 
orçamento do Ministerio da Jus- 
tico e Negocios Interiores, un- 
tre us qunes its referentes À 
verba S% Justiça Pederal, alu- 
gueis de predios em Mullo 
G.usso e Piguly; verba 5, Im- 
stitutos disciplinares, Escola 
Quinze de Novembro; Verba tl, 
Casa de Gorrecção; Verba 1). 
Departamento de Propagunda e 
Diftusão Gultural e Verba 2, 
Substituições, 

A ACQUISIÇÃO | DO “TRANS- 
PORTE “PLEXA” : 

O sr, Café Filho apresentou l 
O seguinte requerimento: 

“lRequeiro que u mesu du Ca- 
mara solicite informações do 
exmo, sr. ministro da Marinha 
sobre se o governo aulurizou a 
nequisição do antigo transporte 
“plexa” para o serviço de pha- 
róes da Directoria de Nuvegu- 
cão da Armada; as condições 
em que se encontram as machi- 
nus desse navio; o preço ajus- 
tudo; se o guverno sabe por 
quanto fof o mesmo adquirido 
um leilão; se o governo tem co- 
uhecimento que esse barco foi 
ulferecido ao Lloyd Brasileiro 
por preço muito inferior vo 
que é proposto hoje à Marinha 
de Guerra e por que verba cor- 
rerão as despesas com a aequi- 
sição do “Ilesa” — Sala das 
Sessões, 9-12-960 — Onfé Filho”. 








A DS O DD O 


Os dois ultimos dias de 
festas, em beneficio do 
Dispensario 4=".Tn- 
berculoso da Casa de 
Portugal 


UM EXTRAORDINÁRIO CON- 
CURSO POPULAR PARA ELEI- 
ÇÃO DA BANDA PORTUGUE- 
ZA MAIS QUERIDA DO 
. PUBLICO 

Um dos numeros de maior 
sensução, entre quantos se pre- 
param para os ultimos dias de 
festa, na rua do Bispo, 7º, um 
beneficio do Dispensario Anti- 
Tuberculoso da Casa de Portu- 
gal, é o do extraordinario con- 
curso popular para eleição da 
buuda portugueza preferida pelo 
grande publico, Trata-se duma 
maneira curiosa de demonstrar 
a sympathia pelas prestiglosas 
agremiações musicaes portugue- 
zas que têm dado seg valioso 
voncurso às festas da rua do 
Bispo. Assim, cada [reguenta- 
dor do recinto, nos proximos 
sabbado e domingo, adquirido o 
bilhete de entrada, deixará O 
talão do seu ingresso dentro 
da urna que tiver por fóra u 
nome da banca que preferir en- 
tre as bandas Lusitana, ma 
gal e de Nictheroy. Domingo, 
uma commissão especialmente | 
nomeada procederá à contagem | 
dos votos e elegerá a vencado- 
ra à qual a Commissão das Ves- 
tas entregará o trophéo. E, co- 
nhecido o prestigio de que go- 
zam aquelles lres organismos 
musicaes, é de prever que nu- 
meroso publico aceorru À tes- 
temunhar-lhes a sua admiração 
o sympathia. 
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o whisky de qualidade 
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O DICTADO E' CERTO : 


Laranja no pé |. : 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


| ” 


Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido no pomar... Uma laranjeita deve. produzir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas, Ao preço de 22400 equivalem a .. - 


176:000$000 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NO”MANDIA em auaves pres 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hoje proprie- 
turios de ricos laranjaes com magnificos rendimentos, À : Ê 
Fela sua siltunção, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel 


1 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dotio de dols alqueires 


os terra na melhor zona de laranja do BRASIL 


ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N, 8? - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 








A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 





— 


Agitados debates em torno da portar ia do Prefeito dispensando os contra- 
"ados e designados da municipalidad e -- Ligeiro tumulto no final da sessão 


A sessão de hontem na Cama- 
va Municipal, transcorreu has- 
tunte agitada, Desde a hora do 
expediente, até o termino da 
ordem do dia, o plenario do le- 
gislativo da cidade viveu num 
ambiente. de grande expectali- 
vã, ” , 

Varlos oradores oceuparam a 
tribuna para discullvrem o vui- 
doso caso da portaria do prefei- 
to interino, dispensando os con- 
Iratados e designados da muni- 
cipalidado, 

A sessão foi aberta pelo. sr, 
Floriano de Góes, 3º secretariu, 
cem a presença de 19 vereado- 
res 

A nela da sessão unterior foi 
approvada, depois de sobre clla 
terfalado o sr, Jansen; Muller, 
A “seguir, falaram para expli- 
enção pessoal os srs, Jansen 
Multer, Heitor Beltrão e Rome- 
ro Zander. “ 

O EXPEDIENTE 

O primeiro orador escripto na 
hora «do expediente foi o sr. Cel- 
so. Magalhães, que pronunciou 
um longo discurso de crilica ao 
acto dn prefeito dispensando us 
contralados, 

O sr, Jansen Muller fez uso 
da palavra, discutindo  longa- 
mente o assumoto, ventilado 
pelo seu collega Celso de Ma- 
galhães. 

A ORDEM DO DIA 
A segunda parte da sessão te- 





ve início com a approvação da 
redacção final do projecto nu- 
mero 125, que isenta a Casa de 
Portugal do pugamento da trans- 
missão de propriedade de outros 
onus, inherentes à acquisição do 
predio da rua do Bispo n, 72. 
Finda a approvação dz reda- 
cção final do projecto 125. 0 sr 
Jansen Muller voltou à tribuna 
para requerer a suspensão dos 
trubalhos como signal de prorass 
ta ag aclo do prefeito, demittin- 
do os funecionarios contratados, 
Falaram pela ordem os ses. Hei- 
tor Beltrão ec Ruy Almelda, re- 
querecido este que a mesa tele 
graphasse no prestdente da Re- 
publica e fo prefeito, protestan- 
do cmtra o acto do Exceutivo 
municipal, * 


Depois do-sr. Ernani Cardoso 


redações finaes dos 
ns 154 e 187, de 1935, 

O veto no projecto n. 88, de 
1936, provocou largos debates, lu- 
vando à Iribuna os srs. Heitor 
Reltrão e Ruy Almeida, que vol 
tou a tratar do caso dos Lele- 
grammas, 


projectos 


de assumplo nreente, 

O sr. Julio Lima, representa- 
to da industria, fez uso da na- 
lavra para explicação pessoal, 
esclarecendo a sua siluação em 
(nce dos ncontecimentos, termil- 
nando nor declarar quo ecra re- 
presentante de sua classe, nor 
isso que não se envolvia em ca- 
sos politicos do Districto 

“4 TUMULTO 
Quando estava sendo diszuti- 





haver reassumido q presidens;a 
dos trabalhos, o sr, Heitor Bºl- 
trão pronunciou ligeiro discurso, 
findo o quel o sr; Clapp Filho 
requereu-c'qbleve que a votação 
do requerimento do sr. Rux Al- 
meida fosse feita pelo methodo 
nominal, Feita q chamada, res- 
ponderam 15 vereadores co re- 
querimento foi approvado. 
- Os srs, Floriano de Góes e 
Junsen Muller falaram q seguir, 
pela ordem, lendo o sr. Jansen 
Muller retirado o seu primeiro 
requerimento, ! 
Submettidos, successivamente, 
a plenarto, foram approvudas as 


- Fazei uso do leite às refeições 









SEIS DO a AA Ego 3 


a Rs DES 


Papá Noel forasteiro 
Vindo ao Rio de Juneiro 
Não traz saco, nem bordão 
Acompanhando o progresso 
Fez um raid de successo 
Chegando aqui de avião. 


Mas, se bagagem não trouxe 
No PAVILHÃO installou-se 
E avisa o povo em geral 
Que venha ver bem de perto 
O que é um céo aberto 
Com as surprezas do Natal. 


Como presente de festas 
Para as crianças modestas 
Ou de alta posição 

Em vez de brinquedos futeis 
Distribuve cousas mais uteis: 
- Roupinhas do PAVILHÃO 


Rua do Ouvidor, 108 


DO 
e 


Associação Brasilei- 
da de Imprensa 


SESSÃO DA DIRECTORIA 


Reuniu-se, em sessão ordinaria 
no dia 20 de novembro ultimo, a 
Directoria da Associação Brasi- 
leira de Imprensa,-sob a presl- 
dencia do sr. Herbert Moses e 
com acpresença dos ses, Helio 
Silva, Hugo Barreto. Raul de Bor- 
ia Neis, M. L. de Magalhães e 
Pedro. Timolheo, Aberta q sessão 
foi lida e approvada a neta da 
reunião anterior. Iniciados os 
trabalhos, o presidente commu- 
nicou ter recebido;a A. BD, 1, 
uma carta do dr. Nubem Silva, 
na qual esse lustre clinico offe- 
receu-se para curar de 3a 5 st- 
cios, affectados de pyorrhér al- 
veolar e propunha-se .a montar 
na nove sede um consultorio 
para attender gos associados. A 


directoria resolveu aceltar o vi-: 


ferecimento quanto 4 primer 
parte. devendo ser a segunda es- 
tudada -— opportunamente, Par 
proposta do sr M, EL. de Mu- 


galhãos. a divestoria convocou n 
Commissão de Syndicascia pos 
tratar do inquerito d+ mm asso- 
ciado que se ncha resnandendo R 
processo perante u 2º Delpucta 
Auxiliar. Tratados culros as: 
sumplos de ordem interna pus 


sou-se à segunda parle da sos- * 


são, sendo concedidas as segin 
tes carteiras de jornalistas: Ody- 
lo Costa Filho. do “Jornal do 
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BARATAS — Fard 1950. 1931 
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Oceunando & tribuna, o sr Ro- 
mero Zander falom para Iratar 


a a Si 
Dn dá 


A e re 


AUTOMOVEIS USADOS 


Temos a disposição de V. S, grande e variado «tosk dr qur- 
ros usados, de passeio e de carga, com machinas reforrartas, 
funccionamento garantido, optimas pinturas que es'numms 
vendendo a preços reduzidos, com pequena entrada e a 


CABRIOLET 1935. DOUSLE-PHAETONS — Ford 4 cylin- 

dros — 1929 e 1933 — “4ollk Royce 6 cyl, SEPANS — FORD 

4 e 8 cylindros — 1929, 1931, 1932 a 1935 — SEDANS-CHE- 
VROLET 1933 — CAMINHÕES — 1929 e 1933 


Faça uma visita a nossa Agencia sem compromisso 


AUTOMP"VRIS SANTA LUZIA IIMITADA 


dn o veto do prefeito do proje- 
cto mn. 86-C, que orça un receita 
e fixa a despesa da Prefeitura, 
registou-se "um. Incidente entre 9 
e» Ruy Almeida e o presidente 
Hocani Cardoso, que fôra ata- 
cedo pelo seu” collega Ruy Al- 
meida em lermos asneros, esta- 
hbelecendo-se' um ligeiro tumnl- 
to, que provocara o levantemen- 
Em ta sessão pelo presidente Er- 
nent Cardoso, 

O sr Florinno de Góes deixon 
a sua bancada e nretendeu as- 
sumir n presidencia, o que fôra 
imvedido pelo vice-presidente, 
mue acomnanhado do sr, Corrên 
Dutra reclamora contra a attl- 
tudo do seu collesa, 
Finalmente, ande multas re- 
rinmações c nrnfestos de muasi 
todos. n5- vereadores os -gnimns 
foram serevados, já agora com n 
sr. Edgard Romero na presiden- 
dir ce o sr, Jansen Meler na 
tribuna, esgotando ns 10 minu- 
tos da. prorogação da hora regi- 
mental, 





RA AMADA + 14 


Gratis aos assisnan- 
tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando vma assignatura 
pongal do DIARIO CARTO- 
GA per nesso fricenadia, 
vs. reesbrd onmo BRINDE 
um livro ntil, ou então mma 
ceslenntura anmmo) do excel- 
tente ravicta CORRRFIN DO 
CANPAO, do São Paulo, 

Emerrtancias em vale pos- 
inboem rerictadas com valor: 
Tontasaeda na nmanta aetnri- 
gudo: CUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rygn Solnstiano 
Pominsdns Sp — Campinas 
—= E da &%4 Ponlo, N 
Do da e a a aÃ di O Rd RA 


” , 
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Commercio": CGrio Julio Cesar 
Vieira, dos “Diarios Assoria- 
dos": José Bonifacio Camara, 
pde “Vida Domesliça”: José Cur- 
| valho de Nezende. da “Hovi-la 
da Flora MediinalVod, GQ. Mic 
Phevson, do “Times of Hrazi”: 
| Paulo de Oliveira, de “O Cla- 
i mor”; Manoel Tavures, de “Vi- 
da Domestica”. 

Foram enviudos à Commissão 
| 68 Svndicancia dois pedidos. 4 
sesuir encerraram-se os traba- 
* Thos da sessão. 
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— VICTORIA — Ford 1934 — 
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NOTA. DO DIA: 


ELECTRIFICAÇÃO DA CENTRAL E O PROJECTO as 


Produz: uma dolorosa impressão a 


leitura; do: Projecto n. 457 elaborado 


pela: commissão 'revisora do | Codigo 
de Aguas: da Camara dos Deputados. 
O povo: brasileiro, calejado pelo jugo 
severo dos: magnates da industria de 
electricidade já não sabe commóver- 
se ante: essa téntativa de destruição, 
que outra! coisa' não é esse projecto 
apresentado ao: legislativo, destruição 
de suas esperanças de construir seu 
futuro economico, seu bem estar só” 
cial e a esperança de levantar seu pa- 
drão de vida a um nivel humano, por 
meio da utilização das fontes de ener- 
gia com que a natureza dotou o seu 
paiz. 

O caso da electrificação da Cen- 
tral do Brasil, quanto ao fornecimen” 
to de energia, deixou no espirito po- 
pular a impressão formidavel da luta 
titanica em que tem de se empenhar o 
nosso governo para resolver patrioti' 
camente um assumpto de tão alta ve- 
levancia. Com effeito, esse governo 
não conta com os elementos indispen- 
saveis para uma acção prompta, ener” 
gica, limpida aos olhos da critica, por 
maiores que sejam seus esforços no 
sentido de defender os interesses col- 
lectivos. 

A luta toma vulto, as tdéas as 
mais extremadas surgem, as criticas 
as mais irreverentes são feitas, dei- 
xando sempre no espirito do publico 
a impressão deprimente que a incer” 
teza de uma directriz origina-se em 
interesses inconfessaveis. Cria-se, em- 
fim uma: athmosphera propicia a ger- 
minação ou envigoramento de ideolo: 

gias sociaes extremadas, porquanto 
os leigos mais interessados uno vêem 
claramente traaçda uma linha nitida 
limitando o razoavel, o honesto, 9 
justo, o util. O proprio gverno não 
pódg apontar essa linha, ; devido «à 
falta de leis que lhe permittam tra 
gal-a senão por tentativas e approxi' 


mes, comete 


lipioaas, praticando einsicatitento e 
sinceramente o bem, não fazem: ex- 
cepção, de sorte que, em Inglaterra já: 
ha muito que se sentiu'a necessidade 
de restringir-lhe a/ capacidade de au- 
gmentar suas propriedades. Como 
taes corporações são libértas da Jimi- 
tação dos individuos — a sepultura : — 
podem acerescentar propriedade'-so- 
bre propriedade, influencia sobre in- 
fluencia; até o ponto de: sestornarem 
fortes. demais para a sociedade com 
posta -daquelles cujos desígnios | são 
limitados pela duração da vida” 

Exemplos desse caminho perigo: 
so são abundantes no Brasil e seria 
para se lonvar que os reformadores 
do Codigo de Aguas houvessem pen- 
sado nisso e reforgassem os obstaculos 
à criação desses corpos indesejaveis 
para a nacionalidade. Qual a impres- 
s.o deixada no espirito do povo sobre 
à liberdade de se escolherem fornece” 
dores de energia á Central do Bra- 
si? 

Ao invés dessas cogitações q que 
se encontra no projecto mn. 457 são 
coisas tunes como a invencão do kilo- 
grametro por segundo para medida 
de potencia liydraulica! E" inacredi- 
tavel! Mnda-se o padrão de medida 
contra a tendencia mundial para o 
uso do kilowatt, já estabelecido pela 
maioria das instituições que cuidam do 
estatisticas. Qual a finalidade dessa 
troca de unidade? Tornar nossas es- 
tatisticas patrioticamente improprias 
para uso internacional? 


Que se fez do “Conselho Federal 
de Forças Hydraulicas e Energia Fle- 
ctrica? Toi eliminado. Porque esse 
assumpto para um paiz sem petroleo, 
sem carvão e sem mattas de modo al- 
pum deve ser cuidado por uma entir 
dade: administrativa de alta catego- 


ria; 'de responsabilidade: reconhecida, 
“aindy 
mesmo que assumptos de relevancia 


de patriotismo — indiscutível, 


como o fornecimento-de energia para 


Por outro lado. é do conhecimento [as nossas vias gerreas não abalassem 


de todos o grão altissimo de processos 
de corrupção adoptados por grandes. 
companhias dada a amplitude “de sua, 


influencia originada na extensão de 


suas propriedades. Os autores ameri- 
canos sobre assumpto de utilidade pu- 
blica costumam citar o parecer da Su” 
prema Côrte de Georgia: “A pratica 
tem mostrado que grandes accumula- 
ções de propriedades em mios capa 
zes de as manter por longo tempo são 
prejudiciaes ao bem publico. Qual- 
quer especie de corporação, tendo sue” 


sessão perpetua, conta com especial 


facilidade no sentido de accumular 
propriedades e tem sido achado ser 
mecessario proceder com muita cau- 
tela na concessão de poderes a taes 
corporações. Mesmo corporações re” 


a opinião publica quando a esse Con” 
selho fosse entregue a ultima palavra, 
; palavra technica insophismavel e fun- 
dada em elementos de orçamento in” 
disentiveis. 

Em vez de cogitações dessa or- 
dem, o que se encontra no projecto 
457 são coisas taes como a negação 
de autoria do Codigo ao illustre ju” 
risconsulto Alfredo Valladão e desa- 
bafos de um mão figado referindorse o 
autor é criação de taxas: “... ums 












ERIC RE O SATER SO Ri do mais, com a approvação pela 
Constituinte do destaque que mutilou n reda- 
cção por-nós proposta, nem mesmo ficou 'sen- 
do possivel o aproveitamento dos saldos ve- 
rificados nas quotas de immigrantes dos pai- 
zes mais contemplados, como a Italia, Portu- 
gal e a Hespanha, que quasi supprimiram & 
sua emigração, promovendo a vinda de ra- 
gas assimillaveis, pois o limite de a% refe- 
re-se, inequivôcamente, aos respectivos na- 
clonaes de: cada palz! 


A EMENDA A" CONSTITUIÇÃO 


Não pode-o interesse economico (> Bra- 
sil ficar à mercê das damnosas consequencias 
desse texto pouco feliz, 

O assumpto é de grande relevancia, de- 
mandando solução: urgente. 

Não pode o paiz deter a marchu do seu 
natural desenvolvimento, que cada cla se 
accentia com; aeceleração crescente, nem é 
Heito, pela incurta ou pela procrastinação das 
discussões academicas, deixar esvalr-r2, sem 
proveito. a selva generosa, das nossas reaes 
possibilidades economicas, 

Si não comporta o texto constitucional a 
interpretação de que elle apenas se refere 4 | 
immigração espontanea, podendo assim, a 
lei ordinaria estabelecer tambem & immigra- 
ção subvencionada, Lromovida directamente 
pelos Poderes Publicos e fóra das quotas, en- 
tão que se cuide, sem mais tardança, de emen- 
dal-o. A emenda & Constituição é possivel e 
é opportuna, pois que o Poder Legislativo es- 
tuda, neste momento, outras emendr.s. Duas 
são as soluções que parecem aconselhaveis; 

1) Voltar á redacção primitiva, pela 
substituição das palavras destacadas “não 
podendo, porém, a corrente immigratoria,.. 
cincoenta annos” pelas seguintes: “podendo 
a lei determinar percentagens ás correntes 
immigratorias ou supprimil-as.” O 7º do 
art, 121 da Constituição deverá ser mantido. 

2º) Estabelecer, em emenda, que “não 
será computada dentro do limite determina- 
do pelo 8 6.º do art, 121 a immigração promo- 


ção", A experiencia, Infelizmente, demonstrou 
que, ao:invés de beneticios, as “cartas de.cha- 
madas”, constantes da legislação em vigor, 
produzirar resultados contraproc'icentes, 
chegando mesmo a ser montada uma verda-' 
deira industria, particular e florescente, a 
600$000 por cabeça. Medidas policiaes,arti- 
culadas em tado o paiz, estão sendo : pplica- 
das para fazer abortar taes processos de frau- 
de facil, cujo resultado só aproveitava, em 
regra, aos estrangeiros indesejaveis. 

As “cartas de autorização”, permittivam 
a continuação da pratica desse erro grave, 
pois como'poderá, honestamente, um agricul- 
tor estrangeiro assumir e cumprir as condi- 
ções contratuaes para trabalhar em um paiz 
que. desconhece totalmente? Esse systema foi 
tentado pelo: governo de S. Paulo, que fones 
ceu previamente todas as informações e: “dados 
economicos, bem (como a faculdade: do immi- 
grante, escolher a zona que: julgasse mais yan- 
tajosa: alim disso, proporcionou o Estado 
transporte gratuito: desde a origem até à des- 
tino, “Pois . bem; de-600 familias, apenas 50 
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embarcaram, effectivamente, para o. Btasil.. 


4 O cont.ato prévio de trabalho é impraticavel 


em: relação “no; immigrante agricultor. Com 
as “cartas de autorização” não se (.cilitará, 
ao contrario: difficultar-se-á, uma” bôa sele- 
cção do immigrante. e sua effectiva cciocação 
em zona rural; verdadeiro objectivo a : aa col- 
limado. Nos Estados Unidos: a lei não permit- 
te: este systêma.. O “substitutivo. paulista” 
prefere o “vista de immigração” da avtorida- 
de consular brasileira condicionado: a varias 
exigencias com ER RÃO penal, 


- CONSIDERAÇÕES E; NOVAS. 
SUGESTOES; pop 


Alvim No $- nº do art. 4, está esta) slecido 
6 criterio de'um minimo de: 3.000 pessoas por 
anno e para: cade nacionalidade, Par o mo- 
mento, esse minimo convém; e quando não 
mais convier o Poder Legisinilvo 'o modifi- 
cará. 'Temos, porém, restricções fundamen- 
-Bes quanto 'á expressco “incluindo os apa- 


vida directamente pelos Estados ou peiaz | tridas”, porque virá difficultar á nossa Lei 


União, na fórma da lei,” A lei ordinaria, de 
que culdaremos & seguir, arabolea então, 
as condições e as exigencias a serem satis- 
feitas pelos Estados para que adquiram a ca- 
pacidade de promover a vinda de im- 
migrantes. 

LEI DE IMMIGRAÇÃO 


Em mensagem ao Poder Legislativo, en- 
viou o ar. presidente da Republica um ante- 
projecto de lei de Immigração, organizado 
pelo Ministerio do Trabalho, Industria “ Com-= 
mercio. Tratando-se de materia que affecta 
fundamentalmente a vida economica do paiz, 
especialmente de determinadas regiões, como 
o Estado de São Paulo, mereceu esse trabalho 
a attenção e a critica dos competentes. Pela 
sua amplitude e pela diversidade de aspectos 
com que o problema se apresenta, verifica-se 
que esse ante-projecto inicial contém notavel 
contribuição que honra o seu ou seus auto- 
res, pelo acerto, pode dizer-se, de cerca de 
80% dos seus dispositivos. 

O exame detido e meticuloso dos techni- 
cos e dos competentes, entre os quaes sobre- 
sãe o do notavel especial'sta engenheiro Hen- 
rique Doria de Vasconcellos, director de Ter- 
ras, Colonização e Immigração de São Paulo, 


das muitas mystificações de que. tem | revelou a necessidade e a conveniencia de al- 


sido fertil a segunda Republica”? 

Convenhamos que o povo espera- 
va mais elegancia, mais applicação, 
mais profundeza de exame de assum” 
ptos tão sérios como a codificação das 
leis sobre hydro-electricidade. 





Conselho Federal de 


“O director Executivo, ministro Sebastião 
Sampaio, aceitando a indicação para estudo, 
declarou que & mesma encontraria um im- 
portante subsidio no grande inquerito que, 
por ordem do sr. presidente da Republica, o 
Conselho Federal está promovendo em todo o 
paiz sobre as possibilidades da industria na- 
cional. Nomeou relator do assumpto o Con- 
sultor Technico dr, Franklin de Almeida, 

Na ordem do dia, o conselheiro Euyaldo 
Lodi leu o seguinte parecer sobre o problema 
da immigração, criticando os projectos exis- 
tentes, em face da Constituição e propondo 
varias providencias: 

“Mais cedo, bem mais cedo do que se 
poderia. prever, vieram os factos demonstrar, 
de maneira insophismavel, a razão que as- 
sistia ao relator, na Constituinte de 1934, da 
“Ordem Economica Social”, quando, ao en- 
caminhar a votação do dispositivo referen- 
te à entrada de immigrantes, declarou “não 
assumir a responsabilidade da fixucção de 
qualquer percentagem no texto conslitucio- 
nal,” Ahi está hoje o clamor pela falta de 
braços, com as consequentes migrações inter- 
nas, afíectando certas regiões do paiz para 
acudir em menor parte os interesses econo- 
micos de outras, desordenadamente, e sem 
base scientifica, que se agrava cada dia que 
passa... 

O texto proposto pelo relator e approva- 
do pela commissão constitucional dizia; 

“4 liberdade de entrada de immigran- 
tes no territorio nacional soffrerá as restri- 
cções necessarias à garantia da integração 
ethnica e da capacidade physica e civil dos 
inun'grantes, devendo a lei vedar as concen- 
trações e podendo determinar percentagens 
às correntes Immigratorias.” (Diario Ass. 
Leg. n, 113. fls. 4008/16). 


Commercio Exterior 


(Continuação do relato da reunião rea- 
lizada trás-ante-hontem). 


Esse texto soffreu, infelizmente, duas al- 
terações essencises: a primeira substituindo 
a parte final “devendo a lei vedar as con- 
centrações e podendo determinar percenta- 
gens às correntes immigratorias” por “não 
podendo, porém, a corrente immigratoria, de 
cada paiz exceder, annunimente, o limite de 
dois por cento sobre o numero total dos seus 
respectivos nacionaes aqui fixados durante 
os ultimos cincoenta annos"; e a segunda, 


de redacção final, sem quê tivesse havido 
qualquer emenda, supprimindo as palavras 
“liberdade de”. Em consequencia, além da li- 
mitação da quota em 2%, relativamente ao 
total entrado em cincoenta annos dos respe- 
ctivos nacionaes de cada paiz, as “restri- 
cções”, estabelecidas pelo dispositivo, passa- 
ram & referir-se, não mais á “liberdade de. 
entrada de immigrantes, “mas directamente 
á propria “entrada de immigrantes”, o que 
tem, como veremos, de importancia. 

Ao huruilde relato? de então, que é Oo 
mesmo deste momento, assistia ponderosa ra- 
zão, que agora se constata. inteiramente des- 
apaixonado dos calorosos debates provocados 
pela materia, quando propunha ficasse veser- 
vada à lei ordinária a faculdade de fixação 
de percentagens ás correntes immigratorias. 

A redacção constitucional, como está, re- 
fere-se, de modo irretorquivel, à entrada de 
immigrantes, sem qualquer distincção entre 
imigração expontanea e immigração patro- 
cinada pelos Estados ou pela propria União 
(immigr: ção subvencionada), determinada 
tão sómente por motivos de interesse do paiz; 
dahi resulta, salvo melhor juizo, que toda 
ella terá de subordinar-se á quota limitada 
em 2%, O mesmo, evidentemente, poderia 
não acontecer, se não tivesse sido supprimida 
de redacção a palavra “liberdade” a 


|terar alguns dos dispositivos do referido ante- 


projecto, bem como de supprimir ou de ad- 
dicionar materia nova, refundindo-o em no- 
vos moldes por melo de uma melhhor e mais 
racional distribuição. 


SUBSTITUTIVO PAULISTA 


Dahi resultou um “substitutivo ao ante- 
projecto”, mais praticavel, mais clars e com 
TED das pelas burocraticas dispensa- 
veis, 

De ordem do ar. presidente da Republl- 
ca, que é o presidente deste orgão, deverá o 
Conselho Federal de Commercio Exterior 
emittir o seu parecer, 

As caracteristicas principaes do substitu- 
tivo paulista, são: 

a) Immigração promovida pelos Estados, 
fóra do limite de 2 2/%. | 


Dentro desse limite, só os Italianos, por- 


tuguezes e hespanhões poderiam a':ançar | siste em 


numero ponderavel de immigrantes, na hy- 
pothese em que não tivessem sobrevindo ía- 
ctores dos quaes resultou a quasi suppressão 
dessas correntes immigratorias. Entre esses 
factores sobresãe a legislação federal em vi- 
gor, principal responsavel pela reducção ve- 
rificada, respectivamente, de 57%, 2% 
85%. 


Como vimos, pelo dispositivo constitu- 
cional vigente, o saldo verificado nas corren- 


tes dessas nacionalidades não podia, como. 


não poude, ser aproveitado em immigrantes 
de outras nacionalidades, posto que da mes- 
ma raça, ou assimiliaveis. O mal poderá ser 
contornado com a possibilidade de immigra- 
ção promovida pelos Estados, independente 
de limite fixo, a não ser mediants as condi- 
ções estabelecidas em lei, entre ellas 2 audi- 
encia do Estado Maior do Exercito. 

b) Definição do conceito de immigrante, 
adopta uma definição generica porque con- 
sidera “immigrante todo o estrangeiro pro- 
veniente de qualquer ponto fóra do territo- 
rio nacional”, no passo que o ante-projecto 
governamental considera “Immigrante todo 
estrangeiro que pretenda, vindo para o Bra- 
sil, nelle permanecer por mais de trintz dias 

[com o intuito de exercer a sua actividade em 
qualquer profissão lelta”, A definição do 
“substitutivo”, que vem acompanhada de um 
paragraple contendo a enumeração dos con- 
siderados não immipgrantes, é, a nosso vêr, a 
que mais convém, 

c) Suppressão das “cartas de autoriza- 


de Segurança a applicação da pena de ex- 
pulsão aos elementos indesejaveis. Basta esse 
motivo pias ticar justificada 'a seguinte 
emenda : PES 

Art. 4, 5º — Supprima-se a expres- 
são “incluindo os apatridas”, 

2 — A industria manufactureira, no la- 
do das .dustrias ruraes, recebeu, p-la im- 
migração, um continuo supprimento de o 
nicos especializados e de artífices, se: 05 
quaes não:-teria - podido, criar, em, gene 
parte, o operariado habilitado de c;:e. hoje 
dispomios na industria de quantidade: Infe- 
lzmente, porém, graves damnos vêm: -sof- 
frendo as Iniciativas naclonaes de industria 
de. qualidade, pela. falta de dpiiado espe- 
cializados. 

Os americanos distinguem duas especies 
de industria : as de qualidade e as É quan-: 
tidade. Nestas predomina a massa produzi- 
da sobre as difficuldades da prod. > enas 





facilitar-a'sua entrada no paiz como & do Cor x 
lono' agricola, senão mais importante aínda.) 
* entendemos, assim, que é conveniente, | 


ECONOMICO 








trimeiras ha o predomínio da techn::a s0- 
bre a quantidade, 
“No Brasil não existem, praticamente, es- 
colas profissionaes, tal a deficiencia do seu 
“mero em relação ás necessidades O ope- 
vario estrangeiro especialisado é o profes- 
Sor, por excellencia, do nacional, que com 
essa aprendizagem melhora o seu teor de vi- 
da. Convém, pois, facilitar a entrada no palz 
de artitices especialisados, justame. ' quan- 
cdlo estamos iniciando, a braços com todas as 
dificuld..des, a nossa industria de qualidade. 
E' tão reduzido e limitado o nosso poder 
acquisiti,o no exterior que torna-se impre- 
scindivel aqui produzir os artigos que diffi- 


Pilmente |» lemos importar e dos tem: 
mos necessidade absoluta, uma vez que! 08". 
etementos' basicos dessa producção, com “viã- 
bilidade economica, existam no paiz. “He. 
mesmo outras, sem essa viabilidade de 'or-* 


dem” economica, mas que motivos superiores ; 
ou de segurança nacional aconseliia: * a sua 


instalação. Sem os technicos especlalisados, - 


nadá disto será possivel. E' tão Importante ' 


adoptando-se o “substitutivo paulista”, in- 
troduzir mais um item no art. 5.º, mais ou 
menos nos seguintes termos: 

Art. 5.º: “V — os artífices ou technicos 
iespegialisados de que, comprovadinménvo; ha 
deficiencia . no paiz,” 

Em consequencia, no art. 6.º, onde. se 
lê “nas condições do inciso IV”, de; er-se-á 
têr “nas condições dos incisos IV e V”. 

No art, 8.º, letra “b”, onde se 1ê “em 
industrias ruraes”, dever-se-á Jêr “im in- 


: 'dustrias ruraes ou de qualidade.” 


| 3 — Estabelecendo-se em lei a possibi- 
lidade da immigração promovida e subven- 
cionada pelos Estados, torna-se necessario e 
imprescindivel cercar essa faculdade dos ne- 
cessarios cuidados para evitar possíveis abu- 
sos ou, mais propriamente, a pratica de er- 
ros graves por Estados não devidamente ap- 
parelhados, 

Nestas: condições e de. accordo com o 
criterio que vimos: defendendo, propomos à 
substituição do art. 7.º e seu paragrapho uni- 
co pelos seguintes : 


“Art, 7.º — Os pedidos de autorização 
para a vinda de estrangeiros, a que se refe- 
re o artigo anterior, só pódem ser feitos pelos 
Estados que tenham celebrado accordos com 
a União, conforme permitte o art, 9.º de 
Constituição Féderal, para a execução “dos 
serviços de. immigração:e colonização; 1» 

Faragrapho unico — Esses trabalhadores 
ou technicos deverão ser collocados em nu- 
-cleos colonines officiaes ou officializados, ou 
em propriedades particulares ou empresas, 
mediante contratos officiaes de trabalho, de- 
vendo a sua permanencia e a fiscalização dos 
contratos ser controladas pelos departamen- 
tos publicos competentes,” 


(Continua amanhã) 





A 4 ADO SD OTRA 
+“ 


Censura é e drartenieia 


Na reunião de ante-hontem do 
Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior, o st. Valentim Bouças expla- 
nou um assumpto que envolve, a um 
só tempo, uma censura e uma adver- 
tencia à alta direcção do Lloyd Bra- 
sileiro. 

Vem-se fazendo, de ha tempos n 
esta parte, cerrada critica aos actos 
do sr, Graça Aranha, 

Havia, entretanto, quem puzesse em 
duvida a lealdade da argumentação 
dos que lhe apontam deslises e inha- 
bilidade para dirigir aquella empre: 
sa, Vê-se, porém, agora que a aceusa- 
ção ao director do Lloyd parte de 
mais alto, e que é feita por uma fi- 
gura que desempenha funcções de re- 
levo num orgão cuja finalidade con- 
conduzir os interesses do 
paiz acima de quaesquer aspirações 
pessoaes. 

Naquella sessão, o conselheiro 
Valentim Bouçcas deu conhecimento 
aos Seus pares de um officio.que rece” 


ejbera do governador do Espirito San- 


to, e no qual o sr. Pinaro Bley re- 
clama contra a medida da administra” 
São do Lloyd, mandando suspender 
da escala em Victoria os navios que 
fazem a linha Manáos-Buenos Aires, 
criando-se, assim, sérios embaraços á 
exportação, Os motivos dessa provi 
dencia são de uma futilidade chocan- 
te. Allega-se que houve prejuizos de 
3:2014000, (tres contos duzentos e 
noventa e um mil réis) num movimen- 
to de embarque de 26.580 saccas de 
café. 

Essa differenta deve ter sido co- 
berta algumas vezes: pela quota de 
subvenção que o Governo Federal des: 
tina annualmente para aquella Em- 


presa, justamente compensar prejui- 
£os eventuaes, 
Os demais membros do  Conse- 


tho, ficaram, é claro, estupefactos com 
a deliberação do almirante Graca 
Aranha, sobretudo porque corre com 
iusisteneiá a noticia de que ella obe- 
dece a planos de grossas negoviatas. 


O velho lobo do mar está, pois, 
em mãos lenções, para dar explica- 
ções satisfatorias ás suspeitas levan- 
tadas no Conselho Federal do Cem- 


mercip Exterior pelo sr. Valentim 
Bouças, aliás, apoiado por todos os 
seus partes. 


mom +. 


|: Exposição Nacional de - 


Estatistica 


Pela | vultosa . correspondencia 
que, relativamente go certame enltu- 
ral ora em preparo, têm recebido a 
Associação Brasileira de Educação, q 
Ministerio da Educação e o Instituto 
Nacional de Estatistica, depreende-se 
O anspicioso interesse que essa sym/ 


pathica iniciativa despertou tanto 
nos meios officines como nos parti- 
culures, 

Innumeras instituições privadas 
e repartições publicas prepararam in- 
teressantes mostruarios, que tudo faz 
crer, darão aos visitantes da Exposi- 
ção uma impressão inedita e alta- 
mente significativa, sobre a grandio- 
sa realidade brasileira. 

Registe-se nesta nota que, só do 
Ministerio da Viação, conforme com- 
minicado do respectivo titular, mi- 
nistro Marques dos Reis, ao seu col” 
lega ministro Gustavo Capanema, par 
ticiparão do certame com expressivos 
conjuntos de graphicos, maquettes, 
Photographias, ete, »» Seis importantes 
departamentos. 

São elles: o Departamento de 
Aeronautica Civil, a Commissão de 
Estradas de Rodagem Federaes a 
Estrada de Ferro Central do Rrasil, 
à Inspectoria Federal de Obras con- 
ita us Seecas, a Inspeetoria Fera] 


das Tstradas eu Inspeetoria Geral de 
Humanação- 





ny PS ai 
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«além da grande economia do 


CARBURADOR FORD 9 


estes munlgares 
melhoramentos! 


s do pora- Nos modelos do lu- 
- brirzo chrenigzados  xo,tedos as redos pos- 
“— pratico addição, susm artisticos frisos 
" qes modeios de luxo.  chromados. 


































Iintorsticios:; 


Atravor desta 
dispositivo, o ks- 
briicanto pero, 
tra em todos es 







sta extensa ra- 
nhuras retem o 
lubriicanto. 


Estofamento ca- 
prichosamento 
trabalhado — 
invulgar revo- 
lação mo tacte. 


O novo sysema 
de melas ga- 
rante: mais jon- 
ss duração, 
maior flexibill- 
dude, suppres- 
são absolute do 
“grilos”. 














Informações Financeiras e Commerciaes 


208$: 40 Paulista EB. de Ferro, res negocios e nssim o mercado 


CAMBIO 


LIBRA — 5585700 

Esse mercado, hontem, abriu 
e regulava calmo e mal collo- 
cado. Os negocios foram de so- 
menos importancia e wu Bunco do 
Brasil fazia as suus coberturas 
a 558700 por libra. Ficou com 
as taxas em declinio o merca- 
do no primeiro fechamento, 

Reabriu e fechou Inglterado. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 


PARA COBERIURAS 

A 90 dius — londres 594050 e 
Nova York 11$330, 

4º vista — Londres 55$700 e 
Nova York 113350; Paris S925) 
Portugal 8500; Alemanha, véis 
d$540; Belgica, couro, IS920; 
Montevideo 63180; luenos Ai- 
res, papci, 48165 e Sulssu 28605. 

Cabogramma — Londres, réis 
558750 e Nova York 1ISJ0O. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFI- 
CIAL REGISTADAS PELA CA- 

MARA SYNDICAL 

A! vista; Londres 563450; Pa- 
ris 8525; Allemanha (verrech- 
nuvngsmark) J$600; Portugal ... 
sc dq e Hollanda USITU, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1,000 em 
barra ou amoedudo au preço de 
185500. 

CAMBIO LIVRE 

Libra, 82$800 — Dollar, 168900 

Hegulava hontem frouxo e 
mel collocado o mercado supra 
iotitulado, Em remessas os 
bancos forneciam qu S38U00 e u 
16$08$ e as compravam a 825200 
o u IGSTUO, respeetivamente, so- 
bre Londres e Nova York, As- 
sim o deixemos menos uceessi- 
vel, no primeiro encerramento, 
Renbriu e fechou inalterado, 


OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A" vista; Londres, 823800 a 
848: Nova York, 163880 a 16$900; 
Allemanha, 68800; Compensação, 
58400; Registermark 3$700; Pa- 
ris 2788 wu $790; Julia, $900 à 
S950; Portugal, $706 a  S705: 
Provincias, 8770; Hespanha, ... 
asu00: Hollanda, 9SI90 a US210; 
Belgica, ouro, 28860 a 4ESTU: 
papel, 8572 a 3571; Suecia, ... 
42280 a 45200; Sulsso, 35880 a 
u$u00: Slovnaguin, $600 q FUOL; 
Austria, USI80 a JS2VO: Buenos 
Aires, papel, 48880 a 49835; Mon- 
tevidio, 93400; Dinamarca, es. 
48280 a AS2)0; Japão, 42860 € 
Polonia 35260 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS SEGUINTES TAXAS 
DE CAMBIO LIVRE 

A“ vista: Libra, promplo, véis 
gusyat: dollar IBSUOU; franco 
S7ND; escudo 3795; marco com- 
pensação SS4VO; florim UG40: 
franco sulsso 35815; idem bel- 
ga  J05; peso argentino, papel, 
45980 e peso uruguayo 95220. 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 

SYIDICAL 

A* cista: Londres 828678: Pa- 
vis 2787: Italia 8911; Ra. Mark 
meto NV. Mark 58900; U Mark 
Porugal sito; Belgica 


dv vis 









-2 idem, idem, 


(ouro) 28855; Suissa 3$881; Sue- 
ela 48270: Dinamarca  J$700; 
Slovaquia $600; Nova-York ,..= 
158848; Uruguay 98200; D, Al- 
res 42875; Mollauda 98160; Ja- 
pão 48918 c Austria 38170, 
MOEDAS 

Libra — 828700; Dollar — 
105964; Franco — S$784; Pranco 
Sulsso — 38807; Franco belga — 
8500; Escudo — 8767; Peso Ar- 


geutino — 48840; Peso Uru- 
Euuyo — BS; Lira — 4874; 
Peseta — 18017; Corõa Dina- 
marqueza — US800; Zloty — 


23847, 

O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIU EM 
LONDRES ABRIU HONTEM 
COM AS SEGUINTES COTA- 
ÇÕES 
Sobre Nova York, 4.90.7%; Al- 
Jemanha, 12,19; Paris, 105.12; 
Hollinda. 901; Suissa, 21,95; 
alia, 99.12; Belgica, 29.00; 
Portugal, 110.29 centimos por 

Ubra, 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobre Nova York, t.50 38. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres, 4.00,25, 


TITULOS 


O mercado de Titulos funcclo- 
nou animado com procura e ne- 
gocios desenvolvidos nos títulos 
em evidencia. As apolices não 
apresentaram alteração, man- 
tendo-se as municipaes bem col- 
locadas, com as de sorteio em 
melhoria. Com efíeito, as de 
Minas, 1.934, foram cotadas até 
1785 e ficaram com tendencias 
favoraveis, 

As do Regjustamento Eco- 
nomico não accusaraum alteração 
mantendo-se firmes. As acções 
de bancos e companhias em-evi- 
gencia permaneceram sem inte- 
resse, tudo como se constata das 
offertas e vendas em seguida, 

VENDAS REALIZADAS 
HONTEM 
Apolices gcraes: 

125 Dvs. Ems., port., 115; 
idem, 7728; 10 
Reajustamento c| sems., 788; 
208 idem, idem, idem, 780%; 40 
idem, Idem, 5 séims,, REA 
idem, idem, idem, 500%, 415%; 
18 Obs. do Th. 1930 de 500S. 
5008: 73 idem, idem, Idem, idem, 
1:000$, 1:0058; 60 idem, idem. 
idem, idem, 1:0068; 50 idem, 
idem, 1932, idem. 1:0258; 30 
idem, idem, idem, 1:028$; 4 Obs. 
Ferroviarias da 2º, 1:0008%; 1U 
municipaes de 1904, por. 4255; 
388 idem, idem 1931, 1658; 75 
idem, Idem, idem, 1665; 40 idem, 
idem. idem, 1675; 90 idem, idem, 
idem, 1688; 40 idem, idem, idem. 
1684500; 4 Idem, idem, Idem: 
1775000, 61 Bello Horizonte. 7 S, 
T30S; 594:200 Bonus São Paulo, 
2G, 945500; 105 S. Paulo (Unit) 
8 %, 928$; 303 Idem, idem, 5 “o. 
pt., 1885500; 33 Pernambuco, réis 
928: 30 E. de Minas, 5 %, port., 
1688: 10 tdem, idem, idem, 1708, 
125 idem, idem, idem, 1725; 5 
idem, idem, idem, 1748; 51 idem. 
idem, idem, idem, 1755; 198 
idem, idem, Idem, idem, 1785; 25 
Obrs. de Minas de 1:0008, 8528; 
10 idem. idem, Idem, de 1:0008 


8558; 200 Banco Boavista. 6008: | 


250 Mestre & Blatgé (pref). 


206%: 10 Docas de Santos, nom., 










2158; 25 Brasil Industrial, 3405; 
São vJeronymo, 8925; 50 Debs. 
Mercado Municipal, 2108; Idem, 
Corcovado, 180$000, 
ALVARA" 
O Dvs. Ems., port, (cell sms, 
ven., 7928; 200 Municipaes 1931 
(ci3 idem, idem, 1818000, 


CAFE 


TYPO 7 — 1981400 

Funccionava, hontem, susten- 
tado, o mercado desse producto, 
Regulou o typo 7 à razão de 
198500 por 10 kilos, no quadro 
negro e foram vendidas 1.603 
saccus nté às 11 horas. A' tarde 
negociaram-se mais 740 ditas. 
numa somma de 2,343 contre 
2,524 ditas precedentes, Assim 
encerrou-se seu expeulençe, sus: 
tentado e com us preços InulLe- 
rados. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TEVDO SO Ge, css po Pao óioo UA 
Ty10 cd: (4! qo. ais 205300 


TYpO 5 co coco so «o ROSADO 
Typo: 6 ce co» co «+ 195800 
DIDO, Mio pi o od 5-5 + 105400 
TYDOUB! que se 18$90u 
Pauta semanal,. 18850 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 
Não houve, Idem anno passa- 
do, 11.449; Desde o 1º do mez, 
51.258; Média, 6.407; Do 1º de 
julho, 1.133.388; Média, 6.953, 
Do 1º julho anno passado, ,,... 
1.527.040; Café revertido ao 
stock desde o 1º de julho, 14,366. 
Embarques 
Europa, 313; Cabotagem, 325, 
total, 638; Idem anno passado. 
390; Desde o 1º do mez. 41,671; 
Do 1º de julho, 841.150; Idem 
anno passado, 1.471.301; Stock. 
702.712: Menos consumo local, 
do dia 8-12-36, 500; existencia, 
"02.213. Idem anno passado, 
649.003. 


CAFE' A TERMO 


Primeiro Pregão 
Preços — Vendedores — Com- 
pradores e Difíerença 
Contrato “A” 
Dezembro. vend., 198525; e 
comp., 198550, mais $500; janei- 
ro, 194375 e 195325, inalterado, 
fevereiro, 19$125 e 198075, mais 
8025; março, 18$850 e 188750. 
inalterado; abril, 188750 é réls 
18$650. menos 8150; maio, 188704 
e 18555, menos $100, respectiva= 
mente. 
Vendas, 1.000 satcas. Posição. 
sustentado. 
Contrato Liquidação 
Não cotado. 
Segundo Pregão 
Dezembro, vend., 198525; € 
comp., 198475, menos $075; ja- 
neiro, 195373 e 198300, menos 
$025; fevereiro. 19$050 e 195050, 
menos $050; março, 185675 e 
185650. menos. $100; abril, réis 
188650 e 185500, menos, 5100; c 
maio, 188579 e 185450, menos 
$100, respectivamente. 
vendas, 5.000 saccas. Posição 
tirme. 
Contrato Liquidação 
Não cotado. 


ASSUCAR 


cotações proseguido 
da vespera. Pizeram-so regula- 





Hontem, o mercado saccarino 
abriu e regulave firme, tendo as 
nas bases 


fechou firme, e bem collocado. 
MOVIMENTO ESTATESTICO 

Entradas. 1.904; saidas, 1.414 
tendo em stock 35.072 saccos. 

COTAÇÕES POR 60 KILOS 

Branco crystal de Campos de 
538 a 54%; demerara, não ha; 
mascavos, nominal e crystal de 
Sergipe, não ha, 


ALGODÃO 


Hontem, o mercado desse pro- 
dueto se apresentou regulando 
Ilrme e com negocios mais acti- 
vos, Proseguiam os preços nas 
bases anteriores e o mercado fe- 
chou firme, 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 52; saidas, 69B; ten- 
do em stock 8.169 fardos. 

COTAÇÕER POR 10 K'LOS 

Seridó: Lypo 3, 548 a 548500' 
typo 4. 528500 a 538; typo 5. 
485 a 488500; typo 4, 445000 a 
444500. Cenrá:; typo 3, noni- 
nal; typo 5, 434 a 438500; Mat- 
tos; typo 3, nominal; typo 4, 
428 a 435. . Paulistas: typo 3, 
485500 mn 49$000; typo 5. 468000 
a 648500, 





Transferencia de vete- 
rmarios 

Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os seguin- 
tes offlciaes veterinarios: 1º te- 
nente Anchises Marques de Fa. 
ria, do 5º G. A. Do, para- o 
Posto de Monta da Granja “Can- 
guirs); 1º tenente Jayme Nepo- 
muceno Firmino, de adjunto do 
S. V. da be R. M. para o 13º 
R. 1, (Ponta Grossa); 1º tenen- 
to Edison Paranhos Amazonas 
de Almeida, do 15º B CO. pera 
adjunto do 8, V. da 5º R. M.; 
e 2º tenente Gentil da Cunha Lo- 
pes, do 13º R, T. para o 6º G. 
à. Do, 


| 


Na BOLSA, 





dicional! 


Apolic 
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Ford V-8 apresenta uma alta escala de 
luxo automobilístico — recentes reguin- 


DACTYLOGRAPHA — no- 

meada em caracter de von- 

— tratada, por portaria do st 

ministro da Guerra: ex-vl 

du deeréto 17.538, de 1926 — 

Desdo que houve expedição de 

titulo, é devido o Impostó de 
sello, sobre a Nomeação, 


NOTA — Conslituindo a surm- 
mula acima, informação presta- 
da pelo escripturario em com- 
missão no quadro movel, jun- 
to á Directoriy de NHendas In- 
ternas, consta do parecer do 
sub-director interino Manoel TNu- 
zendo de Lui. 


Com ambos concordou o sr, 
director das Neudas Internas. 
No vaso, & dactylographa du 
Ministerio da Guerra, Maria 
Borges, pelo procesto n, 1.627. 
pretende a restituição do sellu 
de momeação, na importancia de 
!30S000, que foram. descontados 
dos seus vencimentos no pe- 
viodo de 1934 a 1945, Juneiro. 
Em curactér de contratada, 
foi expedido titulo de nomea- 
cão pelo sr, ministro da Guer- 
ra, vão podendo portanto, con- 
soante purecer do sub-director 
Manoel HRozendo Luna, ser au- 
torizada a restituição plelicada. 
N, 1.694. 


PROCESSOS — em nume- 
ro de dols ou mais que de- 
vem ser juntos; o funceio- 
nario que os tiver em seu 
poder — 


-— 

Substitulrá as respectivas fl- 
chas-recibos, existente na secção 
do protocollo annesa á Directo- 
rla onde o mesmo servir, por 
uma outra “unica”, da qual 
constem os numeros de todos 
esses procéssos. 

Indicará ainda o funcciona- 
rlo que ha juntada de proces- 


RR 


a) 


109005000 soube 
A. DE A. SANTOS MOREIRA 


Representante da Prefeitura 


PPPPPLELLELILEDDDEDES. 








tes são nova evidencia duma qualidade tra- 
Painel de instrumentos e molduras 
o imitando nogueira granulada... frisos chro-' 
mados em todas as rodas... primoroso e de- 
corativo estofamento... limpadores de para- 
briza synchronizados... espelho com relogio 
de 30 horas... eis algumas das particulari- 
dades que se conjugam nos Ford V-8 de luxo! 
Nestes, como nos demais modelos, à grande 
economia do carburador 97 -- que reduz o 
consumo de gazolina até 15º — sobrevem 
ineditos aperfeiçoamentos! . 


Lud VS 


Legisiação Fazendaria e 











so escrevendo no angulo supe- 
rior direito da ficha a expres- 
são “Vide-verso", ou ubreviada- 
meute “V, V.”, 


NOTA — Ao director do Do- 
miuio da União, em officio sob 
n, 644, o director do Expedien- 
toe e do Pessoal do Thesouro 
cominunica que o sr, director 
geral du Fazenda resolveu seja 
adoptada nos departamentos do 
Thesouro a norma constante da 
sunmula acima, 

Traçundo a orientação a Sse- 
guir pelo serventuario em cuja 
mesa appareçam dois ou mais 
processos que devem ser jun- 
tus, institue egusimento O pro- 
tocullo como deverá agir, de- 
terminundo: 


Almoço de confraterni- 
zação jornalística 





REALIZA-SE, NO PROXIMO 
DIA “1, ESSA TRADICIONAL 
HOMENAGEM DO TOURINt 
CLUB 
Gonforme vem occorrendo ha 
5 annos, realiza-se nas proximi- 
dades do Netal o ulmogo de 
confratervização jornalis Licu 
promovido pelo Touring Club do 
Brasil em homeuagem ao deu 

Comité de Imprensa. 

Como nos annos anteriores, 
o agape será realizado no Ho- 
tel Gloria, com u presença de 
todos os membros do alludido 
Comité e soly a presidenela do 
sr. P. B. de Cerqueira Litna, 
presidente e. e. do "Fouring Club 
do Brasil, 

Occuparãa o logar de honra o 
dr. Herbert Moses: presidente 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa e do Comité de Impren- 
sa do Touring Club, 


HORA SYMPHONICA 


Ouça a “Hora Sym- 
phonica Ford” — na 
Radio Jornal do 
Brasil (PRF-4), Rio 
— todos os domin- 
gos, das 19,30 ás 
20,30 horas. 


FORD 








Trabalhista 


— A Secção do Prolucullo, & 
vista dessa nova ficha (a que 
terá no ungulo o “V. V,7), pro- 
videncisrá para que sejam fei- 
tas, no protocullo geral, as de- 
vidas unnutuções nas Fichas doa 
processos que passarão à “um- 
dar” juntos. . 

Dest'urte, não é necessario 
que us processos desçum 40 
protucollo geral afim de serem 
fellas: annotações. 

Quando, porém, bouver de 
ser feita qualquer desannesa- 
ção. devem os processos ser re- 
mettidos uo grotocolio gerul, 
afil de serem ul [eitas ns de- 
vidas unnotações, evitundu-se, 
por esse modo, o extravio de 
processos, 

N. 1.64, 


Para pagamento à Pa- 


“ . 

nair do Brasil 
Ao Ministerio do Viação q 
diveclor do Deparlumento de 
Acronautica Civil encaminhou o 
processo relativo ao prgamento 
de 745:I00$000, requerido pela 
Panuir do Brusil € correspoD- 
dente às viagens realizadas vg 
linha acren desso empresa, en- 
tre Belém e Manaus, durante os 
mezes de janeiro aq culubiy 

desta ando, 


Clinica sá ide Senhoras 
do Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todas as doet- 
cas das senhoras sem operação 
e sem dôr. Hemorrhagia do ute- 
ro suspensão atrazos etc. Dia- 
gnostico precoce da vravides. 
Das 12 às 5 horas. Rua Repu- 
blica do Perú. 115 2.º andar. 
Telephone 22-1591 
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ZE8O 


Dois Mortos e Oito Feridos 
A caldeira explodiu, fazendo com que parte do | q conDuGroR OBRIGOU 
telhado desabasse — As providencias tomadas | UM 


— Quem são os 

A's primeiras horas da tarde 
de Lontem occorreu na Fazen- 
da Sunto Antouio, de proprie- 
dude do senador Jusé Eduardo 
de Macedo Soares, silunda O 
logar denominado “Posse”, em 
Maricá, um desastre de lamen- 
tnvels consequencias, pois delle 
resultou perderem a vida duas 


pessoas, ficando, oito feridas, 
duas das quaes em estadu 
BRINCO, 


As causas que deram origem 
ao sinistro ulndo não foram de- 
vidamente apuradas, dizendo-se 
caber à culpa ora ao machinis- 
ta, Ora “o mecanico que fez a 
reparoqio du machina, 

As Informações que consegul- 
mos aputaro no lueal não nos 
puderam dar a certeza da cul- 
pabilidade de quem quer que 
fosse ruzão pela qual nos limi- 
tamos a Narrar o occorrido, 
conforme as declarações dos fe- 
ridos. 

O SINISTRO 


Cerca das 14 horas o machi- 


nisto Custodio José Muniz pos 
o engenho u funcelunar, pois ha 
ce vu de cinco dias encontra- 


vi-56 » mesmo parudo, 

Não eru a primeira vez que 
“tul acontecia, e o proprietario 
du luzenda ha pouco mandou 
quer o mecanico Jorge de tal 
fizesse reparações completas 
em Lodo o machinario, 

Achivam-se na causa do en- 
gonho innumeras pessoas que 
desejuvam vêr o funccionamen- 
to do mesmo, 

Subito, uma tremenda explo- 
são se fez ouvir, seguida quasi 
a seguir de um ruido surdo 
que dizia estar ruindo parte da 
ensa, 

UM MORTO 


Houve o panico, natural em 
cusos lnes, Todos quizeram cor- 
rer sem se aperceberem para 
unde. avutovellando-se na ansia 
de se salvarem, 

Passados os primeiros mo- 
mentos de estupefacção, veriti- 
vuu-se que innumeros erum Os 
feridos, razão pela qual foram 
aolivilados os succurros da As- 
sistencia de Nicthberoy. 

às ambulancias que 
ao local recolheram nove feri- 
dos em estados variaveis. con- 
duzindo a todos para o Prom- 
ptu Soceorro, 


a ++ O a | 


A administração do 
Cáes do Porto e o 
dyndicato dos seus 
funccionarios 


O sr. ministro da Viação re- 
erbeu hontem, do Syndicato dos 
Funecionarios clo Cáes do Porto, 
o seguinte officio: 

"O Syndicato dos Funcclona- 
rios do Cêes do Porto, vem pelo 
presente lançar perante v. ex. 
o seu mais veemente protesto 
contra q nttitido impatriotica e 
indigna de certa Tirma desta 
enbital, a qual -lauçando mão 
dos mais execusos e indecorosos, 
melos, vem procurando por |N- 
termedio das columnas pagas 
dos jornaes, denegrir ce calum-= 
niar a administração do Porlo 
do Rio de Jeneivo, por ter esta 
muito patriotica e acertadamen- 
te, contrariado os seus Interes- 
ses inconfessavels. 

Este Syndicato, desde as prl- 
melras publicações. collocou-se 
em situação dr expectativa, pols 
sabia da facilidade com que a 
administração pulverisara as 
accusarões contra si levantados 
fitracão essa que neste momen- 
to rompe, por verificar que mão 
grado Lodas os explicações c 
provas dadas cabalmente pela 
administração” não terminou, 
antes recrudesceu, a campanha 
tão inslidiosamente começada, 
tendo alé a firma interessada 
conseguido iludir a boa fé do 
sr, deputado Martins e Silva, 
fezendo-o velhiculo de repetidos 
pedidos de informações à Cama- 
ra, publicados com escandalo e 
estavrdalhaco,. em contraste com 
o silencio que cerca as respos- 
tre nos mesmos, | 

E essa campanha assume pro- 
porções de inqualificaveis baixe- 
za, quando se sabe que a flrma 
em causa, para conseguir ele- 
mentos que venham em abono 
das suas affirmativas, tem Íla- 
mueado indignamente a boa fé 
de alrumns  funccionarios, por 
meto de “truces" habilidosamen- 
te engendrados, conseguindo as- 
sim apvarentemente elementos 


forum 


E a Sd E er 


para atestar deficiencias de 
servicos, 
Um desses “trues” consiste 


em requisitar um determinado 
sorvico, c após este organizado, 
nllecar que o fizera de fórma 
differente. occasionando des'arte 
uma demora no seu inicio, de- 
mora essa que é aproveitada 
pera com incrivel publicidade 
demonstrar falta de organiza- 
cão admimstrativa, e que de 
qualauer [órma colloca mal pe- 
rante a administração não só 
os chefes de serviço, como tam- 
bem os humildes funccionarios 
do Porto, os aquaes se não sof- 
froram rigorosas punições é 
parere cão nor deme'e conheci- 
dos o: meics incualificaveis de 
que se servem esses negocian- 
tes. 

Como este Svndicato divisa na 
camnenha com causa, velados 


intuitos, que encobrem verdadei- | de 





* 
mortos e feridos: 

Um dos feridos, porém, o me- 
nor Esperidião Azevedo, pardo, 
do 16 annos, que aparava as 
cannas quo deveriam ir para & 
miagem, havia sido | alitingido 
na cabua e em outras partes 
do corpo por estilhaços da val- 
daira que explodira, falecendo 
quusi instantaneameste. 

US FERIDOS 

No posto de Assiste cia fo= 
rem soveorridos: Euclydes de 
Abreu Rangel, branco, de 49 an- 
nus. casado, administrador da 
fazenda, que apresentava fra- 
clura do craneo; as menores 
Tlka, de 15 annos, com fractu- 
ra da clavtcula; Zilka, de 10 
unnos. com fraclura da perna 
esquerda; Jusé Carlos, com 7 
unnos de. «dade, cum escoria- 
ções no corpu e cabegn e Dilka, 
de 2 annus, com fractura do 
erineo, Estas qualro crianças 
são filhas do administrador Eu- 
viydes. 

Além destes foram sovcorri- 
dos os operarius João Avelino 
pardo, de 26 annos, casado, com 
fractura da coxa e dosé da Sil- 
vit, pardo, de 48 annos. casado. 
com fruclura da perna-e o ma- 
chinista (ustodlo José Muniz, 
pardo, de 50 annos, casado, com 
escorinções na cubeça., 

OVIRO MORTO 

O foguista Oscar Silva, mais 
conhecido por “erro Velho”. 
não supporiou aos ferimentos 
recebidos. vindo a taligcer 
quando era medicado, 

Seu cadaver foi removido para 
o necroterio do 1, M, L. 

AS PROVIDENCIAS TOMADAS 

O dr. Macedo Soares, assim 
que teve conhecimento do si- 
nistro Lransportou-se para a vl- 
zinha capital, tomando as pro- 
videncias que o caso exigia. 

Evclydes Abreu Rangel, cujo 
estado é bem grave, e suas Fi- 
lhas Ilka, Zllka e José Garlos, 
forum mandados Internar no 
Horvital 'Sunta Cruz, emquan- 
to os restantes cram tratispor- 
tados para o Hospital São João 
Baptista, 

Somente a menina Zilkn con- 
tinua- no Promptu Socuorro, por 
não permittir'y seu astado seja 
ella conduzida. para nutro local. 

O sub-delegado Antonio Gu- 
briel Perelta; acompauliado do 
escrivão Fernando José Henri- 
que Netto. esteve no. lucal, 


Atropolada por um 
auto falleceu no 
H. P. S: 


A colleginl Elza, filha de José 
Corno Marques, branca, de 10 


Mutheus n."24. em Anclieta 
hontem. às primeiras horas da 
noite foi atropelada por um 
auto, sofírendo em consequen- 
cia fractura exposta de ambas 
as pernas, 


| 
annos, residente à estrada São | 


















Soccorrida no Posto de Ássis-, 


tencla do Meyer, quando era 
transportada para o Hospital de 
Prompto Saceorro yeiu. a infeliz 
criança a fallecer, sendo o seu 
cadaver removido pura 0 necru- 
terio. 





Instituto La-Fayette 


Iniciando as festas do encer- 
ramento do anno lectivo, prosse- 
guem, no Departamento Femini- 
no, as argulições de Lheses das 
alumnas que terminam o Curso 
Gera] Superior do Instituto La- 
Fayette. 

No «dia. 16, às 15 horas, reali- 
zar-se-á a festa infantil do De- 
partamento Preliminar, Essa 
festa, constará de tres partes, 
que serão; : 

1 — Inauguração da exposi- 
ção de trabalhos do  Departa- 
mento Feminino. 

2 — Dlistincções moraes con- 
feridas no Jardim-da Infancia e 
nos Cursos “Primario e de Ad- 
missão dos Departamentos Pre- 
liminar e Masculino, 

3 — Parte variada, pelos alu- 
mnos dos mesmos departamen- 
tos. é! 
Essa festa terá logar no Gy- 
mnasio do Departamento Femi- 
nino. ' 


PREOISANDO 
DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS US PERIODOS:! 


ros attentados á Nacão .e. que 
podem culminar até com o ar- 
rendamento do Porto, e conse- 
quentemente com “a destruição 
de uma das malores realizações 
do governo de que v. ex. é 
proeminente figura, julga-se no 
dever de. fazendo este proLesto, 
solidarizar-se com a adminis- 
tração publica. tão dura e ln- 
qualificavelmente «atacada por 
mercenarios e nrgentarios es- 
trangeiros, R serviço tão somen- 
te dos seus apetites insacia- 
veis, : 

Sirva-se de gcreltar os protes- 
tos do meu mais alto apreço E 
subida consideração. - 3) Celso 

-Almelda te.” 





== teira, 


“Quem não fem mou- 
do, não toma bonde” 


UMA SENHORA. A IR ATE' 
AO MEYER, AFIM DE RECE- 
BER O TROÇO — UMA PRO- 
VIDENCIA-QUE' SE FAZ NE- 
CESSARIA POR PARTE ADA 
JOLICIA -E:-DOS 'DIR - 
ni “TES DA LIGHT | ; 

Facto bastante desagtadavel, 
toi “ante-hontem - presenciado 

um de nossos auxiliares. Do 
recho compreendido. entre ue 

“do En o Novo e 
Pia AREA Nerv no 'tenjecto: do 
pende linha Cascadura. 

No repocue n.º 1.639, uma S€- 
nhora, entregou: BO “conductor 
uma nota “de: 208000, para, pa- 
gamento de sua passagem. 

Com grande:surpresa, dos de- 
mais pafsagetros, .aquelle. em- 
pregado da Light, mostrando 
vm despreso unico: pelos que 
têm necessidade de se ubiliza- 
rem dos servicos daquela com- 
panhia, eritou em tom brusco : 

— Não tem menor? . 

E ante a negativa dr senho- 

ra. mostrou-se colerico. conti- 
nuando em: tom aggressivo : 
- — Pois se não tem menor, vae 
até ao Mover e lá esperara o 
troco na companhia. Quem não 
tem meudo, não anda de bon- 
de. - 

E, num valavrorio Identico, 
"on'Invou por muito tempo - 
insultar 2 dama que tivera a 
infelicidade de só ter comsigo 

a nota grauda. 

“tm cavalheiro, irritado. com 
a attitude daquelle funcciona- 
rio do “polvo”, offereceu-se 
vara trocar o dinheiro, ao que 
se oppoz o conductor, alicgan- 
do para tal. desejar. dar uma 
licção aquella “zinha” — usan- 
do sua propria expressão, 

Pouco adeante, ou melhor, na 
esquina da ua, Silva Freire, 
pulou no. referido reboque, O 
fiscal n.º 547, que foi procura- 
do pela senhora, afim de que 
fossem tomadas algumas provi- 
dencias. 


Este, não lgou a minima 


attenção á "reclamação, o -que 


fez o cavalheiro. que antes se 
offerecera a trocar o-dinheiro, 
interceder, reforçando o pedido. 
O fiscal fez ouvidos de mer- 
cador, preparou-se para saltar 
do bonde e, como O moço se 
enervasse, gritou bem. alto: 
— Meu numero é: 547, pôde 
apresentar queixa, na. compa- 
nhia, E, num requinte de cy- 
nismo,' perguntou : ... 
— Quer lapis? e largou uma 
obcenidade. = ss j 
Parece incrivel que a tal 


pónto tenha chegado: & quda- 


cia dos trabalhadores da .com- 
panhia da rua Larga, sem que 
a policia tenha tomado até o 
presente. momento, “uma attl- 
tude digna, que cohiba tal es- 
tado de coisas. 

Já não é-mais possivel, to- 
mar-se um bonde:sem o dl- 
nheiro exacto da passagem, 
porque se arrisca á ira dos mal- 
criados conductores. 


Os novos medicos 
veterinarios do 
Exercito 


Realizou-se. hontem, na séde 
da Escola de Veterinaria do Es- 
ercito, a cerimonia: da collação 
de grau pela turma que vem de 
concluir o respectivo curso, À 
solennidade, teve a presença do 
general director de Saude do 
Exercito, de: Alvaro Tourinho, 
e ntimerosos outros “chefes mi- 
litares, representantes de  va- 
rias autoridades civis e milita- 
res e da imprensa. A nova tur- 
ma de officiaes medico-veteri- 
nurios do Exercito: é a seguinte: 

José Napoleão Bittencourt 
d'Oliveira, Carlos Alberto Pnes 
Pinto, Christovão Colombo | de 
Souza, Leandro d'Oliveira Bar- 
ros Filho, Rubem Durão Barbo- 
sa, Luiz de Gonzaga .S, Des- 
champs, Pedro Francisco Ma- 
chado, Emmanuel d'Ollveira 
Gonçalves, Eurico Cortez, New- 
ton Francisco Rodrigues. José 
Vaz Curvo Filho, José Fra cis- 
co da Silva, Ernesto Silva, Jua- 
rez Nunes: Veran, Renato da Sil- 
va Mendes, Renato! Rocha San- 
tos, Nilo.da Silva Bastos, Euler 
do Castro Ribeiro Couto, Gilber- 
to Valladares da Costa Veiga, 
Ben-Hur ' Cardoso, Eduardo dos 
Santos Mello, Manoel. Lourenço 
Branco, ' Lino Barbosa, Enio 
Gratidiano Darileo, Carlyle Gui- 
marães de Mattos, Ladislão Klo- 
tinsky. Oswaldo. Moreira de Fi- 
guciredo, “Buclydes Monteiro de 
Barros, Ayrton Cordeiro, Deodo- 
ro da Silva Gomes, Enéas de 
Souza Mibeiro,. Raul Silva de 
Souza, Milton de Freitas Pinto, 
Roberto d'Almeida: Neves, Deo- 
lindo dos Santos Lima Filho, 
Tasso «da Custa Macedo, Joio 
'Telles,, Belmiro Fergandes Pe- 
reira, Orlando Fernandes Pra- 
do, Antonio S,. Vieira, Amadeu 
Queiroz; Guimarães, Jarbas Fer- 
nandes Pimentel, Gilberlo Sa- 
turinno* Alvim, “Mario Mattos 
Pinheiro e Luiz de Paula Aze- 
redo Bastos, 


E psd SS A De 
| 
Cruz Vermelha Bra: 
as i ç 
si.elra ] 
Nealiza-se a 15 de corrente. 
às |U horas; na sede da Cruz 
Vermelha Bruciletra, 4 reunião 
da Assemblép Geral desta so- 
evtedade, pará eleição do novo 
Conselho Director, secdo vonvi. 
dados ja comparecer tudos ot 


socleg- quites." 








"10 de Dezembro de 1936 






Praça Tiradentes ETTO 





Baqueou o Villa Nova 





O FLAMENGO IMPOZ-SE PELO SCORE DE 4X2 


"A salda-é dada pelo Villa No- 
va, és 21 horas e 28 minutos. 

Um minuto depois Engels des- 
fere violento “'shool”” que Ge- 
raldão defende mal .o que 
se aproveita Leoni s para 
tonquistar o primeiro goal do 
Flamengo. Logo em seguida 
“Tonho so receber um passe de 
Mestiço consegue ematar p 
partida, Avançam os rubros-ne- 
grus e, de um: tiro de Leonidu: 
Geraldão torna a praticar outra 
defesa falha para Sá entrar e 
consignar o segundo goal de 
Flamengo, Todos. estes lances 
decorreram num espaço de 4 
minutos que atLesta a moviumen- 
tação  que-estava tendo o inicio 
da contenda, Um corner tirado 
por Sá. Engels cabecca ce Geral- 
dão torna a falhar mn. defesa 
rebatendo a pelota para cair nos 
pés de Leonidas que incontinen- 
te envia ás * des ido ter- 
ceiro gua] rubro-negro, Não 
desanimam os villanovenses e de 
um ataque levado a efíeito por 
Alfredo este passa a Tonko que 
por sua vex devolve ac referido 
player para cousignar o segundo 
goal do Villa Nova em bellissima 
fórma, Geraldão continua Inse- 
guro, Chico Preto auxiliado por 
Sergio procura encobrir a falha 
do kceper. A linha média e o 
dianteiros do Villa estão a “n- 
do com um certo « Sn:€ 
firmeza pondo constantemente 
em sobresaito a cidadela de 
Raymundo, 

Esgota-se o tempo da phuse 
inicial com o score de 3 u 4 fa- 
voravel no Nlamengo, 

No segundo tempo a Jinha 
rubro-negra. soffre uma mod!- 
ficação quusl completa, U juiz 
tambem é substituldo, Ao Fla- 


um ataque sem effeito, Geral- 
dão devolve a pelota caindo esta 
nos pés de Médio, que estava 
colocado no meio do campo, 
rebatendo-a violentumente esta 
bute nus costas de Ladislau, in- 
da anluhar-se nas rédes, Esta- 
va marcado .o quarto goal do 
Flamengo. O Villa Nova pro- 
cura tirur a differença do “pln- 
card”, assediando e exercendo 
mesmo um certo domínio» mus 
sem resultado. Escôn-se ussim O 
tempo final accusando o “pla- 
curd”" 4 q 2 favoravel no Fla- 
mengo. ! 

Os TEAMS 


FLAMENGO: — Raymundo — 
Domingos (Carlos Alves) e Mu- 
rin; Medio — Fausto e Útio: 
Sá (Culdeira) — Caldeira (La- 
dislau) — Leonidas (Alfredo) — 
Engels (Nulson) e Jarbas, 

VILLA NOVA: — Geraldão — 
Chico Preto e Sergio; Zezé — 


Néco e Geninho — Tonho — 
Alivedo — Prão — Peraclo e 
Tonho, 


O Flamengo foi vencedor 
“cure” que aceusou o “pla- 
card”, pois estuva num grande 
dia. “Todos Os seus - jogadores 
ncluaram bem. No Vila Nova 
sómente Geraldão esteve falho, 
sendo cocasionador dos tres 
primeiros goals do Flamengo. 
Partida boa, cheia de movimen- 
tação no primeiro lempo, de- 
eaindo na phase Final. 

o JUIZ 

Foi nrbitro o sr, Argemiro 
Dias, da A, M, F., que teve 
vma netuação bem falha, Por 
ter se sentido mal ao terminar 
o primeiro tempo fo! substitui- 
do na segunda phase por Car- 
tos Monteiro, o “Tijolo”, que 


mengo, a quem coube a pe-| esteve em um dos. “us grandes 


lota nesla phase, organiza 
O a q e DD 


Os alumnos do Curso 

' de Intendencia do 

Exercito, em visita de 
instrucção 


Em obediencia às insbrucções 
baixadas pelo coronel Faria Ju- 
nior, direelor do Ensino e com- 
mandante da Escola de Inten- 
dencia, o professor dr; Jorge «de 
Fluuciredo Machado, em compa- 
nhin dogíseus alumnos officiaes 
do Curso Superior da mesma Es- 
cola, visitará hoje, às 114 horas. 
a Commissão de Orçamento e 
Fiscalização Financeira do Mi- 
nistevio da Guerra; sob-a presi- 
dencla o gencral Pantaleão 
Telles Ferreira, 

Nessa visita serão focalizados 
os detalhes do problema finun- 
ceiro e orcamentario do Minis- 
terio da Guerra, que, em sua 
parte, mails complexa e de maior 
responsabilidade, foi retirado, 
racionalmente, da base Durozra- 
tica para 08 altos planos da ad- 
ministração militar 








Semana da Marinha 


A Semana da Marinha come- 
cou sob og melhores auspícios; 
o presidente da  Ropublica n 
convite do ministro da Murinha 


visitou a esquadra em mano- 
brus e voltou dal) muito bem 
imperssionado: as estações de 


radio e o: prinolpaes  diurios 
desta capltal publicaram mas 
gnlficos artigos q respeito da 
Marinha, 

O ministro Gullhem já for- 
mulou q programma da cerl- 
moniu do Junçamento di pedra 
fundamental da Monutnento do 
ulmiraunte Tamandaré ne praia 
de Botafogo, «que, por: inlelatlva 
do s. ex. a Murinha afforeco- 
rá à Nugão. lWssa cerjmonia te- 
rá logar às 9 horas da manhã o 
prometto ser brijhunte. 

Varas das muis Importantes 
casas commerciues, u pedido da 
Liga Nuoval Brasileira. exhibi- 
ram. em suga vitrines o retra- 
to do Nelson Braslleiro. 





Para aproveitamentos 
dos aviadores brasilei- 
ros nas empresas €s- 
trangeiras d 

Ao director gerente do Syn- 

dicato Condor o Departamento 
de Acrongutica, Ciyll pediu in- 
formações sobre o criterio ado» 
ptado pela mesma empresa pu- 
ra o aproveitamento dos pilotos 
brasileiros natos nos. serviços 


das suas diversas linhas aereas 
em trafego. 


Dia ao D. P. E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Exercito, 
o sargento: Joaquim de Seixas 
Guimarães e o soldado Manoel 
Gondim Ramos. 


O Dia do Funcciona- 
rio Publico 


Por iniciativa da União Geral 
dos Funecionarios Civis dao Bra- 
«1, foi apresentado e approvado 
“O projecto Barreto Pinto, con- 
siderando o dia 8 de dezembro 
consagrado ago tunceionalismiu 
publico, 

Festejando tão justa homena- 
cem, a União Gera] fez Irastear 
hontem às 12 horas, asia ban- 
deira nm séde social. soh qn ns- 





sistencla de numerosos sucius e| Requisições. permissão para go- | 


representantes, 





dias. 


A A A A O A Dr 


Dr. Waldemir Salem 


Especialista 
UUVIDOS — NARIZ — GAR- 
: GANTA. ; 
Cons. Assembléa 9B - 8.º andar 
(Edif Kanitz) 
Segundas. quartas e sextas-fel- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone 2272-9708 


COM VISTA AO CHE- 
FE DE POLICIA DO 
ESTADO DO RIO 


ESTÃO SE REGISTANDO GRA» 
VES IRREGULARIDADES EM 
TRAJANO DE MORAES 


De um leitor, recebemos a se- 
guinte carta: 

“Trajano de Moraes, 8 de de- 

zembro de 1936 — [llmo, Sr. Ite- 
dactor — Saudações — Pelas vo- 
tumnas do DIARIO CARIOCA 
solicito a fineza de chamar a 
attenção do sr, chefe de pollrta 
do Estado do Rio pata a doloro- 
sa situação em que se encontra 
esta cidade, v) 
“ De dias para cá temos quatro 
casas de jogos de axar, com- 
pletamente, livres, frequentadas 
na sua totalidade por menores. 
sem que as autoridades locaes 
Jancem um só olhar sobre se- 
melhante calamiinde. 

O destacimento, por sua vez, 
vivo de aceórdo com Os proprie- 
tarios das vacas de jogo, pois 9 
commandanto do mesmo é bos- 
pede-do “bar” do colector Ffe- 
deral, coisa essé que tambem 
necessita das visfás do cxmo sr. 
ministro da Fazendo. 

Collector e negoante!..,, 

Ha poucos dias foi removido 
daqui o sargento Lima, por não 
consentir o jogo. lissa remoção 
foi à custa de dinheiro! 

Nin sei n paradeiro que terá 
essa terra de ninguem, deste in- 
feliz Estado do Nio, se as col- 
sas continuarem- como estão. 

Agradeço a boa attenção e os 
esforcos de x. ex, Na qualida- 
de de redactor do grande “Dia- 
rio”, E 

'Sem mais, com toda estima, 
firmo seu etc. — (8.) Joaquim 
Percira” 











áiamo 


| Doenças ano - retaes 





Di lag Boes 


Tratamento das hbemorrho!- | 
fas sem nperacóre e rem dãr ! 
RODRIGO “SMVva 14.31 

2323-1250 ii 











Dispensa de serviço e 


permissão na Guerra 


Foram concedidas: ao “º sar- 
gento identificador Galdino Ma- 
rio Ferreira, do 6. E 1, G..4 
dias de dispensa do servico: nous 
soldados João Henrique da Sil- 
va.e dosé da Silva Rosa, do Con- 
tingente da Escoly das Armas, 
permissão para gosarem em Hu” 
(São Paulo), e Pouso Alegre (Mi- 
nas Geraçgs), respectivamente, as 
ferius regulamentares que lhes 
foram concedidas: ao capitão 
Haviano de Mattos Vanique, de 
fe Rn, Co 1. permanecer mais 
TO dias nesta capital; c am ima- 
dor 1, GG. Benedicto dusé [er- 
pedro coda Commiisão Central de 


gar férias qm São Paulo, 


O NATAL DOS FUNCCIONA- 

RIOS FLUMINENSES MAIS FE- 

LIZ DO QUE O DUS SEUS COL- 
LEGAS FEDERAES 

O governador fluminense: san- 
ccionou as seguintes: resoluções 
legislativas: Ê 

— Suspendendo, para o mez 
de dezembro, as vonsiguações 
em folha dos funcelonarios; ex- 
ceptuadas us de mensalidades. 
alugueres de casa e as impor- 
tanclas correspondentes ás com- 
pras effectuadas na Cooperativa 
de Consumo' do Club dos Fun- 
eclonarios Publicos do Estado. 

— (Concedendo às filhas de 
funccionarios, jornalistas e gra- 
phicos reducção de 50% nas ma- 
triculas dos estabelecimentos de 
ensino do Estado, Os orphãos 
não" pagurão matricula, nem 
quaesquer taxas c emolumentos. 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

Foi aberta a inscripção para 
preenchimento, . por cuncurso, 
dos logures de dois tereciros 
officiaes -da Secretaria la Córte 
de Appelinção, os quaes déverãu 
mostrar-sy habilitados por meio 
de títulos ou provas e csames 
de sanidade e apresentar, salvo 
os que já exercem cargos publi- 
cos, prova de terem mais de 21 
annos, folha corrida” da Justi- 
ça Federal e Estadual, prova de 
serem cleilóres e ostarem qui- 
tes com o serviço militar. 
CONTINUAM AS PROVAS NO 
"* CURSO DE APERFEIÇOA- 

MENTO 

Serão chamadas a exame oral 
de Hygiene, hoje, ás 8.30 horas 
no Lyceu Nilo Peçanha as se- 
guintes alumhnas da 3º turma: 
Lêda Regazzi Guimarães, Lygia 
Manhães Barreto, Maria da Glo- 
ria Soares, Mariá de Lourdes 
Olivelra, Maria José Monnerat 
Vieira, Muria Moreiva, Maria 
Nunes, Margarida, da Conceição 
Marilda Soares de Faria, Ma- 
rilia: Xavier “França, Marina 
Curio de Carvalho, Nair Lecker. 
Nancy Ribeiro, Udette Carneiro 
de Mesquita, Olivia Pimentel do 
Vabo. Rizza de Almeida Santos, 
Ruth Brasil, Sebastiana Quintas, 
Sylvia de Azevedo Marinho, 
Vladair Geralda Preire de Mo- 
raes e Yelva Fernandes de Mat- 
tos Schwart, 

— Estão chamadas para pres- 
tar exame oral de Pedagogia, às 
8.30 horas de hoje, mais as se- 
guintes. alumnas da 3º turma: 
Adelia Pinheiro Valladares, An- 
drelina Mathias Duarte, Aracy 
Vieira de Souza, Arleite Mattos 
Vieira, Cello Gomes Pires, Con- 
ceição Baptista Pereira, Dirce 
Antunes, Dirce de Palva”Gui- 
marães, Dulce Alves de Men- 
donta, Edilson Lopes Dunrte. 
Edyr Pinto de Miranda, Elza 
Riflfald, Ena: Ubl de Souza, Eu- 
nice Pinto de Miranda, Franeis- 
co de Oliveira. Hermelia Rami- 
rez da Silva, Hylce Cunha Tino- 
co, Irene de Mattos, Julia Timo- 
theo da Costa e Jurema Couti- 
nho Cid . a 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS 

A partir de hoje, até o dia 16, 
tódos os dias uteis, das 12 ás 17 
horas estarão expostos nas .sa- 
las numeros 8 e 9 os trabalhos 
executados durante o corrente 
anno lectivo pelas alumnas das 
1º e 2º séries. 

Para visltar a exposição, fi- 
cam convidados, o magisterio 
em geral, alumnos e respectivas 
familias, etç, 


COMMEMORANDO A DATA 
DA ORDENAÇÃO DO BISPO 
DE CAMPOS 
Commuunicam de Campos que 
all 'se preparam grandes e so- 
lennes compnemorações para O 
proximo dia 16, data da, ordena- 
ção do Ilustre arcebispo desta 
diocese, d. Octaviano Albuquer- 

que, 

O mundo catholico campista 
demonstrará a s. yeyma naquel- 
le dia o alto conceito em que 0 
tem ea grande estima que lhe 
devota, 

As Escolas de Direito Clovis 
Bevilaqua, Pharmacia. c Odon- 
tologia e Veterinaria e Clhimica 
Industrial, prestarão a 5, ex. 
revema, homenagens de realce 
no Automovel Club como uma 
demonstração sincera do seu 
respeito ao ilustrado prelado, 

NA FORÇA MILITAR DO 

: ESTADO 


O  goveinador do: Estado 
sanecionou as resoluções legisla- 
tivas Tixendo o elfectivo da 
Força Militar do Estado para 
1997 e estabelecendo no quadro 
de officiaes da Força Militar, 
um logar de major-ajmoxarife, 
e um de En Sa o 

NO TRIBUNAL REGIONAL: 

ELEITORAL 

Os julgamentos annunciados. 

pars hoje 

Reune-se hoje. suba presi- 
dencia do desembargador Pinho 
Junier, o: Tribunal Regional 
Eleitoral, devendo ser: julgados 
os seguintes processos: 

— Recurso eleitoral n. 222, 
da Y* classe, contra a expedição 
de dipiomas, muntefpio de The- 
rezopolis, em que é recorrente 
o partido provisorio. “Povo de 
“Fherezopolis". 
Junta Apuradora do 14º cirqguio. 
Helutor o dr. Athayde Parrel- 
vus (Adiado), Lo 

— Recurso eleitoral Dn. 216, 
da 3º classe, contra, a expedi- 
cão de diplomas, municipio dr 
Barra do Pirahy,.em que é re- 
corrente o Partido Municipal de 
Barra do Pirahy,.e recorrida a 
Junta Aputrudora do 14º circulo 
Relator o desembirgador Mace- 
do Soares. (Adiado). 

— Wecyurso vleitoral n. 231. 
da a classe, contra “à expedição 
de diplomas. municipio de Bar- 
vu de São João, em que é re- 
corrente Nelson Pereira: Nabel. 


E Si dm 


“e. recorrida al 


 “INoticias do Estado do Rio 


ari1oc 


e recorrida a Junta Apuradora 
do à" circulo, Helator o desem- 
Largador Coelho Portas, (Adia- 
do), 

— Processo u, 272, da 5º clas- 
se, relativo a: Uma communics- 
vão do presidente da Camara 
Municipal de Cantagallo, sobre 
perda de mandato do vereador 
Custodio Marques Pereira, hRe- 
lator o dr, Herotides de Ulivel- 
va, (Adiado). 

— Processo n, 282, da bº clas- 
se, relativo a um requerimento 
de Régio Antonio da Silva Ju- 
nor, pedindo rectificação de no- 
me. Relator o dr. Herotides de 
Uliveira (Adiado). 

— Processo n. 265, da 5º clas- 
se, relativo a uma representa- 
ção de Adolpho Erves de Cas- 
tro, presidente do Partido Ra- 
dical Magdalensesse, no sentido 
de ser declarada nulla a ínstal- 
lação da Camara Municipal de 
Santa Maria Magdalena. Rela- 
tor, o dr. Costa e SilvA, 

— Processo 'n. 275, da 5º clas- 

se, relativo a uma representação 
de José de Paiva Patricio, sobre 
incompatibilidade do profeito e 
dos vereadores da Camara Mu- 
nicipal de Magé, Relator, o dr, 
Costa e Silva, 
»» — Processo n, 185, da 5º clas- 
£e. relativo à impugnação da 
inscripção do eleitor Henrique 
Bartholomeu dos Santos. Rela- 
tor, o dr, Costa e Silva, 

— Recurso eleitoral n. 287, da 


|2º classe, município de Santo 


Antonio de Padua, em que é re- 
corrente Ruy Guimarães de Al- 
meida e recorrida a Junta Apu- 
rndora do 7º circulo, Relator, 
o dr, Costa e Silva. 

— Recurso eleitoral m, 288, 
da 3" classe, município de Santo 
Antonio de Padua, em que € 
recorrente a “União pela Paz e 
Grandeza de Padua" e recorrica 
a Junta Apuradora do 7º circulo. 
Relator. o dr. Costa e Silva. 

— Processo n. 280, da 5º clas- 
se, relativo a um requerimento 
de Walter Zikan, pedindo recti- 
ficação de nome. Relator, o dr. 
Costa e Silva. d 


— Recurso eleitoral n. 227, da 
3” classe, contra a expedição de 
diplomas, município de TIguassú, 
em que é recorrente. o Partido 
Liberal Radical, e recorrida a 
Junta Apuradora do 15º circulo, 
Relator, o dr, Henrique de Oli- 
velra, 
DOOU » 





us que pr io e 


Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF. DE CLINICA MEDI-, 
CA DA FACULDADE DE, 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma-, 

go, pulmões e coração | 

Instalações completas de 

electricidade medicas raio X 

alta frequencia, banhos hy- 

dro electricos e de luz, ralos! 
ultra vermelhos c ultra- 

violetas, 

EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3." and. - 22-0598 
RESIDENCIA - Rua Paull- 
no Fermmandes, 82 — Bota- 

fogo — 26-2281 | 


” Ter -——— 





———— 


Bonde versus 
omnibus 


FELIZMENTE, NÃO HOUVE 
VICTIMAS A LAMENTAR 


Verificou-se hontem à tarde 
na esquina formada pela Avenl- 
da Maracanã e ma Senedor 
Furado tm choque entre um 
bonde e um omnibus escolar, 
não havendo felizmente, vicLi- 
mas a lamentar, 

Em grande velocidade o om- 
nibus un. 15.738, dirigido pelo 
motorista Saul Vewalner, russo. 
de 31 aumos. morador à rua 
Haddock Lobo 419, tentou pas- 
sar à frente do bonde n. 164 li- 
nha “Andarahy Leopoldo”, ve- 
rificando-se assim o choque 
'Os vehículos ficaram bastan- 
Le damuificados e o soldado nu- 
mero 47, da 2º companhia do 
Batalhão de Guardas, prendeu 
os motoristas, conduzindo-os 4 
delegacia do 15" dístriv,o policial 
onde os apresentou no commis- 
sario Bastos que abriu inguerito, 





Atropelada no largo 
de Santa Rita 


Ernestina Gama, allemã, dr 


|) annos. casada, residente à 
tua Alambu” mn, 1h em Mare- 
chal. Hermes, foi hontem à tar- 
Se, atropelada. por um auto no 
lirgo de Santa Rita, soffrendo 
além de escoriações gencraliza- 
dus pelo corpo, fractura da per- 
na direita. 

A senhora. apos medicada no 
Postu Central de Assistencia fot 
internada no flospital de Prom- 
pto Spceorro, 
ivralhadoras leves. 








CESP PA DSTs pr e os 


Consignsções 
SEM MENSALIDADE 
à Casa Bincaria, “CARTEIRA DE CREDITO 


GARANTIDO 8 A” 


Eca empresta qualquer” quimtiy 
Ser uecionario;. publicos federaes 
BECUO DAS VANCELLAS, 17, 1º andar, — 23.0886 
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CIDADE REVERÁ O ATHLETICO MINEIRO DOMINGO 
to Diario Carioca |2asecão 
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 10 de Dezembro de 1936 pe 


Assentadas as Datas Para o Fla-Flu 


S NO GAMPO DO 


America x Athletico mn Rumo á Concentração 


O k nte re st a d U al al “e Do no E rm ag o Será novamente no Como os Rubro-Negros Aguardarão o Fla-Fla 
OS RUBROS ENTRARÃO EM CAMPO EM BUSCA DE REVANCHE -- A DELE- |go'8º Francisco” Fi 


de S. Francisco Fi- 
"ho, a segunda pele- 
la, da melhor de 
tres, entre 0 Vasco e 
Madureira. 


Marcado para 0 
dia 15 0 primeiro 
= Fla-Flu 


No domingo, 20, será 
realizada a segunda 
partida 


Para tratar das datas 
para o proximo Fla-Flu, 
reuniu-se hoje o Conselho 
Administrativo e da L. 
C.F. 

Trataram primeiramente 
os dirigentes do jogo Ame- 
rica x Athletico. 

Ficou ERRO esso 
mato ch, pa oximo do- 
mingo a Tora do marca- 
do pa tercu-feira á noi 
te, o primeiro FlaFln e dia 
20, domingo o segundo. 


PARA AS FESTAS 
DO = 


NATAL E 
ANNO BOM 


LATA 


Estrella Dalva 


x, A sé , 
A cidade sportiva, estã em dá “Roupa de Graça 
perspectiva de Busato a um por pouco dinheiro 


NO MAGNÍFICO HOTEL!) mm) 
AS ada it para a reali- | Pia ta, 


zação do importante cotejo Rio- — ' 
O Baile do Aymoré 


CONCENTRADOS NOVAMENTE q JOGADORES DO MADUREIRA ho abri abro Gadeoa mão nor dane go A pmort 


da data de domingo para a rea- ) Jbado | 
lização da partida. em festas o Aymoré I', C, com 

O Athletico é um dos maisj& + ulização de um grandioso 
poderosos gremios - montanhe- baile cujo início será às 22 ho 
zes. tendo ' cumprido 'noluveis|F8s. = 
performances em vanchas ca- Duda a ansledudo cum que as 
riocns. Basta dizer que leva graciosas — “torcedoris” calo 
vantagem sobre o campção ca- pauarda ndo reta! [Cras peço 

y do. E atro parti- er id o 
rioca de 35 m quatro parti réncia avultado, 


das disputadas assigndlaram-se 
XVIII Camneonato 





Anno IX — Numero 2.580 |. Praça Tiradentes n.' 1 



































GAÇÃO VISITANTE CHEGARA" SABBADO a 














Os campeões cariocas de il levantando um “urrah " — Domingo pisarão o gramado tricolor em busca de “revanche” 
medindo forças com o Athletico 








De o o e Sd 














tres empates e um triumpho 
dos montanhezes. 


REVANCHE 


Jarbas, o -magniíicy ponta rubro-negro 





Conforme deliberação da dl- 
rectoria do gremio. súburbano, 
os seus jogadores Menrão nova- 
meute concentrados no Magni- 


17 


o esquadrão do Madureira 


fico, Hotel, aguardando a hora O resultado anterior foí pro- 
decislva- da. grande peleja com 
| o Vasco da Gama para a decl- 
são do titulo de campeão do| componentes do campeão sub- 
torneio da F. M, D., urbano. 


veitoso ce O será novamente? 
Hoje ainda deverão descer os 


Desta maneira *os rubros pi- 
sarão domingo o grimado em 
busca de “revanche”. e com 
a responsabilidade accrescida 
com a circumstancia de estar 
em jogo 0 prestigio do a Th 
carioca. 


penses pop mm 1 ot e 


| Dosncãs do 'coração! | 


Official da Cidade do 


- Rio de Janeiro 





PARTE FINAL — OQFFICIAES 
ESCALADOS PARA OS JOGOS 
A REALIZAREM-SE EM 15 E 18 
DO CORRENTE 
Dia 15: 
VILLA ISABEL X C, R, DO 


Estava marcado pata-hontem 
o embarque do Flamengo para a 
concentração nas Pajneiras. Mas 
tal não ocsorreu por do's moli- 
vos: um porque o campeio do 
Torneio Aberto tinha um com- 
promisso para a data do em- 
barque em virtude do adeantado 
do Interestadual e quira por es- 
tar lotado o hotel mas Paineiras, 


HOJE O EMBARQUE 


arranjar local para a estada qdo 
“onze! que defrontará c Flumi- 
nonse numa série decisiva “nie- 
lhor de tres”. 

Podemos assegurar, portanto 
que será na Tijucr a concentra- 
ção dos “oracks”. flamengos. 

CGenvêém lembrar aqui que o 
Flamengo iniciou ;a série de con- 
centrações na vespera de levan- 
tar o Torneio Aberto de 36. 


| | FLAMENGO — Rimk da Aveni- Assim assume redobrada Im- 
| e dos Vasos da 28 de Setembro, “4 — Ar- Hontem n direcção technien | portanela a concentração dos 
bitro: Aladino Asluto;  fisval, | rubro-negra” prececupou-se em | players rubro-negros, 
DIAGNOSTICO ELEÇTRO- Edgon Mitrano; chronometrista, 
CARDIOGRAPHICO Ocinvio Moraes; apontador, Ma- | -qmiremtm em o UN LS SS 
Bjrio de Oliveira; delegado, Wal- 
Dr. Olyntho de Castro demar Rocha . rard; delegado, José Drumond, lo da Silva; chronometrista. Ma- 


ASSISTENTE .DE CLI- 
“NICA MEDICA “DA: UNI- 
| VERSIDADE; | 


[Dinlomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 


Consultorio + 7 Setembro. 9, 
4.º andar — segundas, | quar- 
tas e sextas, às.3 horas. 


Residencin : — 486, Laran- 
jeiras — 25-5822 





| 
| 








e 
ST 


R. BOTAFOGO X RIA- 
CHUELO T. C. — Rink da ru£ 
Salvador Corrêa, 67 — Arbitro, 
Harold Oest; fiscal, Sylvio Pin- 
to; chronometrista, Carlos Gi- 
rardin; apontador, Carlos Arêas; 
delegado, Mandel Moreira, 

S €C, MACKENZIE X FLUMI- 
NENSE F. C, — Rink da rua 
Aristides Caire, 172 — Arbitró, 
Jacomo Monti; fiscal, Paulo da 
Silva; chronometrista, Fernando 
Zurli; apontador, George Ge- 


TONICO DOS NERVOS 


E-DO CEREBRO 





Netto, 
Dia 18: 


VILLA ISABEL PEC NC. MN 
BOQUEIRÃO — Rink da Aveni- 
“la 28 de Setembro, 474 — Arhi- 
tro, Arno Frank: fiscal, lidsom 
Mitrano; chronometrista, Oswal- 
do Lemos Coelho; apanindor, 
George Gerard; delegado, Wila- 
dimir Montenegro Duarte, 

C. RN, BOTAFOGO X GRAJA- 
HU" To — Rink da rua Sul- 
vador Correa, 67 — Arbilro, 1i- 
rold Oesty fiscal, Sylvio Pinto: 
ehronometrista, Carlos Givardin: 
apontador, RJeber de Curvalho: 
delegado, Luiz Neves. 

RIACHUELO To O NC AR. 
FLAMENGO — Rink da vom Ma- 
rechal Biltencompl, 117º — Arbl- 
tro, Jacomo Moutãy fiscal, Pau- 


run. Guri; apontador, Fernando 
Zurtiy delegado, José Pereira de 
Miranda, 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da vrethra, cura 
rapida sem dor por novo ptu- 
vesso “Descoberta Pessoal", Do- 
enças dos rins, bexiga, myostuta 
testiculos, utero; ovarios, 
Momem e mntt-=) 
Electricidade apolicada. Dias 
lhermia, Darsonya'iração 
Ozonofhermia 


2 às 7- BUENOS ARES, 774º 





| Dr. Alvaro Moutinho 





ú 
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O Mode! 


da Victoria é 





qualidades de 





a “ROYAL” com 


“Controle de Toque” 


é a machina de escrever que vencendo 
seguidamente os Campeonatos Mundiaes 
de Dactylographia, confirmou as suas 


RESISTENCIA 
RAPIDEZ E 


Eº amanhã, no Rex, a 

apresentação “Em Car- 
ne e Osso” dos inter- 
pretes de “O Grito da 
' Mocidade” 


Desde quendo foi annunciada 
Rael bn Ino palco do Rex, 

os aes rpretes de “O 
Grito da. Mocidade” — que all 
estã períazendo quasi um mez 
de cartaz pêrmanente e victorio- 
so! — tem havido uma procura 
incessante de localidades, E 
que todos querem assistir o pri- 
meiro espectaculo nesse genero, 
realizado no Brasil, Vamos vêr 
Conchita Mentenegro, Rouitén, 
Alzirinha. Sylvinha Mello, Pla- 
oldo, Murad, Orlando Brito, 
Maria Amaro e outros persona- 
gens do primeiro film do Brasil 
para O mundo — classificação 
que o publico corrobcrou com 
Rs quatro semanas dé exhibições 
triumphantes — reproduzindo 
seus typos evocando” episodios 
da filmagem,  contando-nos, 
numa intimidade muito “4 pra- 
sileirá”, do palco pára a platéa, 
as precalços e as compensações 
de uma actividade cinematogra- 
phica em larga escala.., 

“Mas sé um interesse desusado 
dessa natureza se faz sentir pé- 
los espectaculos de amanhã no 
grande cinema da rua Alvaro 
Alvim, outró não ménor se re- 


Jgista para 4 noite de sabbado, 


COMMODIDADE 


Peça-Mos uma demonstração Sem compromisso 
da “MACHINA N. 1 DO MUNDO” 





| CASA EDISON 


RUA 7 DE SETEMBRO, M — RIO 








Do Mar e dos Portos 





EPOSAMUS TE MARE... 


Mar, casamo-nos comtigo em 
signal de verdadeira e perfeita 
toberania — tal o axióma de 
Doge na “Cerimonia do Annel”, 
E, Jules Arren justificando em 
1912 o formidavel prestigio da 
Allemanha no commercio inter- 
nacional, assim conclue suas in- 
teressantes observações: Ha, 


pois, duas idéas fundamentaes de. 
- Cuilherme Il: dirigir 


para o 
mar a expansão economica, a 
força do trabálho allemão e pro- 
tegel-o com uma poderosa ma- 
rinha mercante... A sua vez — O 
ex- imperador num discurso 
pronunciado em Kiel, dois ane 
nos antes da lrrupção da trage- 
dia mundial, dizia: “Não foi se- 
não lentamente que os meus 
c apatriotas compreenderam o 
valor real do mar e da navega- 
ção mercante, na vida constru- 
ctiva do Imperio”. Mais adean- 
te: “Uma importante frota é a 
condição mais necessaria é ma- 
nutenção da grandeza e da con- 
sideração do Imperio e do desen- 
volvimento prospero dos nossos 
interesses commerciaes”. 

E — este conceito da realidade 
para um povo moderno — deu 
a Alemanha anterior a 1914, a 
situação de preponderancia de 
que desfrutou favoravelmente 
para os seus grandes interesses 
economicos, E' essa mesma po- 
Mtica uma das razões fundamen- 
taes da sua rapida reconstru- 
cção actual. Assim tambem en- 
tendem todas as demais nações 
de positiva, hierarchia nos ma- 
res, A Grecla, não obstante o 
seu declínio commercial, agora 
mesmo poude fretar 60 vapores 
para trafego entre outros paizes. 
E, isto quer dizer simplesmente, 
que lhe sobram ás proprias ne- 
cessidades. 

Sem alludir a Norte America, 
para evidenciar eguaes proposi- 
tos dos peizas deste Continente, 
vemos a Argentina particular- 
mente preoccupada na constltui- 
ção de um completo regime de 
transportes aquaticos e — o 
Chile — mandando construir 100 
barcos pesqueiros como base á 
organização de uma marinha 
mercante propria. 

Entre nós ainda não chegamos 
a compreender bem a impor- 
tancia do mar nos altos destinos 
do Brasil. Dahl prosiguirmos nos 
metnodos erroneos tom os quaes 


temos sacrificado sobre-maneira, 
a nossa collocação no scenario 
maritimo internacional, Se fal- 
ta-nos uma sabla organização, 
capaz de coliocar-nos dentro dos 
valores com Os quaes as outras 
nacionalidades defendem corajo- 
samente a sua liberdade do do- 
miniio da navégação estrangeira, 
não temos egualmente uma hós 
politica portuaria, Regulamentos 
empíricos, tarifas caras, syste- 
mas complicadissimos, dispersão 
de actividades mal apróveltadas, 
Inseguridade e, velhos erros gra- 
vaúdo sobre as articulações dos 
nossos serviços maritimos, 

Para um paiz de tão immensa 
costa, com numerosos port? » ao 
serviço de um commercio interno 
e exterior assaz importante; com 
50 milhões de habitantes cujo 
trabalho está a depender em boa 
parte das vias maritimas de 
communicações, uma fróta com- 
mercial de menos de 200 mil tô- 
neladas e na sua maloria com- 
pletamente obsoleta, é um con- 
tra sentido ás mossas realida- 
des. 

Precisamos — urgentemente — 
de uma le! dando unidade dire- 
ctiva para a merinha mercante, 
amparando sablamente as em- 
presas navielras nacionaes com 
subvenções, premios, creditos e 
demais dispositivos capazes de 
fecundar o poder maritimo de 
que tanto carece o Brasil para 
conservar & sua unidade geogra- 
phica e política e valorizar o 
trabalho dos seus filhos. Não nos 
illudamos: sem amplos elemen- 
tos de transportes organizados, 
nunca poderemos defender a ra- 
pida e modica circulação das 
nossas praducções. 

Farodiando as palavras do 
actual solitario de Dom, bem 
poderiamos dizer em addição ao 
axioma de Doge: Uma impor- 
tante frota mercante é a condi- 
ção mais necessaria à manuten- 
cão da grandeza da consideração 
do Bras!' e do desenvolvimento 
prospero dos nossos Interesses 


commerciaes. 
! REIS NETTO 
Icarahy, 2º semana de dezem- 
bro de 1936. 


TINTA PP *SILIA 


TYPO OFFICIAL 














Theatro JOÃO 
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Regulador fi da Funcção Sexual 


gphrosan 





CAETANO nóse: 


Recita de ESMERALDA FERREIRA 


A opereta “EVA”, com Maria Amorim e Vicente Celestino 


Acto-variado : ERCILIA COSTA, Manuel Monteiro, Joaquim Pimentel, BERTHA SAN- 
TOS, ISALINDA SERAMOTA, DEOLINDA FERREIRA — ODETTE AMARAL, André 
Luso, Luis Barbosa — Lais da Silva Gouveia, IBAURA SERAMOTA, ESMERALDA 


FERREIRA e muitos outros ! 


CASA ODEON LTD. 


RUA S. BENTO, 356 — S. PAULO 








“Corações Divididos”, 
apresenta um grande 
| “cast” 





Marlon Davies e Dick Powell, 

em “Corações Divididos“, que 

a Warner vas apresentar se- 
gunda-feira no Broadway 


O apresentar um “cast” er- 
copolonalmente brilhante, é 
uma dis canteteristicas de “Co- 
rações Divididos" (Hearta Olvi- 
ded., da Warner Bros, que tem 
Marion Davies no principal pa- 
pel e que o Pinza vas gprosen- 


tar, cegundarfeira, 
Marlon Davies não precisa, 
certamente, de apresentação, 


pols seu trabalho em gpumero- 
soe filme e ainda recentemen- 
te em “Divina Gloria”, respon- 
de por seu valor. 

Dick Powell é o galã, Sua 
voz e sympathia occcupa logar 
especlalíssimo no coração de 
milhares de mulheres, que o 
converteram em herda s tpyo 
Ideal. 

OQ novo film é um romance 
desenrolado em plena época na- 
poleonlca e a Warner teve 
grande cuidado na douagem do 
drama e do humorismo. 

Pira criar os papeis comicos, 
foram escolhidos tres actores 
de grande popularidade:  Hd- 
wurd Everett Horton, Charlie 
Rugeles e Arthur Treaçher, 

Dentro do pluno  dramatico 
está ninda a notavel figura de 
Claude Ralns, o astro que se 
foz com “O Homem Tnstvisivel”, 
“O Homem que reclamoy a Ca- 
beça”, “Crime Sem Paixão” e 
“Anthony Adverse. 

Finglmente temos que men- 
clonar o realizador, que foi 
Vrank Borzage, o mgenlal dire- 
ector de “Setimo Céo” e “Mlige 
Gentrala”. 

Harry Warren e Al Dublin es- 
creveram a parto musical, que 
enfeita o romanos de Jerónymo 
Bonapárto e Betey  Petterson. 
Por sus vez Orry Kelly dese- 
nhou todse as tollettes no es- 
tylo “Imperio”, que, aliás, vol- 
tam, agora a dominar iInteira- 
mente! 

“Corações Divididos”, segun- 
da-felra, estará na Téla Etffl- 
clente do Plaza. 


Drs. Laudelino Freire | 


É Ary Botelho. 
— Advogados — 


Av. Rio Branco, 91 


8º andar 
8. 12 — TEL, 2858-5172 
PALAPADAÇDE PAÇO 











20 3/4 horas: HOJE 











depois de amanhã, cujas sessões 
terão a homenagem dos estu- 
dantes, que tão precioso apalo 
deram á filmagem de “O Grito 
da Mocidade", Prestando captl- 
vante homenagem a Conchita e 
Roulien, bem como aos etus 
companheiros, divérsas institul- 
ções academicas, chefiadas péla 
Casa do Estudante do Brasil, 
vio comparecer, incorporados, &ú 








E INCRIVEL 


QUE HAJA SENHONAS 
DOENTES 
Do TTEHO 
DOS OVANIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPRIAS 
DO sEXO 
PORQUE 


Mas” SUNHANDY 
LEUCOCIDA 


Comhbstem com absoluta eff= 
clencin essas molestino, 


Não ba duas opiniões... 


Pura constipações, srippés, 
tonsén, Bronehitea, Infloeo- 
cum é Iinflonmagões da 
gorganta; 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 

JARBAS RAMOS' & CIA, 

Pos são Christovão. (07-A. 

Telephone: N-4598, 

A* VENDA EM TODAS AS 
PRHANMACIAS E DROGARIAS. 
-—- 
Rex, onde se registará o espe- 
ctaculo mais expressivo de sóll= 
dariedade aos victoriosos anl- 
madores dó Cinema Brasileiro 
em suá mais lidima, significati- 
va a patrotica expressão de 
arte, 

De hoja até domingo, “O Grl- 
tó da Mocidade" continuará no 
Rex, dali saindo só porque o 
mencionado cinema tem com- 
promissos assumidos qué já mul- 
to prótelados com a permanen- 
cia em cartêz, tão demorada. no 
film de Roullen. E só-quarenta 
dias, à partir de domingo, “O 
Grito da Mocidade” será exhi- 
bido em outro cinema do Dis- 
trictó Federal, convem lémbrar, 
pelas duvidas | 





Mas o homemzinho acabou convencido 


' que não é negocio fazer milagres ! 


| E desistiu das magicas... 


LON DO FILM FRODUGTIONS LTD 








GRANDE DESCOBERTA 
PARA A MULHER 


FLUXO-SEDATINA 


Dá (O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

ALLIVIA AS COLICAS UTERINAS EM 2 HORAS 

' Emprega-se com vantagem a 

| combater as Flores Bran Colicas 


Uterinas, Menstruaes e após o parto. 
Hemorrhagias e dores nos ovarios. 


-E' poderoso calmante o Regulador 
« por excellenela, 

| FLUXO SEDATINA pela sus com» 
= provada efficacia é receiltado por 


O TALCO 19.900 meáicos. 


FLUXO SEDATINA encontra-se em 
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- NOTICIARIO 
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TRES SECULOS DE EVOLUÇÃO 
MUBICAL 


A terceira audição deste 
programma 

Vae ser transmiltido amanhã, 
pelo Radio Tupy; o 3º Concerto 
do pragramma seriado “Tres Se- 
tulos de Evolução Musical”, of- 
ferecido pela Sul America — 
Companh a Nációnal de Seguros 
de Vida. ; 

Este terceiro concerto, con- 
formé fol annunçiado, será in- 
teiramente dedicado à vida e à 
obra do grande mestre Franz 
Joseph Haydn. Entre algumas 
informações sobre a vida de 
Haydn, será transmittida, na in- 
tegra, a famosa symphonia em 
ré maior, de Haydn, 

Este programma terá adura- 
ção de 60 minutos e será iniia- 
do precisamente ás 20,30 horas 
de amanhã, sexta-feira, Na pro- 
xima audição, do dia 18, tratar- 
se-à de Christoph  Millibald 
Cluck. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

9 horas -—- Hora Juvenil; 10 
horas — Gazeta da PRD-2 (1 
edição) e Progranma “Volta ao 
Mundo”; 11 horas — Program-= 
ma de musica popular — grava- 
ções; 11.50 -— Chá das onze e 
trinta, offerecido pelo Chá Pau- 
lista; 12 horas — Almoço Mu- 
sicado; 13 horas — Supplemêén= 
to do programma regional por- 
tuguez e Diario Sonoró; 13.30 — 
Interválio; 17,30. — Hora da 
Brosdwasy, Tiadio'Social 'e Gaze- 
ta da PRD-2 (2º edição); 18,45 
— Hora do Brasil; 19,30 — Pro- 
grammaá “de musicas norte-ame- 
ricanas (uyravações); 19.45 — 
Natal da Criança Carioca; 20 
horas — Hora “H"” de Ary Bar- 
roso.e- Paula Roberto, com a col- 
laboração de Edmundo Mais, 


(Nair Alves, Odette Amaral, Ly- 


ciano Cavalcant!, Neiva Gomes, 
Pery Nestor Guimarães, Rudy e 
Conjunto Reglonal da PRD-2, 
com Rogerio Gnimarães; 21,80 
-— Réde Verdo Amareila — São 
Paulo que fala; 22 horas — Ho- 
ra certa pelo carrilhão do mos- 
teiro de São Bento e Program- 
ma 3 cargo de Odette Amara) e 
Arnaldo Amaral, e acompanha- 
mentos pelo conjunto Regional; 
22.15 — Continuação da Réde 
Verde Amarella e,,. *'Naquelle 
Tempo....”, um programma de 
melodias antigas & cargo dos 
“Namorados da Lua", Collaho- 
ração Jliteraria a cargo de Ha- 
milcar de Garcia, 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 

1) “Condor” (monologo de 
Zulelka), de Carlos Gomes — 
Canto, sra. Marletta Magalhães 
de Castro; 2) “Teu Olhar”, de 
Rosina de Mendonça — Canto, 
sra. Ondina Vilas Bóas; 3) 
“Air de ballet” — Chaminade 
— Solo de piano, Marlo de Aze- 
vedo: 4) “Diamantes” de Carlos 
Gomes — Canto, sra. Marietta 
Magalhães Castro; 5) “Pasto- 
rai?, de Bizet — Canto, senho- 
ra Ondina Villas Bóas; 6) O 
sentido de cducação rural — Dr 
Francisco de Campos; 7) O en- 
sino rural na capital da Repu- 
blica — Por d. Maria do Carmo 
Vidigal; 8) Os trabalhos dos 
clubs desta capital — Pelo dr. 
Raul de Paula; às 19 hora 
Retransmissão da nossa reporta- 
gem sobre a Conferencia Pan- 
Americana. 
RADIO TRANSMISSORA BRA- 

BILEIRA 

9.30 — Programma “A Festa 
da Vida”, 10,30 — Primeira edi- 
ção de “A Voz: da Cidade" (jor- 
, sal falado de PRE-3): 10.35 — 
Programma “Radio Transmisso- 
ra em visita aos bairros e su- 
burbios”; 12 horas — Segunda 
edição de “A Voz da Cidade” 


s —— 
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RADIO 


— Supplemento musical (Dis- 
cos); às 12.45 — Programma 
“Radio-Film”; 14 horas — In- 
tervalio; 17 hgpras — Cock-Lail 
musical (Discos, poesias, contos 
rapidos, chroniquetas, vommen- 
tarios, Informações, ete,); 18.15 
— Hora Feminiva; 18,45 — Ho- 
ra do Brasil; das 19,80 45 22 
horas — Programma de estudio 
com: Gastão Formenti, Almi- 
rante, Renato Murce, Sylvio Vi- 
cira, Lou de Moreira Santos, (Go- 
orge Haering Marsal, O conjui- 
to regional e a orclestra de sú= 
lão de PRE-3); 21 horas — “om 
ra para os nossos avós”; 44 ju 
ras — “Hora Hahnemanniava”, 
“UMA HORA PARA US NOSSOS 
AVO'S”, HOJE, NA RARDIU 
TRANSMISSORA 

Hoje, às 21 horas, como lodus 
as quintas-feiras, PRE-3, Radio 
Transmissora, apresentura aos 
seus ouvintes de todo o Brasil 
mais “Uma hora para os nussos 
avos”, com todas as bellas ;ol- 
sas do nosso passado, Gastão 
Formenti, Renato Murce, Almi- 
rante, Lou de Moreira Suntos, 
Sylvio Vicira, a orchestra de su» 
lao e o conjunto region] de 
PRE-3 farão hojo as delicias dus 
radio-ouvintes com “Uma log 
pare os nossos uvós”, 
SOCIEDADE RERADIO CAJU'!I 

Das 10 às 1] horas — Pra- 
gramma Vera Cruz: dus !] “s 14 
horas — Cock-tail das 11; das 1: 
às 13,90 horas — Progrumma da 
Seydade (gravações nor'muezus 
selec:tonadas):; clas 13 30 à« IA 
horas — Dr. Sabe Tudo; das 17 
ás 13.45 horas — Hora do Cre- 
pusculo da PRE-2, organiza 
pela Vera Cruz, com Os seguiu 
tes elementos; Odette Bitten- 
court, Elza Veiga, Marietta Stl- 
va, Maria Milano, Padre Felleiu 
Magaldi, professor Bevilaqua e 
Lina Hirch; das 18,45 às [9 HO 
-— Hora do Brasil: das 19,30 4a 
20 horas — Short Clnematogra- 
phivo; das 20 às 20,90 — Sup- 
plemento de gravaçõe:; das 20.30 
és 23 horas — Hora dos Erraros, 
sob « direção do bumorista 
Mosquito. 

RADIO IPANEMA, 

Das 9 às 9,90 — Aula de gym- 
nastica infantil pelo professor 
Tarso Coimbra; das 10 às 11 ho- 
ras — A Voz de Copacabana: 
das 11 ús 13 horas — Supple- 
mento musical do almoço; das 
17 ás 18 horas — Hora Argen- 
tina: das 18 às 18.45 — Pro- 
gramma Moderno, com inusicas 
ligeiras; das 18 15 às 19340 — 
Hora do Brasil; das 19.30 ás “0 
horas — Supplemento musical 
do jantar, Operetas e músicas 
finas; das 20 às 23 horas — Pro- 
Kramma de studio com diversos 
artistas; ás 21 horas — Chro- 
nica da Radio Ipanema, por V1- 
eira de Mello; das 21,90 44 4u,30 
-— Programme “Ta Voz del Nuv- 
vo Mundo", de José Visente 
Payá, 


adro sara carqoana rs, 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


ê 
4 
concertos de radios: auto- Ê 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-3123 3 
: RUA DO CARMO, 8 3 
POPIDDPDPPDILDODEPPDODPDDDERS 


(Seas a ia Ta 

ADVOCACIA CRIMINAL, Ul- 
VEL É COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e f'--:s, 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Cop- 
treinas, Cobranças e lenida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado. (Edificio 
Rex). Rus Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-87UU 


(Jornal falado de PRE-3); 12.05 — Rio de Janeiro, 
Etc ni tes e to Sra, 





RIVAL-THEATRO 


A caminho do CENTENARIO! 


A famosa peça comica de PAULO MAGALHAES 


A Dictadora 


HOJE, ja 16 horas, a preços reduzidos, e à 
noite, às 20 e às 22 horas — HOJE 
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“sl O 
é a linda revista, em dois actos e 17 quadros deslumbrantes que a Cia. VA 
STACHINO-ADELINA ABRANCHES estreará amanhã, 


(Sello à cargo do publico) — Hoje : ás 20 e 22 hs., ultimas representacões de 


Portugueza EVA 


no Theatro Republica. Poltrona : 6$ 


“Arraial” E 





SPORT 
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TURF 


Rumo á 


Decima 





Uyrapara que concorrerá mo domingo ao premio “Xuri”, 
com possibilidade de egualar o record” de victorias de Lu- 


Veremos, no domingo, Uyrapa- 
ra disputar o premio “Xuri”, no 
encalço da decima victoria do 
anno, que lhe valeria egualar o 
“record” Lumine. Sem ser um 
“crack”, o filho de Eagle Rock, 
cavallo são e perfeito como pou- 
cos, poude graças a regularidade 
de seu ““entraineur” Euloglo 
Morgado, offerecer-nos este pa- 
drão admiravel de campanha. 

No domingo, embora o cavallo 
pernambucano não tenha mu- 


dado de turma, sua tarefa se nos 
am em 


A corrida de sabbado 
PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º — Premio “Soissons” — 

1.500 meiros — A:-MWSONO. 





Ks. Cts, 
( 1 De Jaguaribe .,.. 5o 25 
1| 
(2 Tendy cc. 53 50 
t 3 Moleque Doze, . 55 Jo 
41 
( 4 Purodia . .. « 53 70 
€ E KONE so eme TOO: 40 


s 


! 


| 
( 6 Segura ., «ve DS 40 
(4 Regia ass: o 3 BO 


- 


4 


( 8 Diadema , «. .. 55 60 
2º — Premio “Beef” — 1.600 
metros — 4:0UOSOUO, 
Ks, Gts. 
1 Miss Bá, «. .. 54 dO 


2 Prinack .. .. co 56 30 


3 Anonymo , «. .. 3 50 
4Colonva , .. .. 55 35 
5 Ogarita , .. .. 63 40 
3: — Premio “Mecenas” — 


1.500 metros — :000$000 — 
3:0008000 — Betting. 

ks, Gts. 
(4 New Star. cc 51 35 


1| 
( 2 Lohengrin .. .. 45 60 
(3 Yyetle .. .. .. 2 40 


. 


Kruppe .. sm o 53 50 
Blague .. cu «o 49 50 


(4 

5 
( 6 Cambuy .. .. « DO 30 
(7 Leader .. .. « ds 40 
+| 8 Chicote . «. « 48 50 


( 
3 


( 9 São Sepé . .. .. 56 DO 
4º — Premio “Mussui” — 
1.600 metros — 4:0005000 — 
Betting. 
Ks, Cts. 


1-1 Volcanica ,.. .. do HM 
( 4 Mircille . .. «» 55 30 
a| 
(3 Niobe . .. iu co 4 50 
c 4 Martillero ... .. dd 50 
ME] 
t'à Sunador , .. o D4 40 
t 4 Pandenicero , .. 56 J5 
4 
( “ Pelotenso , .. «. 55 35 
5º — Premio “Zarda” — 1.600 
me:ros — 4:000$000 — Betting. 
! Ks. Cts. 
"1 Sylpho .. «. .. 58 40 
“a Triste Vida .. ». 52 35 
3 Acauan .. ..-. 48 HM 


4 Mundo Novo . .. 52 40 
5 Sem Reserva... 58 30 
» Veneziano .. «. 4 30 





Corridas de obstaculos 


Até a presente data solicita- 
rem chamada para as corridas 
de obstaculos a serem realizadas 
em fevereiro no Hippodromo 
Itamaraty os sepuintes am- 
maes; 

Capuã, Martillero, Le Roi 
Noir, Algarve, Xenon, Kobelik, 
Cancanero, Cossaco. Mireille, 
Gravatá, New Star, Lantejoula, 
São Sepé, Bolivar, Maracanã, 
Xirú, Xiah, Diabrete, Rogerip, 
Urano, Marujo, Punga, Big Boy. 
Tarzan, Sterlina, Malibú, Hono- 
rantin, Necktar, Gaillard, Can- 
gussú, Tomy, 

O recebimento dos pedidos de 
chamadas pare o 1º programma 


Não Se Realiza Maíiso Campeonato de Veteranos de 
Athletismo na F.M.D. 


mine 


afigura bastante difficultada pe- 
las alterações do “handicap”. 
De facto ganhou de Micuim e 
Oyapock, por differença mal 
perceptível e concedendo um kilo 
ao primeiro e nenhum ao se- 
gundo. Já ngora dará 6 no filho 
de Brazal e sete ao de Silver 
Image, Como vemos é preciso 
que o util defensor da coudela- 
ria Lundgren atravesse um mo- 
mento excepc'onal, para passar 
atroso pelo obstaculo de do- 
mingo. 
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escresess 

Verificada a gravidade do ac- 
cidente de que foi victima em 
S. Paulo, o “crack” Tapajós, seu 
proprietario sr. Rebello Louren- 
ço, hontem, chegado á nossa ca- 
pital, deliberou utilisal-o na re- 
producção. Na capital paulista, 
mesmo recebeu este turifman 
proposta de alguns criadores da- 
quelle centro entre as quaes a 
dos srs, E. & A. Assumpção. 
Tendo, entretanto, o sr. Linneo 
de Paula Machado já ha tem- 
pos externado a vontade de 
aproveitar o sangue do filho de 
Tagrag, em seus estabelecimen- 
tos, resolveu o proprietario de 
Tapajós aguardar o regresso do 
presidente do Jockey Club, 

—— O ligeiro Capitão Mór que 
não vinha cumprindo “perfor- 
mances” à altura de suas possi- 
bilidades devido á pertinacia 
duma antiga lesão, foi submet- 
tido & fomentação caustica. 

—— Os pôtiros Resoluto e Mi- 
roró do stud Rocha Faria deixa- 
ram os culdados do compositor 
João Batista Ribeiro, para expe- 
rimentar o entralnement de seu 
collega Levy Ferreira que tanto 
se vem distinguindo, nestes ul- 
timos tempos, na profissão que 
abraçou. 

—— Acha-se entre nós de 
passagem, procedente da capital 
paulista o jockey Carmelo Fer- 
nandez. 

— Caso o “freio” uruguayo 
Salustiano Batista possa fazer 
49 kilos, ser-lhe-á entregue no 
domingo, a montaria da egua 
Nhá, mo classico “Alfredo San- 
tos”. Pare Isto vem o profissio- 
nal platino, já ha muito, traba- 
lhando a excellente filha de 
Santarém. 

— Pelos responsaveis dos 
cavallos Brunorb e Viboron que 
não se conformaram com as 
“performances” destes dois 
“coursiers” no classico “Jockey 
Club de Montevidéo”, foi solici- 
tada á& Commissão de Corridas, 
abertura de inquerito. 

—— Suspenso por tres mezes, 
em virtude da falta de peso da 
potranca Veronica, o entratneur 
Pedro Gusso collocou seus innu- 
meros pensionistas sob ap res- 
ponsabilidade de José Louren- 
ço. São elles: Baltica, Impera- 
dor. Acauan, Stayer, Veronica, 
Sabre, Jamaica, Jarda, Caiguá, 
Cobre, Rel, Picolino, Doyatanga. 
Jardim, Jardineira, Afortunado e 
Raymundo. 

ei Já se encontra nas co- 
cheiras de FEulogio Morgado, 
orlundo do Haras Maranguape, O 
pótro Xamete, um tordilho de 
tres annos, filho de Stefan the 
Great e Panatine. 





será encerrado terça-feira, 15 
do corrente, às 5 horas da tarde, 
ne secretaria do Jockey Club 
Brasileiro, ; 
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Programma e cota- 
ções para o meeting de 
domingo 


1º — Premio “Xenon” — 1.500 
metros — 7:0004000. 


Ks, Gts, 
(1 Veronica. ..«. 53 5 
1 
( 2 Pourquol? . « q. Ob 40 
(3 Quarabim . «ya. 53 USD 


2 


(4 Barnabé . e ue 55 50 
no Picuby .. «e. 55 50 
| RA 
( 6 Joe Losis , e «e» DD 40 
Ro Bracatéa . e o 9 50 
4 e 
( 8 Marape .. .. .. Do 60 
2* — Premio “Congo-l'ranco" 
— 1,600 metros — 6:000$000. 
, Ks. Gts, 
1 Macassar . ,,... bb MW 
à Uraquitan ... .. 55 50 
3 Everest .. ce. Do Sb 
+ NXodosinho .., .. 55 40 
" Folião .. +... 55 40 
q — Premio “Xuri” — 1.800 
metros — 5S:0008U0U. 
Cts, 


1 Usyrapara ... «» DB 40 
q Oyapock . ,. .. 53 30 
3 Micuim .. ., c« 52 5 


4 Le Roi Nolr . ., 54 5º 
5 Joker , .. .. .. 58 40 
+ — Premio “Ufano” — I,60U 


metros — 4:000$000 — Betting. 
k 


s. Gts. 
LIjuhy o. cs 56 UU 
( 2 Nhô Zuza, .. .. 51 40 
( 3 Soissons , .. vp. 58 40 


(4 Dolerita , .. «. 52 50 
| 5 Invejuso . .. «. 62 dd 
3 

A 6 Cossaco + .. «. 50 40 


(8 Zarda . .. cv. DA 50 
5* — Premio “Mon Secrel” 
— 1.600 metros — 4:0005000 — 
Betting. 


a 


Ks. Cts, 
(1 Mouresco , «. .. 53 J0 
| 
(2 Salvarsan ... « 58 50 
( 3 Ollava +. q e 57/35 


tm 


. 


| 
(4 Japão .,. «o 55 60 
( 


3! 6 Mussuã .. seco 54 40 
( 6 Domitilla .,.. .. 52 60 
4 7 Lentejoula .. .. 50 40 
(8 Abayuhá ..... 53 55 
&º — Premio “Ypiranga” — 
1.600 metros — 4:0008000 — 
Beeting. ? 
Ks. Cts. 
1—1 Tia King . .... 52 40 
2-2 Beef ,.. ..«. Bb 35 
3-3 Royal Star .. .. 57 30 
44 Capuã ,.. o. 58 DO 


( 5 Favorito . ., .. 57 40 
' 


5! 

( 6 Miss Praia ,,,. .. DS 50 
7 — Premio Classico “Alfre- 

do Santos” — 1,800 metros — 

15:0008000. 


Ks. Gls. 
À (aa) asa: oo ão DO TB 
2 Balbicit co au cc 94180 
3 Louvaln .. e. 50 40 
À Tererê coa ce DO “US 
d Nhá , co o 48 40 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 


CONCURSOS DE PALPITES 
— RF 
Com os resultados das corri- 
das realizadas domingo ultimo, 
ficou sendo a seguinte a classi- 
ficação dos concurrentes inscri= 
ptos nos concursos abaixo: 
TAÇA “DANIEL BLATTER” 


i—Olavo Bahia, . . 207334 
2-0, Silva. . +... 211312 
3S—aA. Smith. . . . 197309 
4—Evaldo V, Esteves 196303 


5—-G. Cunha, . . 88—297 
G-Armando Bianchi 190292 
"—Ruy B, Netto., 182284 
&—Urlel Fereira, , . 181284 
9—Carlos Carvalho, 180272 
10—B. Oliveira, - N0—272 
1i—A, Machado, ., 169262 
I2—M. Reis, . .... 156259 
13—A. Marques, . . 171257 
14—Lindolpho Ribeiro 165253 
15-—Helio Azambuja... 159—-239 
16--Jayme Cunha. . 1397-207 
1—Sylvio Fraçois. . 127194 
18—A. Machado Filho 121187 


Record de poules simples, He- 
lo: Azambuja — 3938600. De 
duplas. 2958000 — G. Cunha e 
M. Reis, 








| 


1:5008000; 





Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Jockey Club Brasileiro 


CORRIDAS DE OBSTACULOS 

O Jockey Club Brasileiro com 
a cooperação de Federação 
Carioca de Hippismo pretende 
no proximo verão realizar cor- 
ridas de obstáculos na pista do 
Hoppodromo Itamaraty durante 
o mez das “ferias na Gavea” 
em fevereiro de 1037, 

1º — As provas serão desti- 
nadas: 

a) aos animaes de puro san- 
gue registados no stud book 
brasileiro que tenham até 1º de 
inneiro de 1937, attingido a 
edade compulsoria; nos que te- 
nham cinco annos ou mais sem 
victoria mo paiz desde 1º de 
janeiro de 1935; e nos de 4 am- 
nos sem vlctori mos hippodro- 
mos officiaes do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Rio Grande do Sul: 

b* aos animaes de salto ins- 
criptos no registo da Federação 
Carioca de Hippismo, 

2º — Os animaes poderão ser 
pilotados: 

a) por officiaes do Exercito e 
Policia especializados, inscriptos 
na Federação Carioca de Hip- 
ptsmo; 

b) por sargentos especializdos 
inscriptos na Federação Caricca 
de Hippismo : a 

cy por amadores civis tambem 
especinlizados inscriptos na Fe- 
deração Carioca de Hippismo; 

d) por quaesquer profissionaes 
do turf matriculados no Jockey 
Club Brasileiro, julgados habi- 
litados pela Commissão de Cor- 
ridas até 15 de janeiro de 1937. 

3º — Com excepção dos ca- 
vallos de militares, os demnis 
só poderão ser inscriptos qun- 
do preparados por tratadores 
com matricula no Jockey Club 
Brasileiro e aos mesmos entre- 
gues para todos os efíeitos e 
responsabilidade do Codigo de 
Corridas. 

4º — Os premios terão os 5e- 
guintes limites minimos: 

a) 5:0008000 nas provas de 
puro sangue montados por pro- 
fisstonnes, sendo  3:000$000 ar 
proprietario, 1:0008000 ao trata- 
dor e 1:000$000 ao piloto; 

b) 1:000$000 nas provas de ca- 
valios de salto aos pilotos muú- 
Utares (officiaes) ou civis (ama- 
dores) além de 1:0005000 ao tra- 
tador.. obrigatorio para Os ca- 
vallos' dos civis quando o anl- 
mal "fôr. de, propriedade par- 
ticular além dos premios supra, 
terá o-proprietario direito a 
mais um premio extra de réis 


Cc) 1:100$000 aos pilotos nas 
provas de cavallos de salto mon- 
tados por profissionaes do tur! 
além de-1:0008000 no tratador e 
1:5005000 ao proprietario; 

dj 5008000 aos sargentos nas 
provas que pllotarem cavallos de 
salto das entidades militares de 
que façam parte. 

Para a confecção do program- 
ma cujas condições serão publi- 
cadas até o dia 20 do corrente 
mez, pede-se aos Interessados: 

Enviar até o dia 15, à secreta- 
ria de corridas do Jockey Club 
Brasileiro ,indicações dos pilo- 
tos, tratadores e animaes de 
puro sangue e os de salto nas 
condições deste regulamento 
para a primeira reunião a ter 
logar em 13 de fevereiro proxi- 
mo futuro, 

Os programmas serão consi- 
dlerades organizados quando 
reunirem cinco pareos todos de 
obstaculos, não podendo em 
hypothese alguma messas re- 
uniões serem corridos pareos de 
carreiras rasas, 


Nota — A titulo de incentivo 
as inscripções serão gratuitas 
para a primeira reunião, 


JA SEUS SAPATOS E BOLSAS COM 
OURINA venDE se Eu Z7cO 


RES NAS LOJAS AMERICANAS 
DAUSARIA TINDCO E CASAS DE 
ACOLNEIROS Des Av Passos27" 


— VENTRE-SAN 


Infallivel ma prisão de ventre 

— Mô digestão — Tnfiammação 

do figudo e intestino — Gosto 

rum ne bocen no levantnr=so —- 

Mal estar sept dna refeições, 
eto 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socicdade de Urologia da Allemanha, ex- | 
assistente dos professores: Ltchtemberg, Lewin, Josept de 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos | 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia | 


thermia, Ultra violetas, Consultorio : 
Peru", 15-A4, 2º andar. Telephone 42-3531, 


Rua Republica do | 
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CULOS*? 


Procure conhecer as vantagens que lhe offerece a 


“CASA VIEIRAS " 


Instituto Optico Sctentifico 


de Setembro, 139 
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DIARIO CARIOCA—Nminta-feira, 10 de Dezembro de 1935 
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Alcançando 102” Haroldo Rodrigues Sagrou-se Um 


Serio Adversario Para Aluizio Lage na Competição de 


Camisas Pretas ou Tricolores Suburbanos 


— um ae qm um mms 
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O Madureira procurará consolidar o triumpho obtido na 1.' melhor de tres 





Rem, ro 
ra ' 


PCR ee anaconda 








Avoluma-se a expectativa em 
torno da 2º melhor de tres, en- 
treo CO. R, Vasco da Game e o 
Madureira em disputa do titulo 
qe do campeonato da F. 


O club cruzmaltino foi o cam- 
peão do turno, emquanto os 
suburbanos numa bella perfor- 
mance levantaram brilhante- 
mente o segundo. 

"De accordo com os regulamen- 
tos domingo passado realizou-se 
a primeira partida da melhor de 
tres, para a conquista do titulo 





A equips vascaina 


maximo e que finalizou favora- 
velmente ao Madureira, numa 
peleja sensacional em que os ca- 
misas pretas foram abatidos pe- 
la Cb ja minima. 

O prelio de domingo proximo 
poderá perfeitamente decidir o 
titulo e eis a razão porque cresce 
a ensledade dos torcedores á& 
medida que se approxima o dia 


'do embate. 


Vasco e Madureira não se des- 
cuidaram do preparo de suas 
equipes, conscios. da responsabi- 








lidade da partida e tudo faz pre-: 
ver um embate sensâcional. 

Valores do football carioca in- 
tegram os “onze” adversarios de 
domingo e entre elles. Ttalia, 
Feitiço, Rey, Bahia, Norival. 
Zarzur, Pintado e outros se des- 
tacam. 

Os suburbanos com a vanta- 
gem da victoria no primeiro pre- 
Ho tudo farão para confirmar o 
triumpho anterior emquanto os 
cruzmaltinos procurarão com 
um triumpho garantir uma ter- 
ceira peleja. 


md 


CASA-SE, HOJE, “rr= 


Manoel de Teffé 


O grande volante patricio Ma- 
noel de Teffé consorcia-se, hoje, 


com a gentilissima senhorinha 
Maria Luiza, filha da sra. Hel- 
tor Mello, Ambos os noivos são 
figuras de realce na sociedade 
brasileira, e, por isso mesmo, o 





enlace de hoje é motivo de forte 
regosijo para todos que apreciam 
os dotes é as virtudes dos nu- 
bentes, O acto religioso reali- 
za-se às 16 e meia horas, ro pa- 
lacio da Nunciatura e o civil no 
palacete do pre do noivo embai- 
xador Oscar Teffé, 


e CO SS A SD O pe 


Sociedade Theosophica 
Brasileira 


“OCCULTISMO E THEOSO- 
PHIA 


Em sua séd social, à rua Bue- 
nos Aires, 81-2º a Bociedade 
de Theosophica Brasileira real- 
za hoje, às 20 12 horas, a 5 
conferencia da série intitulada 
“Occultismo e 'Theosophia” 
com o seguinte summario; “A 
Tradição Secreta. e as Religiões. 
Os mysterlos da Antiguidade, 
Linguagem e Symbologia, Bi- 
bliothecas occultas. Cidades Ji- 
nas. Lendas e allegoras. Os 
mais importantes movimentos 
espiritualistas dos ultimos secu- 
los. Critica constructiva e cri- 
tica demolidora, Os eternos ins- 
piradores e guias da Humanida- 
de. Nihil novi sub sole, Cre- 
pusculo de uma civilização”, 

Serão projectadas algumas la.- 
minas ilustrativas dos essum- 


ptos tratados, Aos interessados 
nesses estudos, a 8, T. B. dis- 
tribue, diariamente, das 17 ás 18 
horas, convites especiaes, a cri- 
terio da sua directoria, 

DMceº"1CA' ( derof daf daf dal 





RINS, BEXIGA, 


a 
+ 
; + 
DO o a) 


ACIDO  URICO ? 


SESSÃO SOLENNE “IN-ME- 
MORIAM” DE FR, ANTONIO 


oo vom SALAO, P, pt 


Prestando reverente homena- 
gem é memória do reymo. Fr. 
ntonjo..é ie 
da Ordem Dominicana no Bra- 


sil .e recentemente fallecido. 


quando de visita à França, seu 
paiz de origem, realizará o Cen- 
tro D, Vital, amanhã, sexta- 
feira, ás 17 1/2 horas. umã ses- 
são solenne, que terá logar na 
sua séde social, á Praça 15 de 
Novembro, 101, sobrado. 

Nessa sessão. que será honra- 
de pela presença do reymo, Vi- 
sitador Provincial dos Domini- 
canos do Brasil e pela commu- 
nidade dominicana do Leme, fa- 
larão sobre a personalidade e a 
obra do pranteado f. Antonio 
Balá, os dis. João Domingues le 
Oliveira e Francisco Sá Filho, 
succedendo-lhes com a palavra, 
para agradecer a tocante home- 
nagem. em nome de seus irmãos 
de habito, o reymo. frei Marti- 
nho Bennett, superior do Con- 
vento de Santo Thomaz de Aqui- 
no, do Leme, 

A sessão será publica, não ha- 
vendo convites especines. 


DR. BRANDINO 
. LORREA 


+ Molestias do apparelho Ge- : 
à nito - Urinario no lnmem 
*ou na mulher — OPERA- 
CÕES — Utero, ovarios 
nrostata. rins. bexiga. ete 
Cura rapida por processo 
modernn sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suRs complicações — 
Oastatites.. neehites. cuetJ- 
tes, netreltamentos, ete Dia- 
thermia, Darsnnvalização — 


Rua Pommblica do Peru" nu- 
mern D9-eoh, das 7 ás 8 e 
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DRAGEAS LISBÔA 


—— DE 


ARREBENTA PEDRA, CHAP 


RU, AZUL DE METILENO E 


Para rheumatismo, cistite, lumbargo, 


lestias do figado, da pelle, 


ÊO DE COURO, ABACATEI- 


ETC, PODEROSO DIURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


dores nas costas, mo- 


blenorrhagias, febres palustres, 


hydropsias e etc, 


ENCONTRA-SE EM TODAS AS DROGARIAS 
E PHARMACIAS 


Por ordem do presidente do Departamento Au tonomo de Athletismo, aviso os clubs interes- 
sados, que não será realizado o campeonato de veteranos marcado para 13 e 20 do corrente, 





-Balá, vigario provincial” 
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“Coração Ardente” 
que veremos segun- 
da-feira, na téla do 


Edo! 
dd 


a, 


POSITIVAMENTE: UMA DELICIA O AR 
CONDICIONADO DO CINE METRO ! 


Films em cartaz 


PLAZA —oirene nm Ter 


CINEMA 


mona“ — Universal — um ROBERT TAYLOR EDTA! ALI EM CARTAZ. A SEGUIR, 
Rd pet sb SS Broadway JEAN HARLOW COM FRANCHOT TONE E CARY GRANT 
: —= BU — TOO . SHU Só agora, decididamente, poude o Cine Metro patenicar 


EO Ty borna, a excellencia do seu apparelhamento de ar condicionado. 


Ed dd dd dd e di 





rsrsr. 





A mm Chegou a hora, pode-se ulfirmar, do nússa, publico consla- 
“O RIVAL DE MICKEY” SERA” Q' .CAMONDONGO COLORIDO QUE |? ac mes"tO amor "t muito: a og, qu cons 2 pr 
QUE FAZIA MILAGRES”, NO REX |? Tastor e marnuco simmwrs 


VAE ACOMPANHAR “O HOMEM 


na canicula, assistir-se um 


Taylor e Bnrhars sStns ke L 
gas film, num salão repleto de 


— Hornrio; 12º — 2 — 404 





8 e 10 horas, espectadores, experimentan- 

eba do a mais agradavel e sua- 

PALACIO — «“Magyerting” ve temperatura. O Cine Me- 
— Art Filma . com Jhar- 


tro, com à sya temperatura 
cclentificamente controlada, 
o seu systema perfeito de 
deshumedificação do ar, 


les Nozer e Duntelte 
rieus, Hornrio, “ — 4 
— Moe UE borus, 


«Daur- 


O a) 


ALHAMBRA — “galho No: constitue, no momento, a 

quem Dto Pos — com commentario de tcda uma 

| Dén' selva e Menquiti. legião de pessoas enthusias- 
nha, — Horario 2 — 3 49 tas. Ainda hontem, dia nili- 


520 — 7,00 
10.20 boras 


8.4 e demente torrido, o “Metro”, 
exhibindo “A Mulher de 
meu irmão”, de Robert Tay- 
lor e Barbara Stonwyck, foi 
o amblente agradabilissimo 
onde milhares e milhares de 
pessoas bemdisseram a re- 
polia que em bõôa hora a di- 
rrorão do “Metro” resolveu 
nrodigalizar ao publico ele- 
gavte da cidade, 

Coma se sabe, o “Metro” 
abre as cruas portas, agora, 
às 1145 da manhã, dando 
an meio-dia a sua primeira 
sessão, Até ha pouco, isso 
constituiria motivo de riso, 
pornue meio-dia é a hora 
tarrida por excellencia. Com 
n “alr conglttoned” do “Me- 


“as 


RÃ Sd a a a dd e di di dd o dl ci dd 


ODKON 
Mixm tin na 





Volta ale 
Paenaoont — 
com Gertrude Michal, Mora- 
elos 4 Mo 20) — 
7,00 — “0 e 102 noras, 


tu E 
IMPENIO — “O Mysterio 
da Fe -sjam o Ho MN ow 
com Tone Totimoer e 
Owven Davix Jnr, Horario * 
— Ph er - 
8.40 q 





-M 


«tph " 
interprete de “Coracão Ar- 
1 
| 


como 


cas 


mm q 

tente", seu proximo film 

que o Broadway var apro 
sentar ao nosso publico 


os E ae 
GLONIA  “Ynriptãs 
eons Am oactlas 


Altianea 

e inn Albern, Hiocariuz 2 
— 40 — B.2n — T.u0 — 
S.40 e 10,240 horas 


— 
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PATH NA TIA CIO ko K bar! Taylor o palã de Bar- 


o : . ”» ” a À “ s 
“O grande Motin" — Metro is bad hai E da com o o a pipi melo Pr “ida PRETO: am A MU 
Goldwyn” com Clark Galiw, O sk: sionífica a “chance e lher de meu irmão”, que se 


emtir a mais agradavel das 
ftemverzturas num ambiente 
de luxo e helleza, ao mesmo tempo que fóra do “Metro” 
essa continúa sendo a hora maxima do verão... 

O film que o “Metro” apresentará quando “A Mulher 
de Meu Irmão” deixar o cartaz, será “Suzy”, onde Jean 
Harlow' anparece ao lado de Franchot Tone e Cary Grant, 
Fon ia direcção de George Filzmaurice, num romance de 

aris... 


CGharlen Longthon e Wesu- acha em exhibição no Metro 
ehot Tone, MHornrlor & -. 4 
— ] - Se tb born. 4 
=p 

HEROLDWAY — 
Protibido”  — Columbia 
com Lloyd Nolum, Marian 
Marsh e Chester Morris 
Horario: 2 — 3.40 — 5 0 — 
2.UD — 


“Dinheiro 


a 


Dt 
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s40 e 10.20 horas. 
qo o Soa 
REX — “O Járito do Mocl 
dude” — com Raul Houliem 
e Conechlta Montenegro. — 
-+41— 6 — 8. 
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Eric Von Stroheim é o 
heroe de “O Crime do 
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Frederico Salustiano 
Flores dos P-*- 





Horario, É 


Tembem ha pequenas bonitas em “O Hemem que fazia mila gres”... to hora, 


ê at= 1 Pavia t = OA s , 
Camondengo Mickey tem fel-| Tartaruga, os Leitóesinhos e to-| passavam Bo alcance... do co =E— 5 “4 
to falta, Andou por algum tem-| da a «vurma companheira do he-| lação! Outres aimejam ter O tio — “Ana Karemun Dr. Crespi 
po arredado da Cinelandia e] roe fameso! dom desse homem excepcional |4 — Metro Goldwyn — eum Eric von Stroeim, o artista 
EFredro YMnreh . Gretre Gurbo 


famoso como interprete e dire- 


para tirar a sorte grande, em- 
ctor, vae reapparecer-nos, já na 


preender vicgcús com as tuaes 


lizse vae ser o complemento 


choveram us reclamações 10 , 
da United no crrtaz de “O Ho- 


: : H los — € 
Rex: onde se teria escondido O ornrios 


e 10 boras, 








— 4 — 6 o — 
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ratino peralta que Walt Dis-| mem que Pagla Milagres”, a en-| sempre scnharam ou, muito pro- proxima segunda-feira. como 
ney inventou para prazer de nós| genhosa novella ue MH. G. | saijormente, “ganhar no bi- , Ne ZE IA " interprete do primeiro film que 
todos? Agora então, que elle ga-| Wells concebeu e a Londinj cho”... Feb Sea == sh saum EN sa a nova marca Republic Pictu- 
nhou tão bonitas córes. Micsey| Films filmou, com pojand| Pois “O Homem que Pozta lh leu ep A da ves começa a lançar no Brasil, 
é uma figura imprescindivel em| Young e Joan Gardincr nos, Milagres”, uma comedia de lar- dba e , ds , noi inter medio da Internaclo- | 
um progtamma cinematogia-, principaes papeis, Reina uma) go sicancs seclal, uma satyra EU E ET O de RR E Bisoa at Ee oime o Si 
phico, que não pode ser com-, grande anciededo pela cidado| nerlurante de Wells às nmbições seo Kiopema arma seena de o da Persa e rincano 


pleto sem a sua presença... à 

Pois alegvem-se os “fans” de 
Camondongo! Segundafeira pro-| 
xima, din 12, Mickey estará no 
Rex. em "O Rival de Mickey". | 
um colorido onde Lomani parte 


e + + 


Robert Young aprende ; 
a meniir | 


] 
) 





Jescio Malhews, em “Outia 
vez o amer”, que o Brocd- 


way uxbibira brevemente 


Um nlfulate pólo costurar a 
vida quicira sent tor nocessidudo 
de aprcudor uutras coisas, nois 
dusnie Musthewes, a deusa da 
dates. ves diicon aque uma dum= 
esriga precisa uprender mmui- 
tus culris culsus qlétu =Uu 
dunsa, 

A breed Astuiroe de Sulas des- 
cobriy luso durunto da Elim» 
Egelis de “UML VEZ O uimoLT, 
sua utima pellicula puta u 
Guumont British, que uv Broad- 
Wur começado q vxibly segua- 
du-felry, 21 do vurtênte, 

Um queita da certeira ful 
vina dus culsas que Jersie Leve 
que “uprender paca uma impor- 
tante sepuencia do [lim, onde 
a heurvita é Curçadoe a provar a 
grunde reputação que guza de 
sur utirigora emeriti, 

O sympulhico liobert Young, 
que é q galã de Jessie dMut- 
these vim “Quira vez o Atuivr” 
aprendeu por sua vez que não 
Lesta Lecy tutertu  qutiutriLico 
Para dv seu deronipento nesse 
veta, ulio teses aqua Eesitriaço dailiao 
ee uti do tutto upregder u 
VCS LdE 

Simm porque 
Md po paando dao a 
tuto Qutiaa de aestiiepto, Inenta 
uma misctcstuca Mes. emsthe, 
aque se doctmdo qoo Bited o ant COTS 
poeta cum tudo anundo 

Vivlor que dirisiu 
“es eriprec dra o perdinicitos film 
de desvio Matthews, é tumbem 
o director de “Uulra vez 
eu quo se revela 
humorista, aliás de 
dito bem parecida un o 
Lubtseho naquelles 
gts de Muutiçe Chevalier... 


de 


ob Interpréta 
vd tudaius aque 


savito 


um 
es- 
de 


amor”, 
vpLimo 


Assim. “Outra vez o Amor" 
tão co vcescla uma guria é de. 
Cuictva descio Multhews, coma 


tuerebeçiro tros dies ra 


nussa pulilicos 


inesqueciveis 


um director 
que ent brcse vorá uv tuvorito do 


Inteira em torno á es.réa de “O 
Homem que Fazia Milagres" 

Os conquistadores  profissia- 
querem conhecer q “truc” 


acta 


desmedides da humanidade, fei- 
La em er do troça, “como quem 
não quer”, sera o cartaz de se- 
gundo-feira, 13, no Rex, E com 


n 
de que se valeu Roland Young; clie, “O Rival de Mickey” fara 
para tonicar a enbecinha de to-| tambem os seus: milagres “de 
Pluto, Minnie Mouse, a Lebre, s | das as mulheres bonivas que lhe quebra”! 
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AAA aa AA AA A A a A RR “Diabo Branco” A Id 0) 


Sa: a é 
“João Ninguem” no 
elogio. luminoso de 


Joracv Camargo 


A epintão de foraupy Cn- 
muro vo homem de eoul cu- 
tento que escreves cestas 
he paguel, é vaulnem 
leste mem Porem ae 


A 

, 

ê 

N 

: 

Abas 

gia. 
Eus tesLaes tas 

peutedelo. viu, no Alhn E 





O consagrado * 
“doido Ninguem", qu eita 
cellulolde de Wullnero Davos 
ney qme está trlagma qrlnctnenhos 
pr sua segunda semuima 


$ 
' 
| 
$ 
+ 
3 
$ 
: 
| exbibição e 


de 
escreva untum 


poemy ren eMntavesnsaserriam 


“iodo Ninguem" é, mobro- 
tudo ums lime nsmpatiico. 
Obmervel que os empecíndo- 
se 
sur- 


Alhamben goes tum 
se retirum 


rem do 
vel=-n, e que 


riudo. con mn expressão 


migntflesm, para om 
E ndmiro n sbm= 
felto, 
ponte 


hem ponto 
pieldnda 
grão 


como está 


pelo dunto — " 
ecrto em que mimpllelidade d& 
nrte,* k 


Do do dd o o nd do a 





———— 


“Ryihmo Louco”, a 

| mais brilhante de todas 
as comedias musicaes 
ve Fred Astaire e Gin- 
| ger Rogers 





Rervrs, 
Louco” 


em “Rylhmo 


Os tocordistus de tolas ps ht- 


tuligor 


Meterias, serio qurcecn tidas tu 

prosimo dim SL na télm do das 

lucto, emo “Itiimo Louculoo du 

todas us co 

aupresentidus 

por Fred Astulroe e Ginger Ho- 
gers, 

o Fim, gira em torno de um 


thema novo, vhelu de 
divertidissinms, qnde 
vom q seu humor, Helen 
rik. Victor Moore e láric Blore 


Fred o» «vinger. 


novas daneas, e as CUNCÕES, 
compostas por dJerume kerm. 
são melodiosus e cheias de um 


Í 
muis brilhante da 
medias nté hoje 
] 
] 


rithmo... louco, 


“pPlek Youreelo Upoo "Bojun 
ctes of Harlem”, “The Mu 
You look Tonight”, “Waltz 


apud: 
entendi- 
des, o ngrado gerul, Em tum- 


to e 

dentro 

de emosões, E 
| 


Pros, 
[branço” 


situitições 
MT RA 


) 
Brude- 
t 


pda 
anesto 


interpreta 


ur 


grande. espectacnlo 
ve será offerecido ao 
Rio, brevemente, no 


Alhambra 





O DBizbo Branco — q terrrr 
ên Conerco — numa seena 
do film da Ufa — “Diabo 
Brenco” — que o Alhambra 
vae estrear brevemente 


Os films de acção encontram 
sempre por parto do publico o 
melhor" avolhimento. 

Empolga. realmente, 
filar nao téla, num 
precnado de 
gens 


ver des- 
rythmo lim- 
dynamismo, Ima- 
transbordantes de Impe- 
magtistralmente jJogudas 
navgumento rico 
quando o film 
subordinado a esse genero é 
uma productão de alto custo e 
erandes recursos technicos. emn- 
tão o espectaculo assim realiza- 
numa verda- 
epopéa capaz de levar uo 
delírio ns multidões que enp- 
then us estabelecimentos cines 
matographicos, 
“Diabo Branco” é& 
mente um film assim, 
vutar no sentido 
termo, Com malas de 
gurantes 
quadros 
lbutes 
hordas 


do um 


do trinsforma-se 


dolra 


precisa- 
Úspecta - 
absoluto de 
40.000 fi- 
em scena, compondo 
emocionantes de com- 
entre russos brincos a 

desenfreadas de cossa- 
commandadas pelo “dinbo 
do Caucaseo, o Inven- 
Khadjl Murmt e bailudus 
não se sabe male que gd» 
udemrose a guometria das mar 
estoria vu a belleza das cxuca- 
“tunas que o enchem ce sonstli= 
Hsimo, 


vivel 
onde 


A + 1 O e 


Fuue! e “A tine ros 
As cuncues inter- 
sua € mátstria, 


Smaing 
oque, 
peciilas 


situ 


vet 






pola dupla «querida 

Fred Astutro, unpurcee pela 
pEtinelia vez pintudo de preto, o 
suu “perform” fui táy wa - 
truvrdemerta do o conmgratular-se 
vom qile,s elogiado tão só u 
eae quere toras » COlmp a quer 


Leda antorprotação de “Bujun- 
Lles ut Harlem" 

Bottv Purness, uma morent- 
tha Beta, o tivurge Melina, 


Vevurm ssyamputiidcs « 
povsuldor ainda de 
voz. tém 


ultirucente 
um expleri= 
papel saliente 
erdedio, v=pestaçilo te 
urte o belleza que o Palasio ca- 
bibirá à partir do dia Sl, 


ntou-se sum 
cumo o deteclive predilecto, 


À e o DE EE O ms DE II TAS IAN AE Peer = r 





Gosta de emoções ? 


Então não perca “Char- 
lie Chan no Prado” ! 





scena de “ºharlie 
Chan no Prado” 


Uma 


Dentre a mumerosu série de 
aventuras policlues wu que o pu- 
blico carioca ficou habituado, 
pelo proseguimento des sus 
pesquizus, Charlie Charm tor- 
duvida | nenhuma 


2 correspondendo plenamen 
te esta predilecção, uliás verifi- 
cada no mundo Intelro ua Lt 
Century-lVox tem tido o maxi- 
mo cuidado nu escolliu dos ur- 
gumentos pura q (lmagenm des- 
ta sério esplendido, 

Ainda agora renlizguda a sua 
minis recente e por verlu a sua 


melhor e mais Se tis 
Charlio Chan nos sppareco em 
— “Uharlo Chan no Prado” — 


descobrindo, Iuveslgundo e af- 
frontundo todas ns ectindus. 
afim decelucidar um mysterio 
verificado num elegantissimo q 


movimentado prado de  corri- 
das. 
Pela sum feitura, polo Ine- 


ditismo dos fuctos occyrridos, e 
pela wnnelra Imnedita e verda- 
deiramente Imprevista de suu 
conclusão, alfirmuimos ser de 
facto, vw melhor uté- hoje reali- 
sado pely symputhico e já fa- 
moso policial, 

Vamos poruunto acompunliar 
Warner Oland, o eriador de 
Chan mi spa aventura e ao 
mesmo tlempo conhecer multa 
novidade, quuita em ação, u 
uprendernios tambem muito 
com os seus sablos e technicos 
ensinamentos, 


dos “turfmen” por exemplo, 
este f)lm servira de umu ud- 
vertencia, para urriscar em 


suns apostas num favorito, deos- 
tes que ganham com “uniu per- 
na nas costas”, não confinrem 
demisiudo nas suas extremas 
posslhilidades, 

Segunda-feira, o clnema Gilo- 
rita Irá projectar em sua télu vu 
“Charlie Cham no Prado" — e 
todos os "“funs” de Chan, e os 
umuantes das emoções turfis- 
tus, terão motivos de satlsfa- 
cão, mormente se pa vespera 
Fovolheram em seus bolsos, boss 


sontimas de tontudoras “pou- 
tes” t.., 





THEsATIRO + 


JOÃO CAETANO 





Cia. Bras de Op. Viennen- 
mim MARTA AMORES =D 
Mãos CELESTINO 
od das — Festw de 
Esmerantelo Eegerira-e DV AS 
Acto Variteo 
AMANHA e sepspedonnt Es- 
frcu. fm SO) fã fem — 4 Opes 
reto Urastietras 


“A J U R I T Y .. 
com MARTA AMORIM=1T- 
VENTRE CELESTENOÇ e tudu 
nocompanhia! — Polt, 48000 

Hilyetes a vein 
Di do ad dd o di o A o it dl di ne 


Edi dd dd dn di e o 


“nara a, 


a a da e da A ÃO 


“Oh as Mnlheres". que q 
Rex vae estrear no dia 21 


O jovlh) 'eriádor de “A vox du 
meu corneto”. “Meu coração te 
chama“ “Uma canção para vos 
et", e “Amo todas ax mulhe- 
res" * na Turopa, um lánio 
entre as mulheres multo em- 

tulvez justamente, por 
ter uma personalidade differen- 
te, nada posgsuu dor habitos, 
utiltudes e figura dos grandes 
nstros ameriennos, o 

Elle & sympaltila em pessoa, 
a simplicidade na sun mate alt 
expressão... e, por isso avra- 
da ns mulheres como ace pruo- 
prios homens, * 

Por esse motivo os seus filme 
são sempre alegres. communt- 
cativos, vivendo  historins sint- 


ples e singelys do amores in- 
renuos e felizes como que aq ss 
Insipirar na propria vida dn 
artista que teva a hogra de 
agradar a uma das mails gdorto- 
sas estrellas de téóln o sua es- 
vosa — Martha EFgygzerth. 

“Os, as mulheres”, film da 


Altança que o Trex exhibirã qo 
proximo dia 21, é muis um des- 
ses romances encantadores que 
o talento de Jau Riepura tom 
proporcionado aos fans carivcas 
e aus do mudo. 


| enterro 


tos. Besta dizer que foi baseado 
na novela de Edgard Poe, “O 
prematuro”, e trata-se 
mesmo do plano diabolico de 
um medico demente que, para se 
vingar de um desafecto, propi- 
na-lhe wma droga que só elle 
conhecia, para fazer o rival 
passar por morto, e pozar das 
delicias de ver que o enterram 
vivo, mas certo de que a vietima 
estava vendo e sentindo tudo 
munnto se passava com elle | 
Eric von Stroheim tem aqui 
um dos papeis mais fortes de 
sua carreira, sendo secundado 
nor Dwight Frye, que temos vis- 
to tambem em films desse ge- 
nero, como “Dracula” e “Fran- 
kenstetn”. A parte idylica está 
entregue a Harrictt Russell e 
Paul Gullfoyle, “O Crime do 
dr. Crespi" será apresentado 
segunda-feira no Imperto, 





FRAQUEZA SEXUAL — Re- 
visorador, potente. rapido, se- 
guro, “Elixir Vital de Mara- 
nuama Composto”, Vidro 10$. 
Tim todas as drogarias e na 
Dyno V. Siva — Assembléa, 64 


O e 1 TS + E | A + 4 + e 1 


Todas as mulheres podem ser tentadas.. . de- 
pende da hora e da negligencia dos maridos 


" 


E 


A mais bella mulher do cinema 
sceena do film da Ufa, “Hora 
estreará segunda 


“Hora de tentação”, clegante 
velluloide que vee produzir era- 


ves reflextes sobre a vida ma 
trimonial apesar do seu 
imeno de 
closa, traz-nos de volta a flaura 
adoravel da mais Hiuly mnthel 


do cinema europeu; Lida DBra- 
rova — a feiticeira heroina de 


de Tentacão”, que q 


feito 
diversão duspreten 





europeu: Lida Baarova, numa 
1 , Odeen 
-feira proxima 


“Barcarola” que nimea meyis se 
afastou, desde aquella Cpoca du 


memoria dos “fans”. 


Este facto tão awspiciuso tera 
DS cinema 


jogar segunda-ieira 
Qacon. que fol à casa escolh da 
pela distribuidera 


mteressante produceção da Uta 


E asso Sp SD Se ai Qi edi sia 


ArL- Primas 
para o lançamento dessa nova e 





Ercderico Sr' “o Flores 


dos Reis 


Transcorre hole o anniversa- 
rio do sr, Frederico Salustia- 
no Flores dos Tels, fiízura que 
desfruta. grande estimi no meio 
cinematographico, onde. empre- 
ei suas actividades voimo [un- 
velonario da Fox Film, 








Muito divertida e enge- 
nhosa “A Ceia das Don- 
zellas”, segunda-feira, 


no Pathé Palacio 


A preços reduzidos des MMNM e 
18500 coma um presente de 
“Papug Nocl” 








Vender Lombard, u heroiva 
de “A Ccia das Donzellas”, 


uma -super-producção da 
Universal, quz o Palhê Pa- 


Ince vac ecbihir segunda- 
feira 
No cinema Pathé Palnelo, es- 
troari ua segunda-feira proxi- 
muco (Mm “A Celly dus Unte 
sollas”, vomedir que É «quusi 
uma furçu. 


ID" esta criação uma das quis 
finas o engenhosas que se tum 
visto uu presente  tumperiua 
Pendo uma continuidade des 
sembaradosao vILEGLINLE, um ar 
gumento frivolo, mus cheio de 
Interesse, continuamente satpl- 
cmedo de metas eternas, alo: 
graça depucuda, que mantém 


Viva mo mibernado es de pertmuçen- 
te ugrado var esqoctadur. 

Oo tram frivolo cotum disge- 
nos sirva gra volta de guris pato 
nd tie qr res quarta 

Er asiionasedo JM a Mista 
Jovem a» st o) Sta LREVA 
MT MERO eo erro pit camnit 
Para tus craliora seja ulte (rs 
bro, 

Pero ny como fissetius 
partes Je esti  oriiliititas 
de fura emrolta ma uLinusphera 
inuis propleiu de luxo s da tri- 
volidade, dentro de um eguri- 
brejo e precisão poncvas vegas 
suporudos tio Eepuro., 

Carole Lombiurd vada vez 
mais consumada guita, sic 
vece um Lrmbalimo qersatica cair 
porfeito durtre eme E rtrs 

Presto Voster, emmepteo tug- 
to ca elo wu linha de um welwr 
de méritos, 

Cãcellege é tambem o dra 


Lilo de Juqel 


Beuchier, es q 
Vostr iNomeruy, 


“ 
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VIDA MUNDANA 


- Pequena Cruzada 

Charilas urget.,. Ha' um es- 
plendido sentido e uma indizl- 
vel suavidade, na missão fecun- 
da de espalhar o bem, de mul- 
tiplicar a terra em bençãos de 
luz. E ha uma delicadeza In- 
comparavel, no gesto que sube 
pulsar o alheio sofirimento, 
no coração que sabe prescutar 
&s vibrações dos outros cora- 
ções, 

A Pequena Cruzada se traçou 
um sentido ce procurou-se umê 
missão, Talvez nunca livesse 
existido, se o Isolamento displi- 
cente e a indiferença commo- 
dista fossem es unicas formas 
de se definir a' sociedade mo- 
derna, Mas, para grandeza do 
mundo, ainda ha a belleza: dos 
gestos generosos, a sensibilida- 
de communicativa das almas, & 
nobreza das vidas que sabem se 
responsabilizar, na multiplica- 
ção de sua riqueza, pela pro- 
cura da suavidade áquellas às 
quaes o destino negou encantos 
e felividade.' . | 

Ir de encontro à criancinhas 
(não ao pequenino mimado pela 
sorte c ao qual se permittem 
despreocupação . e innocencia), 
mas ao garólo brasileiro que 
vegeta . nas fnvellus da nossa 
cidade linda, que esmola em 
plena coração das nossas ruas 
elegantes, rue estiola na mise- 
ria do corpo e na miseria da 
alma. é esta n grande missão 
desta grande (iruzada que é só 
Pequena, emqlanto se definiu 
como uma cruzada dos peque- 
ninos. 

Transformal-os. em um factor 
social ponderavel, num ambi- 
ente em que possam viver sa- 
diamente, preparando-lhes a 
existencia digna de amanhã — 
eis O programma que se traçou; 

Não evitaria esforços na con- 
eccução | de tão nobre fim, Já 
são tradicionaes as suas Int- 
clativas de fim social, visando 
a obtenção de recursos que lhe 
permitiam a terminação da- 
quella nbra magnifica que é-o 
Orphanato da Lagõa, Na Ave- 
nida Rio Branco n, 123, está 
aberto um Interessante “Bazar 
de Natal": é mais um curinso 
emprehendimento da conhecida 
Instituição,  Cerlumente, serão 
este anno preferidos os presen- 
tes que tragam n “eachet' da 
Pequena Cruzada, E* que el- 
les trazem O segredo do indizi- 
vel de fazer florecer em ben- 
çãos o voração pequenino do 
pequenino sem lar. 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

A srta. Miguel de Carvalho; 
as senhorinhas Lourdes Garcia, 
Lygia Portocarrero Velloso e 
Jandyra Macedo Paes Leme e o 
dr, Leonel da Nocha. ) 

Fizeram annos hontem: 

Senhoras: «cd. Sijes Marques 
Lcão, esposa do sr, Hermínio 
Marques l.eão: d. Amma Prestes 


Martins da Silva (Guimarães. 
esposa do sr, commendador 
José da Silva Guimarães: d. 


Ireno Mello, esposa do sr. Hen- 
rique Cabral Mello, 

Senhores: dr, Annibal Ma- 
chado, dr. Mario de Almeida 
Goulart, dr. Henrique Manoel 
de Almeida. dr, Jeronymo No- 
gueira Penido, dr, Antonio Ran- 
gel, dr. Oldemar de Rezende 
Meira, coronel Antonio D'Avilla 
Netto, Walfredo Machado, dr. 
Godofredo de Azevedo Lishoa. 

Meninos: Wilson leite Pas- 
sos. filho do sr. Jayme Pedreira 
Passos. 

—— Por motivo da passagem 
do seu anniversario natalício foi 
muito felicitada a exma, sra, 
d. Olympia Lopes Moraes, es- 
posa do sr. Antonio Santos 
Moraes. 

—-— Taz annos hoje o intelll- 
gente menino Hello, filho do 
&r, João dos Santos Figueiredo. 

Aos seus amiguinhos o anni- 
versariante offerecerá um chá. 

— Commemora hoje a pas- 
sagem de mais um anniversario 
natalício a sra. Myrthes do 
Nascimento, extremosa  espesa 
do sr. Levy Docheux do Nascl- 
mento. contabilista e funccio- 
nario do Ministerio da Marinha 
desta capital, 

A distincta  anniversariante, 
que goza de geral estima nos 
nossos meios sociaes, pelos pe- 
regrinos dotes de seu coração, 
receberá, de certo, as homena- 
gens que lhe serão prestadas na 
data de hoje. 

— Passa hoje « data do an- 
niversario natalício da senhori- 
mha Maria da Gloria e Silva, 
filha do sr. Manoel José da 
Silva, funccionario do Gabinete 
de Identificação do Ministerio 
da Guerra. 


FESTAS 

Tijuca Tennis Cub — O De- 
partamento Socinl furá realizar 
domingo proximo, uma “soi- 
rée” dansante que constituirá, 
de cerlo, um acontecimento de 
alta repereussão nos cireulos 
mundanos da cldade, 

C. do Flamengo — Dan- 
do execução ao programma so- 
clal deste mcz, o club realizará 
em sua séde no proximo dia 16, 
das 21 horas em diante, uma 
nnite regional, na qual intervi- 
vão varios elementos do broud- 
casting curinca. 


— “Tem desnertíáido interesse 
o baile da familia flamengo 
que o v«luh realizará em seus 


amplos silóes e terraço no nro-| 
xijmo dia 2. vespera de Natal, | 


Club Gymnastico Portugnez— 
Realiza. em 1% do corrente, o 
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CASA OSCAR MACHADO 


Club" Gymnastico  Portuguez, 
|nos salões da Associação dos 
Empregados -'no Commercio, 
uma tarde-noile dansante. 

Será a mesma, a ultima con- 
contração das furças-que bata- 
lham pela “Campanha Pró- 
Edificio”, visto ter seu encerra- 
mento no dia 31 desle mez, No 
baile de despedida do anno, o 
Automovel Club do Brasil, on- 
de o Gymnastico o effectua, 
acolherá a sempre: numerosa e 
selecia assistencia — que irá 
coroar de louros os vencedores 
da Campanha, 

America Foothall Club — Se- 
rá realizada hoje, mais uma re- 
união intima dansante, das 20 
às 23 horas, 

Domingo haverá reunião dan- 
sante. das “0 às 29 horas, 

Associação | Athletica Banco 
do Brasil — Alcançará, certa- 
mente, successo | completo o 
“Reveillon de' Nntal" que esta 
agremiação levará a cffeito no 
“dia 24 do corrente, nos salões 
do Fluminense F. CG, As dan- 
sa< terão Inielo às-23 horas. 

A veserva «le mesas continha 
ser feita na séde social, na 
rua do Ouvidor n, 102, 4º an- 


a 
dar, 
Associação Potyguar — Os 


socios da Associação Potyguar 
homenagearão seu presidente, 
dr, Hemeterio FP, de Queiroz, 
offerecendo-lhe um Paile no 
proximo dia 11, às 22 horas, nos 
salões do Tijuca Tennis Club, 

Orfein Portuguer — Inician- 
do O seu programma recreativo 
o corrente mez a diretoria do 
Ornheão Portugnez fará reali- 
zar no dia 12 um nttrahente 
hnile que transcorrerá das 22 às 
horas, 
Riachuelo T, Club — -No dia 
12, haverá nos salões desse 
club, uma magnifica nolte-dan- 
sante das 22 às 2 horas da ma- 
drimsida, 

Club Syrio 


- 


Libanez — No 
proximo dia 12 do corrente, no 
salão nobre da Associação dos 
Empregados nn (Commercio, à 
Avenida Mn Branco ns, 118 e 
120,0 Club Syrio Libanez, des- 
ta capital, renliza'o seu baile 
inaugural, 

| 


BANQUETES 


BACHARLIS DE 191] — Os 
bachareis de 1911, diplomados 
pela antiga. Faculdade de Sclen- 
cias Jurídicas e Soclães do Rio 
de Janeiro, resolveram comme- 
morar o 25º anníversario d> 
formatura, reunindo-se: em um 
banquete no proximo dia 29, no 
Automovel. Club do Brasil. 
CHA' DANSANTE 

Fluminense Football Club — 
Nealiza-se domingo proximo, 13 
do corrente mez, um -chá-dan- 
sante no Fluminense Football 
Cluh, de accordo com o. pro-! 
gramma que organizou para 0; 
corrente mez, o 

As elegantos reuniões sociges 
promovidas pelo Fluminense, 
que levam à sua séde uma mul- 
tidão de sorios e de suas. fa- 
milias, costituem sempre notas 
de apurado bom gosto e dis- 
tineção, 

Os jogos de bridge, que vem 
desperinndo prande interesse 
entre os nssociados, estão sen- 
do s2ulizados todas as quintas- 
foiios, ás 21 horas. O director 
desta secçio avisa que hoje 
haverá mais uma reunião, 

Club de Regatas do Flamengo 
— Reglizar-se-k subbndo, das 
17 às 21 horas, nos salões do 
club «um chá-dansante, promo- 
vido pela comnilssão de senho- 
ras € com o concurso da Em- 
baixada dos Piranhas, 
JANTAR-DANSANTE 

Botafogo F. C, — A dirceção 
do Botafogo F, Club renliza no 
proximo domingo, na sede, um 
jantnr dansante, que está des- 
pertundo interesse na alla so- 
cicdade, o que vem, Indicar o 
successo que o mesmo promette 
ul=ançar. 

Para on dia 31 já a direcção 
vem se empenhando afim de 
que sun grande festa annual 
conquiste-o exito dos “revel]- 
lons” anteriores, 


ALMOÇOS - 


Pela passagem de seu nnni- 
versario, no din 28 do corrente, 
os amigos e collegas do pro- 
fessor Castro Araujo, offerece- 
rão um grande almoço a esse 
eminente clinico, que se reali- 
zará âc 12 e meia, no Automovel 
Club do Brasi. Para essa Teu- 
nião de cordinlidade já estão 
inscriplos Innumeras pcersona- 
nalidades da nossa medicina, 


NOIVADOS 
Ccntrataram casamento, no 
dia 4 do corrente, a senhorinha 
Elza Guerra, filha do sr. Raul 
Guerra e da fllustre dra. Zuleida 
Guerra, e o sr. Euclydes de 
Brito, filho do sr. José Joaquim 
de Brito e da exma, sra, dona 
Maria Luiza de Brito, 
CASAMENTOS 


Realizou-se hontem o enlace 
nupelal de senhorinha Hilda 
Loureiro de Almeida, filha da 
viuva d. Palmyra Lovreiro de 
Almeida, com osr, Oswnldo 
Gonsalves Servos, commercian- 
te nestn praca. 

O acto civil foi realizado : na 
residencia da familia da noiva, 
sendo padrinhos, o sr, Joaquim 
Gonçalves Servos. progenilor do 
noívo e d. Palmytn Loureiro de 
Almeida. O religioso celebrado 
nn igreja de S, Francisco Xn- 
vier, teve como padrinhos o 
sr; Elysio Carlos -Cryz e sua 
esposa d, Hilda Servos Cruz, 
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Os mnubentes receberam cum- 
Primentos na igreja. 
* Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimonial do nosso contrade 
Roberto Gomes de Faria, chefe 
de secção do “Lux-Jornal”, e 
filho' do sr. Malaquias Gomes 
de Faria e de sua esposa dona 
Margarida Gloria de Faria, 
orientadora do ensino elementar 
do Departamento de Educação, 
com a senhorinha Palmyra da 
Costa Nelva, filha da viuva 
d. Sara Rodrigues da Costa. 
O acto clvil, que terá como pa- 
ranymphos os nossos collegas de 
imprensa Mario Domingues e 
Vicente Lima, directores do 
“Lux-Jornal”, será levado a 
effeito na 5º Pretoria Civel, ás 
13 horas, e a cerimonia, religio- 
sa na matriz de 8. Christovão, 
ás. 16 horas. sendo padrinhos os 


| Paes dos noivos, 


— Realizou-se em Petropolis 
o enlace matrimonial da senho- 
rinha Hortencia da Silva Perei- 
ra, filha do sr, Honorato da 
Silva Pereira e de d. Almerinda 


'* Azevedo Pereira, com o sr. At- 


fonso Milanez Machado. Para- 
úympharam o acto relígloso por 
parte da noiva o sr. Roberto 
Milanez Machado e d. Guiomar 
Milanez Machado, e do noivo, o 
dr. Frederico Oscar de Souza & 
senhora. No civil serviram co- 
mo padrinhos o sr, Miguel de 
Almeida e senhora, e o sr. Do- 
mingos de Andrade Bastos, 
NASCIMENTOS 

Está em festas o Jar do dr. 
Nourival da Silveira Carneiro, 
chefe da clinica Infantil do 
Hospital das Crianças, e de sua 
esposa d, Juracy Carneiro, com 
o nascimento da, Horacy. 


FORMATURAS 


Eras 





Fernandes Lima 


Acaba de colar gráu de enge- 
nheiro civil na Escola Polyte- 
chnica do Nio de Juneiro o 
gcographo sr. Francisco Fer- 
nandes Lima, nosso presado 
collega de imprensa, 

Fernandes Lima é ainda uma 
das figuras mais representali- 
vas no magisterio, não só pelo 
seu saber, tambem pela digni- 
dade que mantem em serviço 
de ensino, 

Professor da Academia de 
Commercio, da Escoln de En- 
genharia da Universidade do 
Districto Federal, jornalista de 
banca, sempre dedicado ans 
problemas nauclonaes maxime 
os attinenles ao da carreira que 
abraçou, Fernandes Lima abre 
para sun inteligencia e opero- 
sidade um outra estrada de sa- 
ber onde elle cuminhará ven- 
cendo com n mesma lenacidade 
e nltivez que vem noricando a 
Sua. vida de homem de lraba- 
lho, de estudo, e sobretudo de 
uma forimação «moral sem jaça. 





Collon hontem o gráu de me- 
dico, o azrdemico Gerardo José 
de S. Paulo, filho do engenhei- 
ro dr. Erico Delamare S, Pau- 
lo, chefe da 2º divisão da Cen- 
tral do Brasil, Por-esse moti- 
vo, & familia S, Paulo offere- 
ceu uma recepção às pessoas de 
suas relações, 

Em sciencias jurídicas e 
socises, terminou o curso, 
Faculdade de MDireito da 
versidade do Rin de Jnneiro, o 
academiro Joaquim Cerqueira 
Montebello, 

Após um curso brilhante, 
bacharela-se em sclencias e le- 
tras pelo Gymnasio Vera Cruz, 
o estudante Albino Lima, que 
foi escolhido para orador offi- 
cial de sua turma, * 

A Testa de formatura dos ba- 
cherelandos de 1936 do Gymna- 
sio Vera Cruz, promette ser um 
acontecimento sccial. ; 

—— Nan Faculdade de Medicl- 
na da Universidade do Rio de 
Janeiro collou grão de medicina, 
hontem, a senhorinha Alda Par- 
del da Costa, cunhada do anti- 
go funccionario daquelle estabe- 
lecimento de ensino, sr, Anto- 
nio Cardoso Filho, 

A sra, Aldá Parda] de Costa, 
que fez um curso distincto, tem 
rerehido muitos felicitações. 

DR. RAYMUNDO A. MAR- 
QUES — Na tnrma de bacha- 
relandos de 1936. da Faciridade 
de Direito da Universidade dº 
Rio de Janeiro. acaba de collar 
grão o dr Raymundo A, Moar- 
ques, intelligencia viva, e cuios 
pendores para as letras juridi- 
cas se revelaram através de 
rinco annos de um curso bri- 
lhante, 

O novel advogado partirá. 
dentro em breve para o Norte. 
oude vae se dedicar a sua pro- 
fissão, e deixa, entre os seus 
numercsos amigos da Farnidade 
de Direito, a lembranca do seu 
espirito de escol, da firmeza do 
seu caracter, tracos inconfun- 
diveis de =ua mocidade, 

Deixa tambem o dr. Rav- 
mundo A, Marques multas ami- 
vades no seio do Jornalismo, 
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onde militou affirmando-se, não 
só como profissional e como 
companheiro, 

DR. EDGARD QUEIROZ DO 
VALLE — Acaba de bachare- 
lar-se em selencias jurídicas e 
socines, na Universidade do Rio 
de Janeiro ,o dr, Edgard Queiroz 
do Valle, official de gabinete do 
secretario do Interior a Justiça 
do Estado do Espirito Santo. 
Moço estudioso e inteligente, 
ena nassagem pelos bancos aça- 
demicos se fez notada pelo bri- 
lho e dedicacão com que cursou 
as variadas diselolinas “uridicas 
nhtendo sembore notes dietinctas. 


EM ACÇÃO DE GRAÇAE 


Commemorando a sun fórma- 
tura, os hacharelandos de 1936. 
nelo (nllegio 'Banta Cecilia, 
ferãn rezar pela manhã, do dia 
17 do corrente, missa em acrão 
de graças, na matriz de São 
Christovão. 

Nesse: mesmo Jia, às 91 ho- 
ras, realisar-se-á, no edificio 
do enlegio, a cevimonta da en- 
frcen das diniamas, 


COMMUNHÃO 


Na ervein, de Santo Affonso, 
É rua Major Avila, receberam 
sun. nrimeira cemmunhão, ps 
meninos Levv e Larry do Nas- 
nimento. anniicedos siumnos da 
Fiscola Pareto, e filhos do sr, 
Tevv do Nascimento e da sra. 
Memthes do Nascimenvo, 

Festejando o facto. o distincto 
casg] recebeu, à tarde, em sua 
restrençia. as pessors de uas 
relarões de fomilia. sendo ás 
mesmas offerecida. uma profusa 
enra Ma doces: 


LUTO 
FALLECIMENTO 

Senultou-se ante-hontem, no 
cemiterio de Ricardo de Albu- 
muerque, o sr, Adriano Tavares 
Laranieira, funecionario da 
Central do Brasil, 

Contrva o extincto 54 annos 
de edade e 30 annos de serviços 
prestados áquella Estrada, onde 
cozuva de grande estima por 
parte dos seus chefes e collepas. 

O enterramento renlizou-se ás 
15 horas, com grande acompa- 
nhemento, saindo o feretro da 
residencia. f rua da Pavuna 29, 
em Anchieta, 

O finron deixou viuva dona 
Virginin Roxo Laranjeira e oua- 
fro filhos malores, srs. Djalma. 
Rentamin, Claudemiro e senho- 
"inha Dauracy Tavares Laran- 
eira. 

Schre n onixão foram depo- 
sitadas lindas cordas de flores 
naturnes com expressivas dedi- 
ratorins, 


D. MARIA PIO BORGES DE 


MT NSTRO = Paitecemnontem, é: 


ncite, nesta capital, a: exma. 


“pera. d. Maria” Plo “Borges de 


Castro, pranteada esposa do 
de. Pio Borges “de Castro, ex- 
secretario da Agricultura no E. 
do Rlo, 

O passamento da Ilustre da- 
ma verificou-se: em sua resi- 
dencia, á rua, Bambina, de onde 
saiu o feretro para a necropole 
de São Baptista, 

No coche e em diversos auto- 
movels viam-se Innumeras e 
ricas corôas, sendo grande o 
rcomvanhamento due partici- 
pou do cortejo funebre, 3 

A Wustre dama deixo qua- 
tro filhos, entre estes o aca- 
demico Danilo Pio Borges, fun- 
ccinnano do Ministerio do Tra- 
balho: 





“A DICTADORA” A PRE- 
ÇOS REDUZIDOS ESTA 
NOITE, NO RIVAL 
THEATHO 


A hilariante comedia de Pau- 
lo Magulhães, “A  Dlictudora”, 
que hontem festejou com maior 
concurrencin as. cincoenta re- 


presentações mo Rival Theatro, 
será hoje às 16 horas, u pre- 
ços reduzidos, representada 


mais umil vez, e à noite nova- 
mente ás 206 22 horas, 

Vac, portunto, à sociedado 
elegante do Rlo, aquela que 
frequenta au Cinelandia, ter u 
opportiunidade de apreciar hoje 
tres vezes à desopilante come- 
dia de Paulo Magalhães, em 
que Elza, Cuzarré,  Delorges, 
Suzanna Negrl, Puilmyra Silva, 
e toda a companlila, marcaram 
o malor exito dos theatros, no 
Rio, em 1936, 


AMANHA, “AI-LO”"' UMA 
REVISTA DE SENSAÇÃO, 
PELA CIA, PORTUGUE- 
ZA, NO THEATRO RE- 
PUBLICA! 


Ha um poderoso conjunto de 
factores que se: reunem cm 
torno de *Al-l6", a vevista ma- 
ravilhosa que já amanhã subl- 
rá ú scena no theatro Republl- 
ca, nesta animada temporada 
de despedida, à preços popula» 
rissjmos e que tunta gente está 
nrrastindo so theatro Hepu- 
bltca. 

A nova 
seducções 
não nos mostrarum; é 
delicioso espectaculo, 
dobramento dos seus 17 quadros 
luxuosos, vestidos com rary 
grandiosidade, 

Obra de merito 
Joilo Bastos, Felix Bermudes a 
Alberto Barbosa, com musica, 
Inspirada « subtil, de Wrederi- 


de Freltas e Artoslo Mello, 





revista apresentará 
que as quiras ainda 
todo um 
no des- 


dos “azes” 


“Al-lóO” é uma successão de vi- 
destumbradoras e 
de 


um de- 
situações 
en- 
au 
Ins- 


sous 
licioso perpassir 
Irvreslstivelmente  comicus, 
que causum 
mais fellzos 


grocadissimas 
espectador os 
turntes. 


+ e e o = | A O a OS 


À Mutuante S. À. 


ho. R.7 DE SETEMBRO. 179 
Leilão de penhores em 17 
de dezembro às 13 horas 

As cautelas poderão ser re- 
formadas ntê a vespera e q ca- 
talogn será nublirado no “Jor- 
na] do Commercio”, ng dia do 
leilão, 




















DANTES 


“LEVADA DA BRECA”, EN 
REPRESENTAÇÃO DE ANNI- 
VERSARIO DO “GREMIO CAS- 

TRO ALVES” 


Alumnos. e professores que 
compõem o Gremio “Castro 
álves" do Gymnaslo Arte e Ins- 
trucção, commemoraram sabba- 
do a passagem do terceiro an- 
niversario daquella sympathica 
organização com' & representa- 
cão e culdadosa montagem de 
“Levada da Bréca”, 

O desempenho da peça agra- 
dou, sobremaneira, a farta e 
seleccionada assistencia — fa- 
milias de professores e alum- 
nos: do edusandario suburbano. 

loyros da noite cabem a 
AVR Lima, Antonia de Almel- 

a, : 

As graciosas amadoras de- 
ram. aos papeis;que com muito 
Acerto lhes fot: confiados gran- 


de relevo) interpretando-os com: 


emotividade, graça e proprie- 
dade exigida; 

Vem depois - André Villon, 
Wilson Freitas, Romualdo Li- 
ms, Thalia Guedes, Edmundo 
Medeiros, . Olavo nascentes, Es- 
ther Peralherg, Inayá Vieira, 
Erica Dondenhoeffer, João Lel- 
te e Euridice Magalhães que 
souberam os seus papeis e con- 
correram “para o exito da “Le- 
vada da Bréca” e mais ainda 
para enriquecer 9 repertorio do 
apreciado Gremio que tem à 
sua direcção Fernandes Macha- 


dho,; Bárbosa de Moraes, Ole- 
gário Ribeiro e -Ernaide Car- 
oso. qi 





Ê em Joias, Bri- 
OURO ao cambio do 
Joalheria FERRA? 


7 de Setembro, 206. esquina 
Praça Tiradentes 








SERÃO HOMENAGEADOS 

HOJE, NO CINE FLORES. 

TA, MARIA AMORIM E 
PEDRO CELESTINO 


Finalmente hoje, será ra- 
lizado no Cine Floresta, Oo 
grandioso festival artístico, em 
homenagem a Maria Amorim e 
Pedro Celestino, organizado 
pelo actor Oswaldo Rosas to 
turco da Casa de Caboclo) 


QUEM SÃO OS DIRECTO- 
RES DA NOVA LOMP. 
IGLEZIAS-FREIRE JU- 


NIOR QUE -ESTRE:A A 25 
O RECREIO, DA EMP. M. 


o) NR “PINTO Veto 


ce batina 










Vas 





Olsvo re Barros, o novo di- 
rector de scena ec ensalador 
da Companhia do Recreio 


Proseguem netivamente aqua 
actividades dos esforondos em- 
presarios Lulz Teleslas o Frel- 
re Juntor, com o empreendedor 
empresario M, Pinto. para a 
inauguração, Dia de Natal, da 
Companhia de Revistns Tele- 
utas-Freire Junior Inauguran- 
da 9 novo theatro Tecreto, dn 
Emprest M. Pinto, Até hontem 
estavam convidados definitiva- 
mente pára os seus cargos, ten- 
do nceito, os seguintes: Olavo 
de Bnrros, o competente uctor e 
actual presidente da Casa dos 
Artistas, para director de acena 
e ensalador; Alvaro Assumpção 
secretario e o nosso compiunhei- 
ro. José Lyra, para chefe dn 
Departimento de Publlcidade. 

A direcção peral da Compd- 
nhia flor a cargo dos esrripto- 
res e empresarios que dito no- 
me á mesmn, 


FESTA HOJE, N 








PHENIX 
DESPEDIDA DE “BONEQUI- 
NHA DE CATPUMBVS E WIM 
DE FESTA COM OS AZES DO 
NADIO — A PRESENÇA DA 
NAINHA DO VASCO E Do 


RESPECTIVO DEPARTAMEN- 
TO SOCIAL FEMININO 


Realiza-se hoje, no theutro 
Phenix, uma significativa ho- 
menagem aos leuderes do foot: 
ball carioca, C, KR. Visco da 


Gama e Mudureira PP. Club, 

Do programa orguniando. 
consta a 50º ropresegtução du 
resistiu "bonequinha de Cutuiyr- 
by” e vuricdudes pelos maiores 
urtistas do “broadeasting” un- 
rlocu, 

benedicto Lacerda com o seu 


optimo conjunto regional, Ary 
Barroso, Lumartino Bubo, Or- 
lundo siiva à frente da "Escola 


de sumbu da Cidade”. Lulz Kar- 


bos, Noc] Iosa, André Filho, 
Manvel de Araujo, Walter Bru- 
sil. Duque (Curlos Villa), em 


criuções de tungos nrgentinos e 
multos outros, dellelarão q pla- 


fêa com as muúls interessantes 
nos idades, 

4 seua, Legnor Silva. gen- 
Hb rainha do CO. R. Vusco da 


Guma, compareçeri em coumpa- 
nbiu de graciosas representan- 
tes do Loepiriamento lemintio 
do club de Zarzur, 





Meo cinema no Hiro 
paltonas estoludo. 


to de ar condicionado 


A DO PA ê u 

















dutado de 
e arpareikamen 


VIRAM-SE, APAIXONARAM-SE, porém' de- 


pois o DESTINO fez 






tudo para os separar « 


tornal-os inimigos. Mas o amor foi muito maix 


forte... 


Nenhum 


film estreado 











no 


“Metro” sera exhibido em | 


outros Cine 


mas do Rio an 


tes de passados 60 dias de! 
suas exhibições neste 
Cinema 





versos 


A TABELLA 


Theatro tem colyas inexplica- 
veis. Ha meses estreou um 
elenco modesto, enenbeçado por 
Eva Stnchino e Adelina Abran- 
ches, no Republica, e contra a 
opinião de todos om “enthedra- 
ticon? de thentro, mn 104000 a 
poltrona, venceu. Fol mesmo a 
muior temporada de revistas 
rortuguezaus que Já me fez mo 
Branil, financeiramente, Ago- 
Fã, com ptoas movas, o mesmo 
elento e mn precos menores, a 
Companhia não yne dando o que 
ern de Imaginar, O theatro tem 
disso, ) 

JJ, L. 


AFINAL,” AMANHA, “À 
JURITY”,* NO THEATRO 


JOÃO CAETANO , ; 


Finglmente, amanhã, 45 20.45 
horas, sem augmento dos preços 
des Jovalidades, Isto é n qua- 
tro mil réis a poltrona, a Com- 
panhia Brasileira de Opeertas 
Muria Amorim-Irmãos Celesti- 
no, apresentará no theatro João. 
Caetano, ensalada e sob a dire- 
eção do professor Eduardo Vi- 
eira, a mais feliz das peças mu- 
sicadas nacionaes, a tradicional 
opereta do consagrado mestre 
thentrologo Viriato Corrta e 
da Immortal maestrina patricia 
Chiquinha Gonzaga, “A dJurl- 
ty”, 


Além de Maria Amorim fazer 
a protagonista, Vicente Celes- 
tino apresentar o “Grruna”, e 
Carmen Dóra, Pedro Celestino, 
Victoria, Regia, Munoelino Tel- 
xeira, João Celestino, Arnaldo 
Coutinho, Julin Vidal, e Ama- 
deu Celestino fazerem os prin- 
“A 
da 


cipaes papeis, astream em 
Jurity” artistas queridos 
ni-téa, como a formusa 


actriz 
Nair Alves, o. distineto 


aetor 
Carlos Machado, a inteligente 


trtista Maria Vidal e ainda ou-, 
tros, 
de 


A 
Jurity” é sensacional, verdadei- 
vamente, e o maestro Hrcole 
Vuretto dirigirá. a. orchestrn, 


“misen-en-scéne” 
augmentada para a con- 


“A 


digna execução da notuvel pir= 
titura da saudosa 
Chiquinha Gonzaga, 


maestrina 





MAIS ALGUNS SEGRE- 
DOS DE “MAGNIFICA” 
DESVENDADOS! 


Já accentuamos as difficulda- 
des com que depnramos para 
que Jardel Jercolls e Nestor 
Tangerini, os dois felizes auto- 
res da terceira grande novida- 
de desta temporada, desvendas- 
sem os segredos que. encobrem 
“Muignificar a super-revista, 
que, embora aguardada com in- 
só sublra 4 
18, 


tensa curiosidade, 
Sscena no proximo din 
theatro Carlos Gomes, 
Ainda hontem divulgamos al- 
guns e hoje podemos accrescen- 
tar outros, “Magnifica”, 
mos ensejo de frizar, é 
revista predominante 
Vivem, quasl 
«de Intenso e 
morismo, dah! 
ro de quadros 
para vir, 


Já nos referimos a “Quanto 
(vulto uma mulher” e “A Sorto 
Grande”, Hoje acoresçentare- 
mos “O Cirurgião Famosy" € 
“quem € Cégo”, 

No sector das fantasias, além 
de “Bonequinha de Seda”, ha- 
verá, “Viagem Trinsaliantica”. 
Lois ballados prinoipaes abrl- 
Wunturão “Magnlrica" Aço e q 


Do 


tive- 
ums 
comica, 
todos ns scenns, 
Irresistivel hu- 
o malor nume- 
essencialmente 


eosSipeutar Casamento Arabe", 


Dentre as “charges” se con- 
tum “O Vorho” é “As Bombel- 
tus". Um das malgres atira- 
crúoce de “Maunifica” são na 
tumeros de Ffolk-lore, Ines co- 
to Samba. Batucada e “A Voz 
do Povo”. "Os Perfumes" e “ita 
velltum de Natalie, 

Serido "por evual Jancadas: va- 


rias muslcus de carnava | da 
autoria de compositores de 
Fenome. com Ary Barroso, Be 


nedicto Lacerda, Nassara e ou- 
tros “Múgnlfica” será um es 
pectaculo com todar as possibi- 
Húndes do qmulor retumbante 
suNCesso, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 











“ESTUPENDA”!!|! OON- 
TINUA NO CARLOS 
GOMES 


Embora já proxima do Cente- 
nario, não arrefeceu o desejo 
do publico de admirar e ap- 
pinudir a melhor revista que 
já se apresentou -em  mosgos 
theatros,, 

“Estupenda!”, a obra predi- 
lecta de Júrdel Jercolis e Nes- 
tor Tangerin), tal como no pri- 
melro dia de exhiblção, conti- 
nua a attrair diariamente ao 
Carlos Gonies centenas e cente- 
nas de espectadores, 


n9, EUGOESSO DA OIA. 
DO OLYMPIA 










Benedicto Lacerda 





A 'Cômpanhia .que vem actu- 
ando vo thentro. Olympia está 
em pleno exito! “Quem será o 
homem?”, original-de Pe Cho- 
colale negradoy em ahelo., 

Nada seduz — q Jararaca, 
nem: mesmo sommas vultosas 
propostas a elle pura deixar q 
nosso palgs, 

"Luiz “Calazans — (Jararaca) 
— está lrraizado no Rio e da- 
qui não deseja se nusentar, un- 
tes pelo contrario, prefeer fil- 
car com o seu publico abando- 
núndo a seducção de certos em- 
Dresurios.., 

Jararaca proseguirá na sua 
temporada no thentro Olympia, 
promettendo para breve uma 
revista carnavalesca, renlizan- 
do seus espectaculos em home- 
nagem aos clubs, blocos, run- 
chos e escolas dos nossos mor- 
ros. Será, portanto, a Sensação 
du proxima folia de 1437, 





ESMERALDA FERREIRA 


hoje, às 20 3!4 o festíivul 
du cantora de fados Hemeralda 
NVerreira, cujo programina Já ti- 
vemos. opportuniáude de notl- 
ectar, Espectaculo organizudo 
com um programma selecelona- 
do, tendo emvista o Intulto de 
sutlsfazor nu todos os gostos, 
elle fol de antemão enthusias- 
cimento aceito pelos numero- 
so public frequentador du 
thentro João Cuetuno, como se 
pôde verificar pela grupude pro- 
cura de localidades que logo 
leve, e estamos certos que 
aquelles que comparecerem a 
essi noite de atogria sulrão 
satisfeitos, pois além da oDere- 
ta “Eva” que dará inleio ao es- 
uectaculo, cuju enredo é muitu 
udiminado pelos  upreciadores 
desse genoro de theutro, vs ny- 
maros do acto variado forum 
escolhidos, com o muximo inte- 
resse em agradar a numerosa 
plalta que irú compurerer jugo 
q noite áquella cusa de espe- 
cluculos, 


— a 

O COMMEN'TFARIO DA 

NOITE 

O thentro Phentv vãe levnr 
“mm peça com o titulo “Sonho 
de Natal informam os rormuen. 

— Nas Isso não tem erda 
com go Fasannelio, Informara q 


pocta Jorge Enraf, à porta do 
Carlos Gomes, 


RO 
ta 














LOTERIA 


LOTERIA DIARIO CARIOCA-— Quinta-feira, 10 de Dezembfo de 1936 


CONCESSÃO. UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


e MiRÇO Eead 
COBTMaAroO Cs FBRADO SON o GovERRO FEDERAL EM 20 DE JULHO OE 1937, À vesTA oa ET mM 21,143. Ce 10 O [+] 


PREMIO MAIOR: 
- 408: EXTRAÇÃO. “PLANO X 
aaa = 








200:000$000 . 


RO de 1936 7 
- Lista da extração. de "QUARTA-FEIRA, 9 de DEZEMBR do e 
E 4.660 PREMIOS 


ão do ultimo: algarismo. 
ão * vraim: a extenso os numeros premiados pela lerminaçi á bora; 
o bilhetes são sata del e cos mta Marsiãa. tundo azul » Mymoração preta na frarte, com a inscrição: Extração am. gde Dezembro do 1936, ás 


Atenção: Verifl uem a terminação simples de seus Ega. 
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O Fiscal do Governo: Itené Mostardeiro 
A Mudunte do Fiscal do Governo: Jorge de 
& Exrrituda + Loancsics ed Fraitos luninr 


408.' Extração = = Concessionario: João Leite Filho = 


Alencur Araripe 


408. Extração 
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mia L j | peaae CARRINHOS PARA BONECA, desde 1$500; CADEIRINHAS com RODAS 


para bebe a partir de 50$000; GRUPOB DE JUNCO c|4 Pecas desde 3808; 
Praça Tiradentes, 50 - Teleph. 22-3703 





= c =.— = «fas da 


GRUPO EVOLUÇÃO, laqueados em diversas cores, 5 peças 2608000; CAR- 
RINHOS PARA BEBE a partir de 1008000; GRUPO DE VIME c/4 peças, 
desde 100$000; ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS VISITEM OB PRE- 
Ços, QUE A “CASA FLOR” OFFERECE A TODO COMPRADOR, :— [SAM 
BRINQUEDOS A GRANEL, ARTIGOS PARA PRESENTE, DE VÁRIA- — Ma 
DOS GOSTOS, TUDO ISSO, NA “CACA FLOR”. PRAÇA TIRADENTES, 50. EDU RS ES IES 


























Uma palestra do depu-, Attendendo ao pedido ' O novo inspector geral 


tado Demetrio Xavier, 


no Directorio da Lagoa 
A convite do Directorio da La- 
gôa do Partido Autonomista, 
com séde á rua oVluntarios da 
Patria, 320. o deputado sul-rio- 
grandense dr. Demetrio Xavier 
realizará, all, hoje, ás 20 e meia 
horas, uma palestra sobre a 
“Actualidade Político-Social”, 





” Às 

TRAÇAS 
estragam 
suas roupas 


Mafeos com 





Sr a Intalnão 


freumr 


ro sefdadinho 


"e JELIT 


— nao 





Questão de Nervos 

O progresso dos tempos 
Aactuaes é espantoso, 

Hoje; tudo se faz de modo 
mais simples e mais rapido. O 
radio permitte acompanhar uma 
commemoração em Roma vou 
“Tokio. O acreoplano nos trans- 
porta em poucas horas, a Joga- 
res onde, em épocas passadas, 
se levavam dias e até semanas 
para chegar, A televisão e tele- 
phone nos proporcionam ver e 
falar a pessoas a milhares de 
leguas, 

O vae-vem das ruas, o ruido 
dos motores e o barulho das ma- 
chinas augmentam cada vez 
mais, intensificando a emotivi- 
dade da gente e causando, na 
maioria dus pessoas, um des- 
equilibrio nervoso, 

E! commum  encontrarem-se 
pessoas a quem o apito de uma 
locomotiva, o arranhar de um 
giz na lousa, o ranger dos sa- 
patos e até o ruido de um 
phosphoro ao ser riscado, exci- 
tam os nervos, causando-lhes 
crrepios e tornando-as irritadi- 
ças, Outras ha, que se irritam 
com os programmas e os annun- 
cios radiophonicos. 

Um orgão de imprensa cario- 
ca lnseriu em suas columnas 
uma critica feita a um annun- 
cio já bastante conhecido dos 
radio-ouvintes paulistas: aquelle 
em que se ouve uma buzina de 
rutomovel, acompanhada das 
seguintes palavras: “Fon-fon, 
não ! Fontol ! Fontol cura quil- 
cuer dór, seja ella onde fór!” 
O critico diz que “esse reclame 
com certeza tem sido a causa de 
muitos radios quebrados em 
casa de pessoas menos contro- 
jadas".., Ora, esse annuncio de 
Fontol, criticas só as merece 
elogiosas, E' inteiramente orl- 
ginal, destacando-se por com- 
pleto do ramerrão ordinario dos 
reclames feitos ao microphone; 
vão é massante, pols não Insite 
nas wirtudes do producto que 
annuncia — antes, fal-o de mo- 
do rapido e incisivo. Mas 4 
verdadeira razão de taes critl- 
cas não estará afinal na maior 
ou menor irritação que possam 
causar este ou aquelle annuncio, 
este ou aquelle programma de 
radio; essa razão deve procurar- 
se na falta de assumpto, jue é 
velho fantasma assustador de 
chronistas apressados... 








do chanceller Macedo 
Soares 


O MINISTRO DA MARINHA 

PROROGOU POR MAIS DOIS 

DIAS A PERMANENCIA DO 

“ALM, SALDANHA” EM BUE- 
NOS AIRES 

Attendendo à solicitação do 
chunceller Macedo Soares, o Li- 
tutar da pasta da, Marinha re- 
solveu prorogar por mais dois 
dias a permanchcia do nosso 
Navio Escola “Almirante Sal- 
danha” em Buenos Aires, dê 
onde deveria salr no dia 11 do 
corrente. 

O nosso veleiro ficará, pois, 
na capital platina até o dia 13 
do corrente mez, quando levan- 
turá ferros com destino à Gua- 
nabara, encerrando deste modo 
o Bcu cruzeiro de instrucção. 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


convidam os mutuarios das cau- 
telas seguintes a vir receber vB 
respectivos saldos: 








456678 — 456781 — A4G6T6L — 
456531 — 456845 — 456898 — 
456904 — 457047 — 457072 — 
457106 so 4B714L o 457189 
457408 — «457315 — 457395 — 
457541 — 4BT56S = 4BT57T — 
457611 —. 457728 — 457730 — 
457777 — 457936 — 457945 —— 
457978 — 467985 — 458010 — 
458038 — 45805] — 4R8124: — 
458174 — 458275 — 458290 — 
458309 — 458404 — 458591. — 
458407 — ADB434 — 455486, 





Como resolver seus 
problemas de publi- 


cidade 


Publicidade é assumpto com- 
plexo e que requer muito es- 
tudo, 

O livro “Publicidade”, de R. 
M. Ferreira, do Dep. de Pupli- 
cidade da Anglo-Mexican é um 
trabalho interessante, bem 1l- 
lustrado, que resolve os pro- 
blemas mais importantes para 
o unnunciante. 

O estudo do mercado, o pre- 
paro da campanha, escolha do 
vchiculo, parte artistica, caixas 
e recipientes e varios outros 
problemas são tratados, com 
clareza, nesse interessante ma- 
nual. 

“Publicidade” estã à venda 
nas principaes llyrarias do cen- 
tro da cidade, ao preço de 64000. 


———.—— el 


de Iluminação 


Realizar-se-á hoje, ás 15 ho- 
ras, a posse do nóvo inspector 
geral de Tiluminação, o enge- 
nheiro, professor Francisco dt 
Sá Lessá, recentemente nomea- 
do para esse cargo, 

O acto será effectuado na se- 
de de Inspectoria Geral de Tilu- 
minação, à rua Visconde de Jta- 
borahy n;, 80, sobrado, 

Para essa solennidade foram 
convidados a imprensa e todo. 
os funcctonarlos da Inspectoria. 





HORA DEF 


LIDA BAAROVA 


SEGUNDA-FEIRA 


com MARIUN DAVIES 


MM 
















PATHE-PALACE 


DICK POWELL 
CLAUDE RAINS o 
CHARLIE RUGGLES 


Natal! Presentes! 


Os presentes adqui- 
ridos na 


CASA MUNIZ 


Ouridor 102 —- Rio 
aurmentam O 
prestígio do sem 
bom gosto. 


ULTRACOMICO 


SEGUNDA - FEIRA . 





(HEARTS DIVIDED) 


"WARNER BROS.” 


Natal das crianças po- 
bres de Caxias 


O Centro Instructivo Pró-Me- 
lhoramentos de Caxias na gran- 
de reunião realizada domingo 
passado em sua séde social é 
Avenida Itatyala n. 79. resolveu 
vommemorar o Natal deste an- 
no fazendo vasta distribuição de 
brinquedos e roupinhas entre né 
crianças pobres da localidade, 

Para esse benemerito fim con- 
ta o Centro com os ésforços de 
pes assosiados e do ; ômmercio 
ncal. 
















no 
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SENSACIONALISSIMO ! !! 


WARNER 

















Por que “ Avalanche” 
o favorito, perdera 
.aquelle pareo 7” 











A SENSAÇÃO INEDITA PARA OS AMANTES 


9 GLORIA 

























Jerome Kerne escre- 

veu seis musicas ado” 

raveis para os “as- 

tros” mais queridos 
do Universo! 





















UMA NOVELLA SENTIMENTAL DO 
PERIODO NAPOLEONICO ! 


ROMANCE ... 
COMEDIA ... 
HISTORIA ... 


SEGUNDA - FEIRA. 








Diario Carioca 


Anno IX —. 
Indisciplina no 
Exercito Francez 


PARIS, p (Serviço especial do 
DIARIO CARIOCA) —:A Ca- 
mara occupou-se, hoje, dos pe- 


imo Mediação G 


rigosos manejos que vêm sendo* 
postos em pratica para a indis-! 


ctplina v desaggre 2 in elis 
errito [rancez, 

Com abstenção dos commu- 
nistas, foi approvada a resolu- 
ção de serem postas em pratica 


energicas medidas.. 


Berlim denuncia 





A EN"STENCIA DE FSTRAN-|' 


GUEIROS NAS FTILEIRAS «O- 
VERNISTAS HESPANHOLAS 
LONDRES, 8 (Serviço :sp” 'al 

do DIARIO CARIOCA) — Cau- 

sou sonsação as declarações fei- 
tas hoje, no Comité de não in- 
tervencão, polo delegado alle- 
mão. Von Ribbentrop. 
Dizendo-se baseado em fontes 
seguras, o delegado Leuto affir- 
mou que nas fileiras communis- 
tas da Hespanha estão incorpo- 

rados 25.001 francezes e 35.000 

soviels, sendo os navios gover- 

nistas tripulados Jor 500 mari- 
nheiros e 100 officiaes russos, 

Mais adeante, Von Ribbentrop 
chamou a attenção de seus com- 
panheiros para a declarada atti- 
tude da Russo que, abertamen- 
te, vem financiando o governo 
bespanhol, 


Accentuam as Me- 
lhoras do Santo, 
Padre 


KRECEBEU VARIAS 

VISITAS 

CIDADE DO VATICANO, 9 
(Haves), — O eardenl Pacelli 
visitou hoje pela manhã o Papa 
Pio XI, com quem entreteve 
em palestra diversos assumptos 
da CGórte, A entrevista se pro- 
Jónzon por algum tempo e O 
cardeal Pacelll pretenden reri- 
rat-se afim de não fatigar o en- 
fermo, mas o Santo Padre se np- 
poz. insistindo para que o Se- 
creturio de Estado do Vaticano 
perm'mecesse ao seu lado, Sua 
Santidade recebeu a visita de 
sua lrmã, a senhora Rútti, que 
go velivar-se manifestou-se op- 
timista quanto ao estado de 
saude do Summo Poulifice. 
SATISFATÓRIO O ESTADO DE 

SAUDE DO PAPA 

CIDADE DO VATICANO, 9 
(Havas). — O dr. Milani exami- 
nou esta manhã o Papa, cujo 
estado de saude julgou salista- 
torio. 

As melhoras verificadas depois 
que o pontifiçe consentiu em 
guscdar O leito têm feito Jentos 
mas seguros progressos, razão 
pela qual o medico insistiu jun- 
toy Pio XI para que alnda ho- 
je se conservusse deitado nfim 
de consolidar o estado selual?, 

ode. Milani é de opibião que, 
assim, o Papa poderá levântar- 
se amanhã, sem o minimo peri- 
go de recalda, 


em 


Morreu La Clerva 
num accidente de 
“avião 


Do CANHONIZAD. ENTRE OS 
pusrmoços DO APPARELHO 





8, 3, 








LONDRES, 9 (Havas) — O 
avião de transporte que calu no 
sólo inceondiando-se perto de 
Croydon, hoje pela manhã, erm 
um apparolho de 'proprledado 
da “Roxul Duteh Atr Line", pi- 
lotudo pelo aviador Hautmanm 
e que so destinava q  Amster- 
dam. 

O accidente se verificou em 
Purley, Todos os passagelros 
em numero de quatorze o os 
tros membros da equipagem 
morreram, O Incendio fol de 
tal fórma violento que o fogo 
“e communicou aos edificios vi- 
vinhos do local ondo calu o 
apparelho. Varias bombas con- 
tra incendio entraram em 
actividade, A' ultima hora sou- 
be-se que entre as victimas se 
encontrava o sr. de La Clerva, 
inventor do aulto-gyro quo tem 
o seu nome. 


'PHOS CASAS DANNIFICADA 
E INCENUIADAS 
LONDRES, 4 (Huvas) — O 


avião de Lrunsporte que catu em 
chammaus em Purloy, tombou 
snimre duas causas que  fleuram 
seriimente danificadas e dus 
chammas so communicaram à 


um tercelra que fol destruida 
prelo fogo. 

Annuncia-se agora que “dos 
quuntorge passugeivos que se 


nelavam a bordo do apitrelho, 
cinco foruny retirados com vida 
e Uransportudos pura um hos: 
plist cum quetimuduras Erit+ 


Nes, 
14 MONPOS E 7 FLEHIDOS 


LONDIS, 2 tiavasd — Cum 


ao mette de Lres feridos no te: 


sastre do Puriero confivimaça 
etttetalinento que louvo dh 
motrics q 4 feridos, butre 0% 
mortos figurim O inventor de 
pa (era, o almirante Llnguat- 


altemÃo Gott 


van co lutito 

fred Merrp Yom Hohenbovrg 
(te unlens sobreviventes sãvu O 
pescasero Walter Seliyberk, O 


vlto otptidor de pordo ambos 
em Purlev « à 
Bousger tiro 


ts 


pos gepietfemelos 
ra np 


! 






Será Proposta Pela Inglaterra e a “França Uma 
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Sr. Edem 


LONDRES, 9 (Havas), — An- 
nulcia-se que à França e & Io- 
glaterra estão dispostas a pro- 
por à Italia, à Alemanha, | à 
Russia e a Portugal que cessem 
qualquer infervenção na Hespa- 
nha, de modo a que seja possi- 
vel uma medinção ou q realizu- 
ção. de um plebiscito. 


A. proposta franco-in- 


| gleza será annunciada 


à Camara 


LONDRES, 9 (Havas) Na 
sessão da tarde da Cumara dos 
Communs, o sr. Anthony Eden 
annunciará provavelmente o ae- 
córdo que acunba de ser feito en- 
tro a Prança ea Gran Bretanha 
para a terminação da guerra na 
frespanha À 

Trata-se, segundo asseverâmos 
em telegramma anterior, de uma 
tentativa de mediação que per- 
mitlisse ao povo hespanhol pro- 
nuncinr-se entre as duas partes 
em luta, mediunte um, plebisci- 
to, Nesse sentido serla proposto 
4 Alemanha, lalia, Portugal e 
Russia a cessação imnmecdiata de 
toda e qualquer intervenção di- 
recta ou indirecta em Hespanha. 


Moscou acceita sem re- 
servas a proposta da 
Inglaterra e da França 


PARIS, 9 (Havas). — O go- 
verno de Moscou acaba de com- 
municar ao governo francez que 
acelta sem reservas as Sugges- 
tões que lhe foram presentes por 
intermdio da França e da Ingla- 
terra — bem como nos gover- 
nos allemão, italiano e porluguez 
— no sentido de ser suspensa 
toda e qualquer infervenção na 
guerra civil du Hespanha, remes- 
sa de armamentos etc,, afim de 
permitHr que as potencias Iule- 
ressadas tentem um esforço “de 
mediação entre os dois partidos 
ibericos, 

N& sua-nota, que chegou de 
tarde no Quei «'Orsay, O gover- 
no sovietico se declara prompto 
a abster-se de quaesquer actos 
de interferencia directa ou indi- 
recta mas questões da Hespa- 
nha, com a condição de ser cs- 

| 


labelecidn estricto controle que 
assegure a rigorosa 'observancia 
de-egual abstenção por parte das 
outras potencias. A-nota frisa 
que o governo russo foi sempre 
partidario - do” estabelecimento 
do controle e que uinda. ultima- 
mente linha tomado a Aniciati- 
vu devprupór Hocormité de" Co- 
ordenação que a partida de vo- 
luntarios param Hespanha: fos- 
se-prolnbida. Declara finalmen- 
te que aU. R.:S S. está prom- 
Es a prestigiar toda e qualquer 
niciativa no sentido -de pór ter- 
mo às hostilidades na Hespanha 
pela mediação das potencias e a 
associar-se 20s esforços pera &sr 
sentar as-bases e as modalida- 
cdles dessa mediação, 


Estuda-se na Inglaterra 

um vasto plano de soc- 

corro e de reorganiza- 
cão da Hespanha 


LONDRES, 9 (Havas) — (a) 
clepois da abertura da sessão da 
Camara dos Communs, q minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros 
fez uma declaração a respeito da 
assistencia a prestar eventual- 
mente á população civil hespa- 
nhola.- Esta declaração foi em 
resposta ás perguntas que rece- 
bera dos seis parlamentares in- 
plezes que se encontram em 
Madrid. 


A declaração do chefe do 
Foreign Office:foi a seguinte: 
“O governo britannito está es- 
tudando, ha algum tempo, a 
questão de prestar nova assis- 
tencia à população civil hespa- 
nhola.. O gabinete: de Londres 
compreendeu que a melhor ma- 


neira de abordar a questão em: 


ampla base internacional, é nti- 
lizar a União Internacional de 
Soccorros que, como a Camara 
não ignora, — funcciona sob cs 
auspicios da Sociedade das Na- 
ções, para tratar. de casos de 
gravidade excepcional, 


O governo  britannico pediu. 
consequentemente, a convocação 
immediata do comité executivo 
desta União com o fim de ela- 
borar um projecto tendente & 


suavisar  Iimmediatamente os 
soffrimentos resultantes das 


sema | em om pao cam sam 0 a a q 


Condemnada-por |Presos Sete Na- 
“Traição Eco | vios Sovieticos 


tomiça -ao Povo” 


HANOVER, 9 (Havas). — O 
Eribunnl de' Excepção condem- 
ou a um ghno e meio de reelu- 
são, 5,000 marcos de multa € 
tres annos-de privação dos di- 
suitos cívicos a sra, Anna Sta- 
chowskl, de Hildesheim, aceusa- 
ea do “traição economica no po- 
vo”, 

A uma filha da sra. Stachows- 
ki, accusada de infração à lei 
sobre as moedas. fol Imponsta a 
pena de sete mezes de prisão € 
1.000 majcos de mnlla. 

Segundo os termos da líbello 
a sra, Stachowski, de combina- 
cão com 4 (ha, ocrultos du- 
ranto varios annos gum art 
rio a somma de 25.000 francos 
suissos. Depois da desvaloriza- 
ção do franco sulsso. q Avcusa- 
ela ler-sosta apresentado a um 


ROMA, 9 (Berviço especial do 
DIARIO CARIOCA): — Segundo 
noticias procedentes de Gibral- 
tar, a frota nacionalista hes 1- 
nhola aprisionou + navins sovie- 
ticos obrigando-os a atacar em 
portos nacionalistas. 


Um dos navios levava a ban- 
deira Ingleza, sendo communtis- 
ta- sua tripulação. 

Entre o abundante material 
appreendido é que foi empre- 
gado contra os comunistas 
hespanhoes, estavam 100 ca- 
nhões, 


O O ADO DO > O 


banco para camblar vinte mil 
francos. A sua prisão fôra effs- 
cluada immediatamente vo Mo- 
prio estahelecimento bancario A 
somma oceulta no amariv toi 
totalmente confiscada., 





Praça Tiradentes n. 77. 


ou Plebiscito 


Formula Para a Pacificação da Hespanha 


operações militares em todas as 
regiões da Hespanha e tambem 
com o fim de encontrar o meio 
de. orgenizar soccorros mais 
efficazes e facilitar a recons- 
trucção das regiões devastadas, 
cuando Se apresentar á occa- 
sião, 


O" representante britannico, 


estã elaborando actualmente um 
relatorio preliminar que será 
depois submettido á Oamara. 

Entretanto as propestas feitas 
pelos parlamentares e recebida 
pelo governo estão se» objecto 
de toda Rn consideração. 

Recebi hontem q visita de va- 
rios parlamentares chegados da 
Hespanha e disculi a questão 
com elles. 

Não deixarei de manter a Ca- 
mara ao corrente de Ludo o que 
se passar,” 


O communicado Fran- 


“ “ 
co-Britannico 
PARIS, 9 (Havas) — O Mi- 
nisterio dos Negocios Estrangel- 
ros forneceu o seguinte com- 
mutiicado: “Os governos bri- 
tannico e fruncez procederam, 
va semana passada, a troca de 
tiéas a respeito da” situação 
criada pela prolongação da 
guerra civil ma Hespanha € 





A Guerra 


pelos perigos que essa situação 
faz correr á paz ecuropéa. De- 
pois de registar a identidade dos 
respeclivos poutos de vista a 
esse respei.u, os dois governos, 
a 4 do corrente, pediram 805 
governos ullemão, italiano, so- 
vietico e portuguez que por in- 
termedio dos seus representuu- 
tes diplomaticos se lhes jun- 
tassem para affirmar a vontude 
comum absoluta de pro! 'bir 
rigoru.amente todo acto directo 
uu indivecto que pudesse de 
qualquer modo acarretar inter- 
vonções estrangeiras no confil-= 
elo, E que consequentemente 
divigissem todas us instrucções 
uteis em vista Un organização 
de um controle plenamente ef- 
fectivo, Us governos britunnl- 
co e francez pediram outrosim, 
aos quatro governos acima 
enumerados que se -associom, 
num sentimento de humavida- 
de. como [im de fazer cessar 
a luta armada que se deseurola 
us Hespanha, gruças a um of- 
ferecimento de mediação ten-= 
dente a pôr o conjunto do pais 
em condições de exprimis a 
vontade nacional.” 

Communicado identico foi pu- 
blicado em Londres pelo Foreign 
Office. » 





Ainda Ignorado o 


Paradeiro de Mermoz 





MAO GRADO O SILENCIO DOS QUE REALI- 
ZAM AS PFSOUIZAS, HA ESPERANÇAS DE 
QUE O BRAVO AVIADOR ESTEJA VIVO 


PARIS, 9 (Haves) — A's 16 
horas, isto é, 55 horas depois da 
ultima mensagem recebida, ne- 
nhuma outra noticia chegou So- 
bre'o destino do aviador Mer- 
moz e de seus companheiros. As 
pesquisas, continuadas. durante 
toda á naite de hontem e todo o 
dia, não forneceram qualquer 
indício relativo ao desappareci- 
mento do “Oroix du Sud”. A 
falta de noticias é desespera- 
dora, ; 

Certas pessoas autorizadas 
entretanto, entre as quaes con- 
tam-se varios pllotos compa- 
nheiros de Merimoz. continuam & 
esperar, Essas pessoas busciam- 
se nos casos precedente, entre os 
quaes o mais característico é q 
de um avião militar que durante 
a guerra fluctuou pelo esjaço de 
quinze dias, antes de poder che- 
gar à costa. Observa-se que O 
casco do apparelho em questão 
não dispunha da resistencia que 
offerece o do “Croix du Sud”. 

Ha, ao demais, o prestigio de 
que. gosa Mermoz que, em sua 
brilhante carreira de piloto de 
linha passou momentos! bem dif- 
ficeis, tanto no Rio do Ouro co- 
mo na cordilheira cos Andes. 
Em ambas as vezes O grande 
piloto consegulu vencer difficul- 
dades que se apresentavam co- 
mo sendo insuperaveis. 

E' por esse motivo que, meu 
grado o angustioso silencio dos 
que effectuam as pesquizas, per- 
siste a esperança -de que a trl- 
pulação permaneça a bordo do 
“Croix du Sud”, o qual, levado 


| 











Mermoz 


pelas correntes maritimas, pode 
se encontrar muito longe do lo- 
cal em que o procuram. AS pes- 
quizas consequentemente conti- 
nuarão ainda durante varios 
dias, com o mesmo fervor, 


"a 


“Civil na Hespanha 


COMMUNIGADO DO MINISTERIO DA GUERRA --- PROVIDENCIAS DA ITÁLIA 
PARA REMESSA DE 60 MIL HOMENS --- UM NAVIO REBELDE QUE SE PASSA 
PARA OS LEGAES --- COMMUNICADOS REBELDES --- OUTRAS NOTÍCIAS 


(Serviço Especial do DIARIO CARIOCA e Agencia Havas) 


Communicado official 


MADRID, 9 (Serviço especial 

do DIARIO CARIOCA) — O 
O Ministerio da Guerra commu- 
nicou hontem, o seguinte: 
: No Centro e nos sectores de 
Guadarrama e sul de Tajó não 
houve novidade, Em Somasierra 
houve ligeiro canhoneiro do ini- 
migo às nossas posições, mas 
sem resultado, verificando-se O 
“mesmo em Aranjues. 

Em Madrid, houve escassa 
actividade de Tusllaria, metra- 
lhadoras'e morteiros. 

A aviação rebelde, agora, Jimi- 
ta-se a ligeiros vôos Je reconhe- 

| cimentos ás nossas posições. 


-A Talia prepara um 
| exercito para enviar à 
Catalunha 


PARIS, 9 (Havas) — A sra. 
Geneviéve 'Tabouis. collaborado- 
ra do jornal “L'Oeuvre” dá cur- 
so a informações segundo as 
quaes a Italia estaria fazendo 
preparativos de grande enver- 
gadura afim de auxiliar o gene- 
ral Franco num golpe decisivo 
que, em relação á Catalunha, 
estaria sendo por este preparado 
para 2 de janeiro do anno pro- 
ximo . 

Segundo as mesmas informa- 
ções a Ttalia estaria preparando 
um contingente de 60.000 ho- 
mens destinado á Hespanhea, 

O sr. Mussolini — nccrescen- 
ta a articulista — teria reunido 
seis generaes da milícia fascista, 
entre os qures se citam os ge- 
neraes Montagna e Bransimarte, 
afim de ordenar-lhes que assu- 
missem 0 commando dos fascis- 
tas italianos na Hespanha., Se- 
tecentos homens em, Turim € 
2.000 em Milão estariam prepa- 
rados para embarcar de um mo- 
mento para outro em Sueczia,” 

A srs, 'Tabouis precisa que os 
armamentos desses homens tra- 
zem a matricula “Vicher”, quer 
dizer, accentua a articulista 
“um nome que não corresponde 
actualmente a nenhuma fabrica 
de materlal bellico”, 


A collaburadora do jornal pa-. 


risiense termina dizendo que o 
contingente em questão desem- 
barcaria na ilha Malotca c ron- 
stituíria uma. tropa de choque a 
ser utilizada no desembarque de 
2 de janeiro na Catalunha, 


UM NAVIO REBELDE ARTT- 
LHADO PASSOU-SE PARA O 
GOVERNO 
BAYONNA, 9 (Havas) — O 
cargueiro insurrecto “Virgen del 
Carmen”, armado com varias 
peças de artilharia, fol captura- 
do por navios bascos que pa- 
trulhavam a costa do golfo 
Cantabrico, sendo conduzido 
para Bilbão, onde 2 equivagem 
se noz à disposição das sutori- 
dades, Segundo, norém, vrrsães 
correntes em Bilbão. não se tra- 
ta, de uma captura. mas de ren- 
dicão voluntaria da tripulação 
daquelle navio, que se recusara 
combater a approximação dos 
navios governamentars. allegav- 


do evartas nes machinas afim 
de se nassar para o lado des 


republicanos. 

TENERIFTM, A (Havas) — O 
fradlo Club dlvulgou o seguinte 
ommunicado: 

“A colma que la alzums dios 
reina ta frente de Madrid & 


E notadamente em Villa Real 


E Tass annuncia estar 


considerada. como o indicio de 
um proximo ataque. 

No sector de Pozuelos effe- 
ctuam-se importantes movimen- 
tos de tropas para um ataque 
que os vermelhos se preparam 
para-conter. j 

Arartilharia nacionalista bom- 
bardeou o sector de Monbloa, 

Nas outras frentes só 
navido fuzilaria e canhonelos, 
sem modificação das linhas, 

A actividade da aviação, 
contrario, tem sido grande, 

As esquadrilhas nacionalistas 
fizeram reconhecimentos e bom- 
pardeios em quast todas as fren- 


ao 


e Biscala, onde abateram qua- 
tro aviões vermelhos.” 


MOSCOU DESMENTE QUE 
TENHA ENVIADO SOLDADOS 
PARA A HESPANHA 

MOSCOU, 9 (Havas) — A 
autorizada a desmentir as m- 
formações irradiadas ela esta- 
ção de Sevilha, segundo as quaes 


milhares de soldados svletiços 





se encontravam nas fileiras dos 


exercitos republicanos hespa- 
nhoes. 


FALA O RADIO DE SEVILHA 

SEVILHA, 9 (llavas), — A es- 
tação . de, radio, local, em sua 
emissão das 8.30, communicou: 
“Os nacionalistas que estavam 
em Torre Hecrmosa, Do sectol' do 
sul, uvançaram sem encontrar 
resistencia. Nos varios seetórea 
do sul têm sido registados due- 
jos de artilharia sem que as ope- 
rações possum ser mais activas 
devido ão mão tempo. Assigma- 
la-se entretanto um grande-bom- 
burdeio levado'a crfeito hontem 
contra Madrid, nos quarteirões 
de Rosales e da, Cidade Univer- 
sitaria, A situação da capital é 
de tal gravidade em virtude da 
fome, que as mulheres não ces- 
sam de proclamar pelas ruas 
necessidade da rendição. Nas 
Asturias as zonas occupaas pe- 
los marxistas estão na mesma 
posição, mccrescida, entretanto, 
de frio mais intenso. A aviação 


de actividade consegulu apesar 
disso abater um avião inimigo 
na frente do Madrid, Em Alto 
Léon varlos officiaes, dois, sub- 
offisies, Irinta guardas clvis e 
uma duzia de camponezes passi- 
ram . para as nossas fileiras. 
Communfeam de Salâmanca que 
apesar da guerra, foi vealizada 
hontem a festa da Immaculada 
Conceição, A bordo de um avião 
trimotor da linha de Cadiz, che- 
gou do Roma o major Ramon 
Franco, irmão do clefe do go- 
vermo nacionalista. Em sua com- 
panhia vicram varios aviadores ”. 


OS BASCOS NUNCA EMPRECA- 
RAM GAZES ASPOYXIANTES 


BAYONNA, 9 (Havas). — An- 
nunciam de Bilhão que o Cosseº- 
lho de Defesa do governo basco 
declarou que as lropas governa- 
mentues nunca empregaram vo- 
zes asphyxiantes e não tem à 
intenção de fazel-o porque vesa 
arma é contraria gos princípios 


que não poude desenvolver gran» | de humanização da guerra, 


| Avião Francez Abatido 


MADRID, 9 (Do enviado espe- 
cial da Agencia Havas), — É O 
seguinte o estado dos occupantes 
do avião francez que oi hontem 
atacado nas proximidades de 
Pastrana, na provincia de Gua- 
dalajara: o sr, Paul Chateau, 
enviado especial da Agencin Ha- 
vas, leve 8 tibia e o peronco da 
perna direita fracturados, coma 
jesão muscular. O ferimento foi 
provavelmente produzida por 
uma bala explosiva vinda do 
avião aggressor, O ferido per- 
deu muito sangue, mas seu es- 
tado é tão satisfatorio quanto 
possivel, O enviado da Agencia 
Havas será hoje mesmo trans- 
portado do hospital de Guadala- 
jara. onde recebeu os primetros 
soccorros, para o hospital Tran- 
cez de Madrid. O sr. Louis De- 
laprêe, enviado especial do “De- 
til Parisien”, recebeu uma bala 
de metralhadora que, pemetrin- 
do pela face Interna da coxa di- 
reita salu pela fnce opposta, fri- 
clurando na passagem a parte 
interna do osso illaco, Dnuis &p- 
parentemente sem gravidade, 

O ferido, transportado na ul: 
tima noite de Pastrana para 0 
hospital “de Guadaluiara, ficará 
hoje em observação no hospital 
francez de Madrid. 


O TESTEMUNHO OCCULAR DO 
ENVIADO DA IAVAS 


GUADALAJABA 9 Casas, — 
O envio especial da Agencia 
Havas. sr Paul Chateau. lez a 
seguinte exposição dos factos res 
ilativos no ataque de nue foi vd 
| clima um avião fruncezo “Parli- 
vimos do sero-narto de Barajas as 
12 horas e 25 O avião hr va- 
rios mezos  elfecinasa vissem! 
entro Totecg e Mace a servi- 
co da embalsada de Franen, (e, 
como de costume, trazia os else 





Pelos Rebeldes 


O Testemunho dos Passageiros Feridos, idciasive 
o Representante da Havas 


tinetivos da aviação commerciai 
e postal e, ao demais. a letra F 
pintada sob ps azds e nm cuu- 
da. Subimos logo, ganhando a 
altitude de 3.900 metros, Repen- 
tinamente, cerca das 12 horas € 
45. quando voavamos sobre n 
provincia de Guadalajara, oh- 
servamos que um apparélho de 
caça glrava perigosamente jun- 
to a nós, Alguns minutos de- 
pois vlamos 0 avião npproximar- 
se, orientar-se vivamente e par- 
tir na diro:ção de nosso flan- 
co direito. 


ê, piloto aliroy contre nús de 
trinta a quarenta palis. Muvi- 
mos perfeitamente os projectis 
silvarem no espaço, Logo depois 
senti a Impressão de que o apna- 
relho faltavasme sob os pés. À 
meu lado, o sr, Delapréc anal- 
pava a coxa, de onde O sangue 
escorria. Lembro-me de que o 
avião nggressor nos acompanhou 
durante alguns Instantes, desap- 
parecendo em seguida, Senti- 
mos então «um grande cheque 
Nosso apparelho pousara vio- 
lentamente em terra”. 


A ODYSSEA DOS PASSAT EI- 
ROS DO AVTÃO ATTINCIDO 
PELAS BALAS REBELDES 


GUADALAJARA, 9 “Do en- 
viedo especial: da Agencia Ho- 
vas) — Novas informações sobre 
o bombardeio do avião francez 
bontem abatido nelos Insurre- 
ctos. dizem ue em poucos s7- 
gundos o gnnarelho Unha sido 
erivado de balas, Comp q recer. 
vatorio de gazolina fosse nttin- 
gido o liquido escorria, amea- 
caudo Inflamar-se, 

O reedio-telegronhieta Pougrat 
evitou vorp om nileta Povrr eme 
era  nroeism ciosçer immpediata- 
mente de qualquer meuveira. O 


- 





A rainha italiana 
astá na Allemanha 


BERLIM. 92 (Serviço especial) 
do DIARIO CARIOCA) — 4 
rainha da Ttalia encontra-se 
presentemente incognita em 
Kassel. onde sc achava grip- 
pada & sua filha Princesa Ma- 
falda de Hessen. 


A Princeza Mafalda é esposa, 


do Principe Folinve de Hessen. 
governador cy, nrnvíncia de Hes- 
sen, desde 1938. 


A O 1 1 d 


avião voava a uma altitude de 
tres mil metros, O mitoto Iml- 
ciou rapidamente n descida 
vrocuroeu “nm sumerficie lisg de 
uma ectrogo onde nudesse 0ºu- 
sar. Como não exlslissem senão 
nermuenos caminhos, desceu em 
um campo, O gonarelho nºr- 
rorreu tuna elistanela de duge!- 
toe metrne em terrena acriden- 
tado e. Indo ds encontro a nm 
"aliencla, capotou. 


A não ser O motor, que parece 
estar intacto, o recto do avião 
ficon destruido. 'Todos sairom 
do interior como lhes fol mossi- 
vel. O piloto Boyer dirigin-s” 
nara ump localidade proxima à 
procura de soceorros; emananto 
D vadtó-telegranhista, que rece- 
bera uma bala ma perna es- 
muerda, dispensnva aos feridos 
=s nrimeiros cuidados . 

Os camnonezes que tinham 
assistido ao accidente accorve- 
rem ro. local e transportaram 
os feridos pera o hospital de 
Postrana. vecentemente qurtol- 
lado pelo Soccorro Vermelho 
Internacional pt que vinda não 
fóra inaugurado. Os ses. Paul 
Cheteam e Delanres feram im- 
medisiamente conduzidos pera 
o hospital de Guadalsicra, Dn- 


rente q nolte semnjeim  qnra 
Moedrido em antomavel, uma 
ievon ferida pv as nessoas que 


neda soffreram *em consonmen- 


eia do ntanve, O ministro da 
Grocpa, eesimy ano feyo nonhept- 
mento do accidente, poz-se À 
Cecosnsipão cem emetrnistaçino Pro 


cezas, — Ciyristiin Omne 
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